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A décima jornada 
do Nacional da Í Divisão 
não foi fértil em golos. 
Apenas treze. Nove dos 
visitados e quatro dos 
visitantes. 

Quatro foram os 
vencedores em casa 
(Espinho, Boavista, 
Belenenses e Guima- 
rães). No reduto dos 
seus adversários con- 
quistaram os dois pon- 
tos apenas o Nacional da 
Madeira (em Portimão) 
eo Chaves (em Viseu). 

Beira Mar, Porto, 
* Sporting e Braga, jo- 
gando fora conseguiram 
a divisão de pontos. 

Já no período de 
desconto de tempo, os 
algarvios abriram o ac- 
tivo mas os aveirenses 

por a verdade do jogo 
chegando ao empate 
com um golo de Abdel   
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Beira Mar no grupo 

dos quartos classificados 
  

— Feirense comanda (com Marialvas) a Zona Centro da II Divisão 
  

conseguiram ainda re- 

  

  

  

Pedro Alves foi um dos elementos que mais se evidenciou na equipa portuguesa.   
  

Ganhi, o que coloca os 
comandados de Jean 
Thissen no grupo dos 
quartos classificados, o 

que convenhamos, à 

décima jornada, é uma 
óptima classificação. 

O Espinho desemba- 
raçou-se do Estrela da 
Amadora e no encontro 

mais importante da jor- 
nada, disputado na 
Luz, o Benfica e o Porto 
quedaram-se pelo 0-0. 

Na Segunda Divi- 

  

são-Zona Centro, des- 
taque para o Feirense, 
que foi a Portalegre e 
bateu o Estrela (3-0) e 
continua assim em pri- 
meiro a par do Marial- 
vas que em casa bateu o 
Mangualde por igual 
resultado. 

Águeda e Peniche 
(1-1) empataram e o 
Mealhada foi a Lamas 
impor um nulo (0-0) à 
equipa local. 

O Oliveira do Bairro 
(1-3) perdeu em Caldas 
e o Estarreja (0-4) foi 
concludentemente bati- 
do no seu terreno pelo 
Portalegrense. 

O Luso (3-1) não 
teve dificuldades em 
ganhar ao Marinhense. 

Na Terceira Divi- 
são-Série C, destaque 
para a primeira vitória 
da Oliveirinha (2-1), 
assim como para a boa 
prova do Alba (1-0) e a 
Oliveirense (1-0). 

O Pessegueirense 
(2-2) não conseguiu le- 
var de vencida o Viseu e 
Benfica (2-2) e o Anadia 
foi a casa do coman- 
dante, o Seia, e perdeu 
(3-1). 

Nos Distritais da 1 
Divisão, a Zona Norte é 
comandada pela San- 
joanense e a Sul pelo 
Avanca. 

Em Anadia Portugal 
ganhou a Taça Latina 
em Hóquei em Patins, 
derrotando no último 
jogo a equipa da Es- 
panha (3-0). 

— Ler 

completa informação 
do interior desta edição 

  

115 com média 
de 490 serviços/dia 
em Setembro 

O Serviço de Assistência «115» da Polícia de 

Segurança Pública realizou uma média de 490 

serviços/dia durante o mês de Setembro, num 

total de 14.715 — anunciou ontem a PSP. 
A esmagadora maioria dos pedidos de as- 

sistência referem-se a saídas de ambulância 

(11.559 casos/78,5 por cento), sendo Lisboa o 

distrito com maior número de pedidos, corres- 
pondendo os restantes serviços a ocorrências 

policiais. 
Depois do distrito da capital (2.858), seguem- 

-se os de Leiria (1.748), Porto (1.372) e Aveiro 

(1.101). 

  

Devido ao aluimento de terras 

Acesso à Barra 
intransitável 

e populações 
privadas de água 

— Circulação desviada 

pela Ponte da Vagueira 
Ler na pág. 4 

Profissionais de educação física 
reúnem em defesa de uma nova realidade 

do para q 
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Profissionais de educação física reúnem 

em defesa de uma nova realidade 
Numa altura em que os benefícios 

múltiplos da prática da educação fisi- 
ca estão comprovados como factores 
do desenvolvimento físico e integra- 
ção social, cerca de 40% das escolas 
portuguesas não tém condições míni- 
mas para que seja leccionada aquela 
disciplina. 

No ensino primário - onde a situa- 
ção é demasiado gravosa - o panora- 
ma de ausência de instalações atinge 
quase os cem por cento. Tais situa- 
ções exigem, segundo os profissio- 
nais de educação física, uma reflexão 
para reestruturar e desenvolver a 
educação fisica no país daí que de- 
pois de“amanha se realize em Aveiro 
um Encontro Distrital de Profissio- 
nais da classe que antecede o | Con- 
gresso Nacional .de Educação Fisica 
que decorrerá entre 17 e 19 de No- 
vembro, na Figueira da Foz e reunirá, 
nos três dias de trabalhos, cerca de 
quinhentos profissionais. 

A iniciativa, de. âmbito nacional, 
vem concretizar a moção aprovada 
no «Encontro Nacional de Educação 
Fisica» de 27 de Fevereiro de 1987 
através da qual os profissionais pre- 
sentes incumbiram as direcções as- 
sociativas de preparar, desencadear e 
conduzir o Congresso Nacional de 
Educação Física. 

Pretende-se com a reunião nacio- 
nal, organizada pelas associações de 
diplomados em educação fisica do 
Algarve, Almada, Seixal, Santarém, 
Leiria, Região Centro, Porto, Braga e 
Aveiro e Sociedade Portuguesa de 
Educação Fisica, «mobilizar todos os 
diplomados em Educação Fisica do 
pais para a reflexão dos problemas 
estruturais que afectam o exercício 
da nossa especialidade, visando a 
formuiação de uma estratégia de in- 
tervenção que permita resolver estes 
problemas e criar uma nova realidade 
da Educação Física em Portugal». 

Serão quatro os temas do Con- 
gresso que incidirão sobre Progra- 
mas de Educação Fisica, Formação 
de Professores, Recursos para a Edu- 
cação Fisica e Extensão Curricu- 
lar/Desporto Escolar. 

Os participantes do Congresso 
pretendem ser eles a assumir as re- 
comendações e principios estratégi- 
cos a seguir, destinados a «resolver 
correctamente os problemas, aplican- 
do-se as soluções mais adequadas». 

«Na perspectiva das direcções das 
Associações de Profissionais de Edu- 
cação Fisica e da Sociedade Portu- 
guesa de Educação Física o primeiro 
Congresso Nacional é uma condição 
vital para: a reestruturação e desen- 
volvimento da Educação Fisica pois 
permite esclarecer e sistematizar as 
diferentes correntes de opinião exis- 
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— Encontro marcado para quarta-feira 
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Cerca de 40% das escolas nacionais não têm condições mínimas para leccionar a Educação Física. 

A. Pires e António Fernandes (fotos) 

  

tentes acerca das possibilidades de 
realização e objectivos da Educação 
Física em Portugal. 

Por outro lado - observam - os 
profissionais não podem continuar 
na posição que os vários | poderes 
lhes tém reservado de meros execu- 
tantes das decisões tomadas sobre a 

sua especialidade» - frisa a Comissão 
Organizadora do Congresso. 

Analisando de forma demorada e 
consciente o panorama nacional da 
classe, os profissionais constatam, 
sistematicamente, que as referidas 
decisões «correspondem a modelos 
que ignoram ou contrariam as re- 
comendações, conhecimentos e ex- 
periência acumulados pelos diploma- 
dos em Educação Fisica, quer na prá- 
tica pedagógica, quer na investiga- 
ção. 

E necessário basear as opções de 
política educativa que afectam a edu- 
cação física numa base científica e 
prática suficiente para se evitar a re- 
petição de erros que tantas vezes 

* resultaram da precipitação e visão 
unilateral de responsáveis, eventual- 
mente bem intencionados, mas alhea- 
dos das realidades e possibilidades 
da Educação Fisica entendida como 
factor de desenvolvimento cultural do 
pais» - sustentam os diplomados em 
Educação Física. 

Destinado a preparar o congresso 
da Figueira da Foz, a comissão insta- 
ladora da Associação de Profissio- 
nais de Aveiro realiza na próxima 
quarta-feira, no salão cultural da Vera 
Cruz, pelas 10H00, um Encontro Dis- 
trital destinado a mobilizar os diplo- 
mados da classe a participarem nesta 
fase decisiva de restruturação do 
sector, eleger os delegados ao Con- 
gresso e apresentar e discutir as pro- 
postas de alteração às teses que es- 
tão em discussão. 

No fundo, o que-vai estar em de- 
bate no Congresso da Figueira refe- 
re-se às adversidades que se acumu- 
laram e se acumulam tornando im- 
possível aos profissionais assumir a 
prática desportiva como uma compo- 
nente física e formativa. 

Programas educativos da discipli- 
na, a formação de professores, os 
recursos próprios para a leccionação 
e o desporto escolar são, afinal, os 
problemas que se colocam actual- 
mente aos professores. 

Nesse propósito, a fase final, a 
decorrer em Novembro próximo, pro- 
curará a mobilização da classe para a 
reflexão sobre a perspectiva de traba- 

lho e a participação empenhada e 
construtiva para a reorganização da 
educação física em Portugal, enqua- 
drada na reforma do sistema educati- 
vo. º 

IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS 

Na conferência de imprensa, des- 
tinada a dar a conhecer o Encontro 
Distrital da próxima quarta-feira e ou- 
tras informações relativas aos temas 
a tratar na reunião nacional, a comis- 
são instaladora da Associação de 
Profissionais de Educação Fisica de 
Aveiro, constituida por João Pimen- 
tel, Rui Neves, Paulo Branco, Luisa 
Vilarinho e Graça Magalhães, analisou 
e criticou a política seguida naquele 
capitulo enumerando as várias preo- 
cupações que afectam os professo- 
res. 

Entre elas, João Pimentel salien- 
tou o desporto escolar que conside- 
rou não existir. Apontou-o como es- 
sencial a todos como forma de garan- 
tir as «capacidades físicas, a integra- 
ção social e a afirmação da personali- 
dade». Os elementos da comissão 
instaladora mostraram-se a favor de 
uma leccionação desportiva escolar 
onde a competição tenha uma com- 
ponente pedagógica e educativa e 
exista uma cooperação intra e inter 
escolar eliminando-se a selecção de 
valores. 

«E importante que toda esta pro- 
blemática seja levada ao conheci- 
mento dos profissionais daí esperar- 
mos, depois de amanhã, uma adesão 
maciça no Encontro Distrital» - sus- 
tentou. Quanto à formação de profes- 
sores, outro dos graves problemas 
que aflige a classe de professores, 
foi lamentado o facto de ela ser feita, 
maioritariamente, pelas oito escoias 
superiores de educação e não pelos 
Institutos Superiores de Educação 
Fisica (ISEF). 
  

  

Armazéns/ 
/Instalações Industriais 

Próprias para qualquer tipo de actividade, 
com PT, telex, água, escritórios e grande área 
para ampliação e movimentação de camiões 
TIR, etc., alugam-se ou vendem-se. 

INFORMA: 

Telefone (034) 748334 — AVEIRO.   

«A educação física tem, entre ou- 
tras, implicações pedagógicas dai 
discordarmos da leccionação actual 
das escolas superiores de educação 
onde várias disciplinas são dadas 
pelo mesmo professor. A leccionação 
deveria caber aos ISEF» - frisou João 
Pimentel. 

Os recursos para a educação fisi- 
ca, um dos temas a debater no en- 
contro final, preocupa de igual modo 
os profissionais do distrito de Aveiro, 

o terceiro do país em número de es- 
colas a seguir às cidade de Lisboa e 
Porto. A falta de instalações para a 
prática desportiva e de material didá- 
ctico é bem evidente nas escolas de 
Aveiro fazendo-se notar mesmo em 
algumas escolas a ausência de qual- 
quer estrutura desportiva.No capitulo 
do desporto escolar, a Associação de 
Profissionais de Educação Física do 
Distrito de Aveiro é contra uma pro- 
posta indicando que serão as escolas 
a recrutar os seus meios humanos e 
materiais para o desenvolvimento das 
suas actividades poms, segundo ela, 
«o desporto tem de ser gratuito». 

Relativamente aos programas, os 
profissionais acentuaram a anarquia 
existente e uma «desorientação». 

O Encontro Distrital que terá lu- 
gar, pelas 10H00 de quarta-feira no 
salão cultural da Vera Cruz, corres- 
ponde á terceira fase do Congresso 
na qual se debaterá e tomará posição 
sobre o conteúdo dos documentos 
resultantes dos encontros realizados 
na segunda fase. 

O encontro é da responsabilidade 
da Associação de Profissionais de 
Educação Física do Dsitrito de Aveiro 
que tem como objectivos a promoção 
cultural, a valorização científica e 
pedagógica dos associados, a dignifi- 
cação da profissão, a promoção e di- 
fusão de actividades fisicas e despor- 
tivas e a intervenção junto de entida- 
des oficiais, sindicais e opinião públi- 
ca sobre questões relacionadas com 
a matéria. é 

A fase final do CNEF, que conta 
com o apoio do Ministério da Educa- 
ção, decorre na Figueira da Foz entre 
os dias 17 e 19 de Novembro de 1988 
onde será feito o debate e sintese 
das diferentes posições e a aprova- 
ção das conclusões. 

O ministro da educação, Roberto 
Carneiro, presidirá à sessão de en- 
cerramento do Congresso para a qual 
foram convidados a presidência da 
república, o Director Geral dos Des- 
portos, a Câmara Municipal da Figuei- 

  

ra da Foz e o governador civil de 
Coimbra. 

JORGE H. SIMÕES VIEIRA 
MÉDICO 

* DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
* ENDOSCOPIAS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15-2.º F 
Telefone 25837 — AVEIRO 
  

  

TRESPASSA-SE 
ou 

VENDE-SE 
e JESTAURANTE — CAFÉ — PUB 

No melhor local da Barra 

e MINIMERCADO COM CAFÉ 
Rua Principal da Gafanha da Nazaré 

VENDEM-SE 
Arviares em Aveiro, Barra, Costa Nova e Vagueira 

PREDIAVEIRO — Rua João , 741º 
Telefone 22130 — AVEIRO       
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Cândido Teles vai ser agraciado 
com Medalha de Mérito Cultural 

O pintor António Cândido Patoilo 
Teles vai ser agraciado com a Meda- 
lha de Mérito Cultural do municipio 
ilhavense, numa cerimónia pública a 
decorrer no próximo dia 29, no audi- 
tório do Museu Maritimo e Regional 
de lIlhavo. 

A proposta, aprovada por unanimi- 
dade, foi apresentada pelo presidente 
do executivo ilhavense na sua última 
reunião, com base na recomendação 
da Assembleia Municipal, saida da 
sua reunião do passado dia 11 de 
Março, em que se considerava que o 
pintor «abriu um espaço cultural com 
características bem definidas no 
espaço paisagístico da região onde 
nasceu, atrevendo-se mesmo a ultra- 
passá-lo e reconhecendo-se quão 
importantes são tais manifestações 
no contexto criador das origens re- 
gionais, num mundo cada vez mais 
obrigado a divorciar-se de simples e 
do belo». 

Atenta às suas responsabilidades 
culturais, a Câmara Municipal de llha- 
vo, numa acção dinâmica de valoriza- 
ção do seu património humano e ar- 
tístico, entende dever reconhecer e 
ser o catalizador da promoção desses 
valores, que passam necessaria- 
mente pela personalidade de Cândido 
Teles, uma acção em que llhavo e as 
suas gentes ficam nobilitados. 

Em quase 50 anos de vida artis- 

  

Toda a riqueza paisagística da Ria de Aveiro e a vivência dos ilhavenses foi perpetuada na tela por 
Cândido Teles, a quem foi atribuída a medalha de Mérito Cultural do Município de lthavo. 

  

tica, Cândido Teles perpetuou na tela 
toda a riqueza paisagística da Ria de 
Aveiro, invocando as subtilezas do 

viver e do sentir das suas gentes nas 
actividades produtivas e de lazer. 
Muito particularmente, o pintor deu 

forma e traduziu a sensibilidade ilha- 
vense , ancestralmente ligada à ria e 
ao mar, através da epopeia do baca- 
lhau nos mares da Gronelândia e da 
Terra Nova, onde os ilhavos, pesca- 
dores e capitães, foram igualmente 
mestres, bem como no contraste 
pictórico dos palheiros da Costa 
Nova. 

Mas, apesar da vivência entre o 
mar e a Ria, Cândido Teles foi ainda 
um divulgador apaixonado de outras 
paisagens e de outras gentes, 
nomeadamente o Alentejo, o Algarve, 
Açores, Madeira, Angola e Moçam- 
bique. 

Como ceramista e gravador, o ar- 
tista desenvolveu uma busca cons- 
tante de novas formas e métodos. 

O seu prestígio, atestado pela pre- 
sença dos seus trabalhos em inúme- 

ras exposições e em vários museus e 
colecções particulares, é o corolário 
duma trajectória artística sempre 
renovada de um cidadão simples que, 
no seu humanismo, sabe encontrar 
no seu semelhante e no mundo que 
rodeia o conforto da sua personali- 

dade. 

Uma trajectória artistica que por si 
só justifica a atribuição da Medalha 
de Mérito Cultural, nos termos da ali- 
nea D do Regulamento de Títulos 
Honoríficos de Município de llhavo. 

  

Prémio Boa Gestão 

e Qualidade 
para empresa bairradina 

A ANICOLOR, conhecida empresa do sector 
da anodização e coloração de alumínios, foi 
recentemente seleccionada pela International 
Management Cup for Quality & Achievement 
para ser agraciada com a Taça de Honra Empre- 
sarial pela Boa Gestão e Qualidade. O gerente da 
ANICOLOR, e seu proprietário, Ramon Poças 
Santos Costa, deslocou-se, para o efeito, a 
Madrid, onde em cerimónia assistida por nu- 
merosas personalidades da vida económica, 
cultural e artística, recebeu o magnífico galardão. 

A Taça de Honra Empresarial é todos os anos 
atribuída a empresas que, no plano internacional, 

254 Ses, 
sima =P « 

   
Ramon Santos Costa quando recebia o troféu conquistado pela sua empresa. 

se distinguem como particularmente merecedo- 
ras pela sua boa gestão e qualidade industrial. A 
escolha obedece a rigorosos critérios e informa- 
ções idóneas. 

A distinção agora recebida pela ANICOLOR 
é tanto mais de destacar quanto é certo que a firma 
de Ramon Poças Santos Costa, fundada em 1980, 
apenas se encontra em produção desde há seis 
anos mas já constitui, na verdade, uma das 
unidades mais avançadas e competitivas do seu 
sector. A ANICOLOR possui as suas instalações 
na zona industrial de Oliveira do Bairro e integra ao 
seu serviço cerca de meia centena de colaboradores. 

  

4.   

RAMON PIÇAS DOS 

  

SANTOS COSTA 

  

  

  

INDÚSTRIA DE ANODIZAÇÃO 
E COLORAÇÃO DE ALUMÍNIO 

* 

COMERCIALIZAÇÃO DE PERFIL ANODIZADO 

TELEFONE 72544 * OIÃ * 

* 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 
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Renato Roque expõe em Aveiro 
NNSSSOSeesesesesesssseeeaaS 

Dez Graus para a Meia-Noite 
o mundo 

na janela da fotografia 
«Dez Graus para a Meia-Noite» inti- 

tula um conjunto de fotografias da 
autoria de Renato Roque, que se 
encontram em exposição em Aveiro, 
na Galeria Maria Isabel. 

Constituída por cerca de 50 traba- 
lhos, a presente mostra situa-se na 

continuidade de uma outra exposi- 
ção, que tarfbém passou por Aveiro 
há cerca de dois anos, designada 
«Entre Dois Espelhos a Dez Graus». 

«Dez Graus para a Meia-Noite é a 
continução, é o fechar dos dois espe- 
lhos que à meia-noite se unem e 
fecham. E o fim desta da aventura». 
Assim qualifica Renato Roque a 
intenção sustentáculo da presente 
exposição. 

Renato Roque, natural do Porto, 
engenheiro de Telecomunicações, 
tem 36 anos e dedica-se à fotografia 
de uma forma mais sistemática hã 
cerca de oito anos, como «forma pre- 
ferencial de ver as coisas e de as per- 
ceber mais de perto». 

Encarada e defendida como «uma 
janela para o mundo», Renato Roque 
considera a fotografia como uma 
arte, na medida em que «e a partir do 
momento em que é capaz de desper- 

— cerca de meia centena de trabalhos 

na Galeria Maria Isabel 
tar emoções e a sensibilidade das 
pessoas». 

Filtrar imagens do mundo pela 
«janela» da teleobjectiva, «uma forma 
de estabelecer uma relação com o 
que me rodeia, uma forma de ver o 
mundo, a aventura que é a aventura 
da descoberta da fotografia, e de 
observar o mundo e dizer um pouco 
sobre esse mesmo mundo». 

Dizer o mundo e dizer do mundo 
em quadriculas de papel, Comunicar, 
em suma, com um público, talvez 
ainda pouco sensibilizado para a ver- 
tente artística da fotografia, «um 
objecto de arte que se compre em 
galerias». Todavia, e maugrado isso, a 
experiência das anteriores exposi- 
ções oferece uma visão positiva, 
tendo o público manifestado recepti- 
vidade e um bom acolhimento aos 
seus trabalhos e, sobretudo, «parece 
jque consegui um equilíbrio entre 
dois tipos de público, seja, aquele 

que habitualmente frequenta galerias 
e aquele que não é habitual frequen- 
tador», referiu. 

Trata-se da sua quarta aparição 
pública, e da segunda passagem por 
Aveiro. «Micropaisagens», surgida em 
Matosinhos, marcou a sua iniciação 
nas galerias. Sobreveio, depois, 
«Entre Dois Espelhos a Dez Graus», 
“que passou pelo Porto, Aveiro e 
Braga. Posteriormente foi uma mostra 
recolhida e dedicada a Trás-os-Mon- 
tes, especialmente a Bragança. 

- Agora, no final da aventura, no 
fechar-se dos espelhos, «Dez Graus 
para a Meia-Noite», na Galeria Maria 
isabel, em Aveiro, até ao próximo dia 
12 de Novembro. Meia centena de 
fotografias coloridas (usando a téc- 
nica de fiba-cromo); «âncoras» do 
tempo, que como aquelas agarram o 
tempo, cristalizam e, de alguma forma 
matam e essência mesma das coisas; 

o movimento. 

  

Devido 

ao aluimento 
  

de terras 
  

O acesso à Barra e Costa Nova, via 
EN 109/77, encontra-se intransitável 
devido ao aluimento de terras que 
ameaçavam a circulação por aquela 
via, e que provocaram também o cor- 
te do abastecimento de água às 
populações daquelas localidades. 

Os aluimentos verificados no 
aterro que une as duas pontes de 
ligação entre as margens da Ria, nas 
proximidades da praia da Barra, 

começaram a verificar-se ao fim da 

tarde do passado sábado, em dois 
locais distanciados por cerca de duas 
centenas de metros, ao que se supõe 
devido às fortes chuvadas que se 
fizeram sentir durante todo o dia, não 
sendo, todavia, alheias ao facto as 
deficientes construções do próprio 
aterro. 

A circulação, encerrada de ime- 
diato naquele troço, foi desviada pela 

ponte da Vagueira, na medida em que 
aterro fez aluir parte das duas faixas 

de rodagem em dois locais distintos, 

separados por uma distância de 
cerca de duzentos metros. 

Entretanto e devido aos desmoro- 
namentos verificados, o abasteci- 
mento de água às populações da 
Barra e Costa Nova foi cortado, na 
medida em que ruiram as condutas 

de água que asseguravam o trans- 
porte entre as captações e os depó- 

sitos de fornecimento. 

Ao local já se deslocaram técni- 
cos e autarcas da Edilidade de Ilhavo 
e da Junta Autónoma de Estradas, no 

sentido de se inteirarem da situação. 
Mas, mais do que as chuvas tempes- 
tuosas a responsabilidade do facto é 
canalisada para os defeitos da cons- 
trução do aterro que suporta a estra- 
da, nomeadamente devido ao facto de 
não existir qualquer saída para as 
águas pluviais ao longo de algumas 
centenas de metros e, apesar da 
Câmara Municipal de llhavo já ter 

Il 

Acesso à Barra intransitável 
e populações privadas 

de água 
— Circulação desviada 

pela Ponte da Vagueira 
alertado a JAE para a possibilidade 
da ocorrência de um desastre desta 
natureza, não foram entretanto toma- 
das quaisquer providéncias nesse 
sentido. 

Patrulhas da Brigada de Trânsito 
da GNR de Aveiro e da GNR da Gafa- 
nha da Nazaré têm estado de ambos 
os lados da Ria a sinalizar devida- 
mente a interrupção do trânsito e res- 
pectivo desvio. 

Refira-se, por último que não se 
registou qualyuer dano pessoal com 
o desmoronamento dos aterros, por- 
quanto na altura em que ocorreram 
não circualva no local qualquer pes- 
soa ou viatura. 
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“| nes exéquias na Sé, foi sepultado no 

  

Franceses visitam o Luso 
— Prevista a assinatura do acordo de geminação 

Uma delegação oficial de Contre- 
xeville (França) é esperada amanhã 

no Luso, para uma visita de seis 
dias, durante a qual serão assinados 
protocolos de geminação com o 
Luso, Mealhada e Seia. 

A visita da delegação francesa, 
constituída por cerca de 50 pessoas 
e chefiada pelo presidente da edili- 
dade de Contrexeville, Serge Bel- 

  

Urbanização a ser servida por: 

  

ÁGUEDA 

APARTAMENTOS DE LUXO T2e T3 

* Campo de Golf — Court de ténis — Piscina — Zonas verdes — Jardins, Etc.. 

ÓPTIMOS PREÇOS — FACILIDADES DE AQUISIÇÃO. 
INVESTIMENTO SEGURO E RENTÁVEL 

Trata todos os dias das 10.00 às 20.00 horas — Telefone 601223 — Aveiro.   
  

trame, surge em retribuição de indén- 

tico acto dos portugueses aquela 

tocalidade francesa, durante a qual 

assinaram o primeiro protocolo de 

geminação, cerimónia que contou 

com a presença dos presidentes das 

Câmaras da Mealhada e Seia e do 

presidente da Junta de Freguesia do 

Luso. 

As assinaturas dos protocolos de 
geminação estão previstas para o 
próximo fim de semana, devendo 
efectuar-se no sábado a cerimónia de 
geminação com Seia e no domingo 
com a Mealhada e Luso. ú 

O programa da visita da delegação 
de Contrexeville, inclui visitas a diver- 
sas cidades e localidades, desta- 
cando-se o Porto, Lisboa, Coimbra, 
Aveiro e Guimarães, para além da 
Mealhada, Luso e Seia, prevendo-se o 
seu regresso a França no próximo dia 
31 de Outubro.   

- em 1638 foi passada provisão 
aos vigários das igrejas da vila de 
Aveiro para que o prioste da Comen- 
da da dita vila lhes pagasse os seus 

| mantimentos; 

- em 1732 foi passada carta de 
familiar do Santo Ofício a Luís Anto- 
nio, homem de negócio, natural da 
vila de Eixo, onde residia, filho de Isi- 
doro Fernandes e de Maria André; 

- em 1780 chegaram a Viana do 
Castelo as primeiras carmelitas, dan- 
do início ao Convento do Desterro de 
Jesus, Maria e José; do grupo fazia 
parte a Madre Joana Teresa da Con- 
ceição, ida da comunidade de Aveiro; 

- em 1855, por decreto govema- 
mental, foi reformada a divisão admi- 
nistrativa e eleitoral do território do 
Distrito de Aveiro. Até esta data, toda 
a restinga de areia, desde o Furadou- 
ro à barra velha, pertencia à freguesia 
de Ovar; pelo referido decreto, ape- 
nas a costa do Furadouro ficou em 
Ovar, passando para o Bunheiro a 
costa da Torreira, para a Vera Cruz a 

| costa de S. Jacinto, para Ilhavo a 
Costa Nova do Prado e para Vagos a 

costa da Vagueira; 

- em 1868 o padre José Joaquim 
de Carvalho e Góis, vigário-geral da 
Diocese de Aveiro publicou um novo 
regulamento para o Seminário Epis- 
copal que obteria aprovação régia em 
26 deste més. Foi impresso; 

- em 1869 faleceu o vigário-geral 
da Diocese, padre José Joaquim de 
carvalho e Góis, sendo a sua morte 
geralmente sentida. Depois de sole- 

cemitério público de Aveiro tendo 
por monumento uma simples cruz. 
Foi cónego da Sé do Porto, professor 
de Direito Canónico no seminário de 
Aveiro, pregador régio e regente da 
Banda Amizade; 

- em 1900 iniciou a sua publicação 
«O Progresso de Aveiro», orgão do 
Partido Progressista no Distrito de 
que era principal redactor José 
Eduardo de Almeida Vilhena. Durou 
uns dez anos e teve acção preponde- 
rante no apoio político a Gustavo Fer- 
reira Pinto Basyo; 

- em 1923 D. João Evangelista de 
Lima Vida, arcebispo-bispo da recen- 
te Diocese de Vila Real de Trás-os- 
-Montes, entrou nesta cidade para ini- 
ciar a sua nova actividade sendo 
afectuosa e festivamente recebido; 

- em 1929 o «Diário do Governo» 
publicou nesta data um decreto em 
que classificou como instância de 
turismo a cidade de Aveiro cuja «área 
sujeita à jurisdição da sua comissão 
de iniciativa é constituida por todo o 
concelho de Aveiro»; 

- em 1937 o dr. Alberto Souto redi- 
giu o seu testamento onde, além de 
outras disposições, pede que na sua 
sepultura, no cemitério de Aradas, se 
coloque uma cruz porque - escreveu 
- «eu sou cristão, adoro Deus e creio 
na virtude divina de Jesus que foi 
muito justo e muito bom e a cuja pro- 
tecção muitas vezes me tenho confia- 
do... Quero ser enterrado como foram 
os que me criaram. O Cristo do meu 
quarto será o meu último companhei- 
rom; 

- em 1977 nos estaleiros de S. Ja- 
cinto foi descerrado o busto de Car- 
los Roeder, já falecido, fundador des- 
ta e de outras empresas industriais.      
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Vacina 
anti-cancro 

reúne adeptos 
e curiosos 

Admiradores de José Cid, curio- 
sos, naturalistas, vizinhos e amigos 
de António de Oliveira, aguardavam 
ontem o espectáculo denominado de 
«Grande Festival de Música Portu- 
guesa», no Pavilhão Octogonal do 
Recinto de Feiras e Exposições, em 
Aveiro. 

O espectáculo revertia a favor da 
legalização de uma vacina anti cancro 
e a apresentação do livro «A Cura das 
Doenças e Prevenção do Cancro». O 
resultado de vinte anos de trabalho 
do investigador, de Medicina Natural, 
António Oliveira, que se propunha a 
apresentar «pessoas ao vivo que esti- 
veram à beira da morte e foram cura- 
das, servindo de investigação». 

O caso é que pelas 16 horas, uma 
hora depois do previsto, o espectá- 

culo ainda não tinha começado, tal- 
vez na esperança que a sala en- 
chesse mais, pois o futebol num dia 
de domingo continua a ser concor- 
rente de qualquer espectáculo. 

No entanto, algumas pessoas vie- 
ram. Pincipalmente do Norte do País, 
do Porto, Santo Tirso, Praia da Granja 
e até de Guimarães e ainda de locali- 
dades vizinhas de Aveiro, e vinham, 
ou porque. estavam interessadas em 
ver e ouvir José Cid, ou então que 
até tinham um caso de doença na 
família, outros acreditavam piamente 
nos métodos de Antônio Oliveira, de 
tal maneira que já nem precisavam de 
ir ao médico e ainda alguns que 
seguiam como método de vida o 
naturalismo, nomeadamente a Medi- 
cina Natural. 

  

AVEIRO 

  

Próximo de Estarreja 
Fi 

  

Despiste originou 

dois feridos 
ligeiros 

Dois feridos ligeiros é o balanço 
de um acidente de viação, ocorrido 
ao princípio da madrugada de ontem, 
na auto-estrada do norte, próximo de 
Estareja. 

O acidente resultou de um des- 
piste do ligeiro misto, matrícula 
QN-19-40, que caputou posterior- 
mente. 

A viatura era conduzida por 
Armandino João de Vasconcelos 
Simões, de 40 anos, antiquário, e 
residente no Porto, ge sofreu alguns 
ferimentos ligeiros. 

Na viatura seguim mais passagei- 
ros, tendo, todavia, apenas ficado 
ferido o acompanhante, Adriano Jor- 
ge Ferreira da Fonseca, de 22 anos, 
empregado comercial, residente no 
Porto. 

  

Em Ponte Mieiro — Vale Cambra 

  

olisão com carrinha 
vitimou motociclista 

Um jovem encontrou a morte ao 
princípio da tarde de ontem, quando 
seguia de motorizada e embateu vio- 
lentamente numa carrinha. 

Martinho Marques Tavares, de 22 
anos, residente em Ponte Mieiro, que 
seguia de motorizada em direcção a 
Ponte Mieiro embateu frontalmente 
com uma carrinha que circulava em 

sentido contrário, próximo de uma 
curva, tendo morte quase imediata. 

Os Bombeiros de Vale de Cambra 
transportaram o corpo para a morgue 
do Centro de Saúde local. 

A GNR de Vale de Cambra tomou 
conta da ocorrência. 

Os Bombeiros de Vale de Cambra 
foram. ainda, chamados para trans- 

portar ao Hospital dois sinistrados, 
vítimas de uma colisão entre duas 
motorizadas, ocorrido ontem, cerca 
das 15 horas, em Sandiães, Ruge, 
Vale de Cambra. 

Os acidentados foram transporta- 
dos para o Porto, devido à gravidade 
do seu estado. 

  

Desempregado britânico entrava nos computadores 
de redes europeias e americanas 

Um jovem desempregado britânico 
conseguiu entrar nos computadores de 
redes militares, comerciais e universitá- 
rios da Europa e Estados Unidos durante 
vários anos antes de ser descoberto — 
confirmou ontem a polícia em Londres. 

A notícia foi dada ontem pelo «Sunday Tele- 
graph»s que identificou o «hacker» (nome dado a 
quem penetra nos sistemas informativos) como 
um jovem de 23 anos, desempregado, que utili- 
zava os terminais da Universidade de Surrey para 
entrar nos computadores. 

- Segundo a polícia, o jovem não infringiu 
nenhuma lei pelo que foi apenas «admoestado» , 
embora o jornal afirme que ele está ligado a uma 
cadeia internacional de «hackers» que tem pene- 
trado nos sistemas electrónicos de informação de 
mais de 200 entidades militares e civis na Europa 
e Estados Unidos. 

Segundo a polícia, não existem provas de que 
tenha tentado efectuar chantagem sobre uma 
companhia de computadores. 

O «Sunday Telegraph» revela que o «hacker» 
agora descoberto descobriu pormenores de con- 
tas bancárias de várias pessoas que lhe permi- 
tiram movimentá-las pelo mundo inteiro, apenas 

pelo prazer de bater o sistema. 

Desde há vários anos 

  

Embora mantivesse contactos com vários 
clubes de «hackers» espalhados pelos Estados 
Unidos e Europa, nomeadamente na Alemanha 
Federal, onde existe um grupo especializado em 
penetrar em sistemas militares, não há provas de 
que tenha tentado obter segredos de países 
estrangeiros. 

O jovem «hacker» foi descoberto pela poli- 
tica depois de uma companhia de computadores 

ter recebido a informação de que por três mil 
libras lhe seria revelado o modo como os compu- 
tadores que produz foram utilizados para penetrar 
em outros sistemas informáticos. 

As investigações prolongaram-se por cinco 
semanas e acabaram por se centralizar na Univer- 
sidade de Surrey , onde foi descoberto o utilizador 
ilegal de um dos 900 terminais de computadores 
ali instalados. 

  

Jovens empresários 
portugueses em Madrid 

Uma missão integrando duas dezenas de 
jovens empresários portugueses partiu ontem do 
Porto com destino a Madrid «para estabelecer 
negócios de importação e exportação» disse fonte 
da organização. 

Integram-se nesta deslocação de cinco dias, 
até quinta-feira, jovens empresários dos sectores 
financeiros, do papel, têxteis, calçado, colas, 

tintas e vemizes, rolhas de cortiça, plásticos, 
metalurgia e química, 

A missão portuguesa estabelecerá contactos 

com associações empresariais da Espanha, estu- 
dando a eventual associação em «joint-ventures» 
com empresas espanholas, terá uma reunião com 
o Instituto de Juventude será recebida pelo 
alcaide de Madrid. 

A ANJE considera «de importância priori- 
tária a dinamização dos contactos entre os dois 
países, tendo em conta não só os actuais 
desequilíbrios da balança comercial mas também 
o potencial de investimento que representa a 
cooperação entre empresários dos dois paises;   com vista ão Mercado Unico de 1992». 

Os sinistrados foram transporta- 
dos aos Hospital de Estarreja pelos 
Bombeiros locais. 

O Destacamento da Brigade de 
Trânsito em Santa Maria da Feira 
tomou conta da ocorrência. 
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Arrastão 
naufragou 
na Gafanha 
da Nazaré 

O arrastão de nome «Sinito», uma 
velha embarcação construida em 
madeira, naufragou ontem ao largo 
da Gafanha da Nazaré. 

A embarcação já ali se encontrava 
havia anos e, ao yue se supõe, a 
degradação provocada pelo tempo e 
pelo abandono a que estava votado 
terá estado na origem da ocorrência. 

O navio começou a meter água, 
tendo os Bombeiros de Ilhavo sido 
chamados ao local, numa tentativa 
de, através do recurso a moto-bom- 
bas, bombear a água para o exterior. 
Todavia, os Bombeiros não chegaram 
a intervir porque o navio já se encon- 
trava cheio de água, tendo-se afun- 
dado cerca das 12 horas de ontem. 

Levi's Center 

agora no Porto 

A empresa «Entre corais e tuba- 
rões» - que detem o exclusivo da 
comercialização da «Levi's» em Portu- 
gal - inaugurou na passada quinta-fei- 
ra o primeiro «Levis center» no 
Porto. 

Localizado na rua de Santa Cata- 
rina, este novo estabelecimento apre- 
senta um variado leque de artigos da 
gama Levi's, onde sobressaem os 
reconhecidos e tradicionais «jeans». 

O projecto «Levi's» conta ja com 
sete lojas abertas-ao público em Por- 
tugal, e, muito em breve, serã inaugu- 
rado um outro em Braga, dando prova 
da expanção que estes centros véem 
conhecendo no nosso País. 

De acordo com informações dos 
seus responsáveis, este projecto 
«insere-se numa poderosa dinâmica 
do grupo que, a médio prazo, pensa 
implantar um total de 20 lojas sedia- 
das nas principais capitais de distrito 

- portuguesas». 

TIA realiza 

Assembleia Geral 

O TIA, Teatro Independente de 
Aveiro, vai realizar no próximo dia 4 
de Novembro uma assembleia geral 
extraordinária. 

Da ordem de trabalhos, cujo início 
está previsto para as 21.30 horas, na 
sede daquela cooperativa, consta a 
análise da situação criada pelo 
OTJ/i88 (Ocupação Temporária de 
Jovens) do Instituto de Emprego e 
Formação Profissional e a sua impli- 
cação na organização do trabalho 
futuro do TIA, assim como outros 
assuntos de interesse para a coope- 
rativa. 
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Escreve-se muito sobre a 
SIDA. Sobre as suas origens 
muitas hipóteses são avança- 
das. Claro que nenhuma 
delas pode ser considerada a 
única exacta. 

O químico inglês John 
Gweel tem a sua ideia sobre 
o desenvolvimento da medi- 
cina. Ela afirma ter encon- 
trado em livros antigos a des- 
crição de uma epidemia que 
fez numerosas vítimas. Os 
seus sintomas eram seme- 
lhantes aos da SIDA. Algo 
de similar é pretensamente 
mencionado no Antigo Tes- 
tamento. 

No que respeita à medici- 
na moderna, os primeiros 
sintomas de uma doença 
lembrando a SIDA foram 
notados pela primeira vez 
em 1872 pelo médico hún- 
garo Kapossi. O sarcóma de 
Kapossi atingiu principal- 
mente os homens de mais de 
50 anos, sendo permitido 
supor que certas doenças se- 
melhantes existiram nos ter- 
ritórios dos actuais Uganda, 
Zaire e Quénia. Mas atin- 
giam principalmente os afri- 
canos jovens. 

Depois disso, só em fins 
dos anos 70 do século XX os 
médicos Michel Gottlieb de 
Los Angeles e Friedman 
Kien de Nova lorque nota- 
ram o aparecimento de uma 
estranha doença. Homens na 
flor da idade morriam do sar- 
coma e de pneumonia. Em 
1981, um e outro, indepen- 
dentemente, constataram a 
existência de uma doença 
nova, o Sindroma da Imuno- 
-Deficiência Adquirida. O 
organismo humano perdia 
totalmente as suas faculda- 
des de defesa. Porquê? Não 
havia resposta. No entanto, 
verificou-se que a maioria 
dos doentes eram homos- 
sexuais. 

A doença cresceu como 
uma bola de neve nos Esta- 
dos Unidos. Todos os dias 
apareciam novas vítimas. De 
Junho de 1981 a Dezembro 
de 1982 foram registados 
2.000 casos de SIDA em 37 
dos Estados do país. Estes 
eram particularmente nume- 
rosos nas regiões de Los An- 
geles e de San Francisco. 
Também Nova lorque estava 
na frente. E, de seguida, a 
doença tocou muito rapi- 
damente o Velho Mundo. 
Falou-se de uma epidemia. 
Rapidamente se destacaram 
os seus principais índices. 
Uma mortalidade, como em, 
nenhuma outra afecção. Pra- 
ticamente todos os doentes 
têm menos de 40 anos. Três 
quartos são homossexuais ou 
mantiveram contactos 
sexuais com pessoas de 
ambos os sexos. Os 25 por 
cento restantes eram consti-   

    

tudos por mulheres, sobre- 
tudo prostitutas, por homens 
que tinham parceiros sexuais 
ocasionais, e mesmo por 
crianças que tinham sofrido 
transfusões de sangue. 

Havia além disso, entre 
todas as pessoas infectadas, 
salvo as crianças, uma abun- 
dâancia de drogados. 

A conclusão foi unânime. 
A doença transmite-se prin- 
cipalmente no decurso de 
relações sexuais. O virus pe- 
netra pela vagina, pela boca 
ou ânus. A liberdade de 
costumes trouxe consequên- 
cias terríveis. Nos Estados 
Unidos, por exemplo, são da 
ordem dos milhões os ho- 
mossexuais e alguns mudam 
de parceiro até 60 vezes 
ao ano. Muitos são simulta- 
neamente drogados. E, con- 
forme se verificou, a SIDA é 
por vezes transmitida por 
agulhas não esterilizadas. 
Ao mesmo tempo, o consu- 
mo regular de estupefacien- 
tes reduz a imunidade. Além 
disso, o sistema imunitário 
das pessoas de psiquismo 
instável fica enfraquecido. 

OPINIÃO 
DOS ESPECIALISTAS 

O protessor Luc Monta- 
gnier do Instituto Pasteur foi 
o-primeiro à isolar artificial- 
mente o virus da SIDA. Foi 
também ele quem conse- 
guiu, paralelamente com o 
protessor americano Robert 
Gallo, encontrar um método 
de detecção do virus por 
análise sanguínea. As res- 
postas a algumas questões 
como a possibilidade de criar 
uma vacina ou de curar a 
doença a curto prazo foram 
dadas por este cientista à re- 
vista «União Soviética». 

— O virus da SIDA foi 
isolado pela primeira vez em 
1983. Em vários livros vêm 
citados os nomes dos meus 
colegas do Instituto Pasteur e 
também o de Françoise Bar- 
ré-Sinoussi. Mas sou o único 
ater isolado o virus: apresen- 
tando às trabalhos um risco 
maior, eu assumi-o inteira- 
mente. 
— A vacina está para 

breve? 
A resposta demora. 
— E preciso tempo. Es- 

tamos a espiolhar a ciência. 
Mas temos muito a aprender 
e a compreender. 
— De tempos a tempos 

encontra-se na imprensa 
trancesa a nótícia da des- 
coberta de um medicamento 
garantindo a cura. Que pensa 
disso? . 

— Essa insistência mais 
não faz do que reavivar as 
inquietações das pessoas 
condenadas. Quando o pro- 
duto não se pode reproduzir   

em laboratório, a descoberta 
não existe. À unicidade e o 
excepcional só existem na 
arte, mas não na ciência. E 
verdade que as substâncias 
naturais dão resultados posi- 
tivos no tratamento de certos 
cancros. E a Africa, por 
exemplo, é pródiga em anal- 
gésicos de origem vegetal... 

Mas, estou convencido de 
que temos todos pela frente, 
todos, sublinho, um período 
extremamente dificil. 

Em 1982, segundo esti- 
mativas de M. Gottlieb, 
21.000 pessoas tinham sido 
atingidas pela SIDA nos Es- 
tados Unidos. Na altura estes 
números foram alvo de certo 
cepticismo. O professor Luc 
Montagnier foi um dos que 
na época avaliou com exacti- 
dão toda a seriedade da si- 
tuação. 

Em1982, a SIDA não era 
tão bem conhecida como 
hoje. Pensava-se ser prová- 
vel que um vírus oncogénico 
estivesse associado à SIDA, 
afirma o especialista do Ins- 
tituto Pasteur, ao explicar 
a razão por que, pouco a 
pouco, teve de abandonar as 
suas investigações sobre o 
cancro e concentrar os seus 
estorços na SIDA. Era o 
único meio de se ser eticaz 
neste dominio e de se mos- 
trar à altura dos problemas 
médicos e sociais levantados 
pela doença. 

— Tem-se o terrífico sen- 
timento de que a SIDA 
atacou de repente. Acha que 
foi assim”? 

— Pessoalmente penso 
que os virus da SIDA exis- 
tiam ha muito em popula- 
ções isoladas que tinham 
adquirido imunidade contra 
eles. No entanto, a nossa ci- 

vilização, está em vias de 
profundas mudanças. A epi- 
demia declarou-se quando o 
virus passou de grupos iso- 
lados para populações ina- 
daptadas, isto é, para a maior 
parte do mundo. 

Uma outra hipótese, res- 
peita ao segundo tipo de 
virus, o HIV-2. Este existia 
numa população animal 
(macacos) e terá passado 
para o homem acidentalmen- 
te, por mordedura, por 
exemplo. 

A nossa civilização tor- 
nou-se a civilização das 
transtusões sanguíneas. Por 
vezes elas são justificadas, 
claro, mas em certos casos 
de modo nenhum o são. 

Existe além disso a prática das 
injecções por meio de serin- 
gas não esterilizadas em 
paises onde a higiene é muito 
rudimentar e também entre 
os usos dos drogados. O 
virus da SIDA pôde crescer 
virulentamente, tornar-se   

mais agressivo. Pudemos 
observar a mesma coisa com 
outras doenças do passado, 
como a sitilis ou a peste, por 
exemplo, 
-— Consta que 95 a 98 por 

cento dos doentes morrem ao 
cabo de três anos. Será que 
entre as dezenas de milhar de 
pessoas atingidas pela SIDA 
não houve sobreviventes? 
— Se os houve eu não 

tenho disso conhecimento. 
— Mas acontecem mila- 

gres, curas excepcionais... 
— Alguns doentes ainda 

estão vivos ao fim de cinco 
anos, mias estão condenados. 

— E o senhor, os seus 
colegas do Instituto Pasteur, 
tentaram tratar esses doen- 
tes? 

— Sim, há mais de três 
anos. Não por meio de azi- 
dotimidina, que hoje se uti- 
liza. Na altura, praticamente 
não existia. Admistravamos 
um outro medicamento. A 
azidotimidina provou a sua 
eficácia. Inibe a difusão do 
virus pelo organismo, impe- 
de a intecção de novas cé- 
lulas. Mas toi necessário in- 
terromper o tratamento de 
certos doentes devido à toxi- 
cidade do produto. Contudo 
o seu efeito clínico estimula 
a investigação de novos 
remédios antivirais menos 
tóxicos. Estou optimista 
quanto ao futuro. 

— Quais as orientações 
das investigações para en- 
contrar uma vacina? Está a 
proceder-se a experiências 
em animais? 

— A maioria das nossas 
investigações sobre o vírus 
são realizadas em culturas de 
lintócitos ou de células can- 
cerosas. Fazemos também 
experiências em chimpanzés 
e outros macacos. 

— Sabe com certeza que 
foram registadas várias de- 
zenas de casos de SIDA na 
União Soviética? A maioria 
dos doentes são estrangei- 
ros. 

— Estou de facto ao cor- 
rente, bem como das medi- 
das tomadas entre vós. Serão 
essas medidas eticazes? Os 
testes de verificação de que 
são alvo os estrangeiros que 
chegam ao vosso pais não 
são ineficazes. Mas será pos- 
sivel proteger os soviéticos 
contra contactos indeseja- 
veis com representantes de 
paises onde o nivel de con- 
taminação é mais elevado? 
Pode-se apanhar a SIDA não 
de uma prostituta mas de um 
estudante americano, por 
exemplo. E os vossos turis- 
tas que vem ao Ocidente 
serão capazes de resistir à 
tentação? 

Na minha opinião só há 
um meio. Mais informação, 
mais pormenores sobre a   

doença. Não devemos inibir- 
-nos de fazer a publicidade 
dos preservativos. E neces- 
sário, por outro lado, subme- 
ter a um rigoroso despista- 
mento os dadores de sangue 
e. à mínima dúvida, devem 
recusar-se os seus serviços. 

PARA QUANDO 
A VACINA? 

Quando o vírus foi isolado 
em laboratório, quando se 
chegou ao diagnóstico da 
SIDA por meio de um teste 
sanguíneo, acreditou-se que 
a descoberta da vacina era já 
para amanha, declarou, por 
sua vez, à «União Soviética» 
o dr. Robert Gallo. Na al- 
tura, em 1984, encarava-se a 
doença como algo a meio 
caminho entre a sífilis e 
a gangrena. Mas os meses 
foram passando e estava-se 
tão longe do milagre como 
da prosperidade universal. 

Porque o vírus da SIDA é 
o mais destrutivo de todos os 
que a humanidade teve de 
enfrentar até hoje. Um celi- 
batário de 20 a 40 anos que 
viva actualmente em Nova 
Iorque tem mais hipóteses de 
morrer de SIDA do que de 
qualquer outra doença. A 
implacável SIDA -desenvol- 
ve-se seguindo uma progres- 
são geométrica. Para encon- 
trar um antídoto não basta 
uma descoberta genial. E ne- 
cessário, e o especialista 
número 2 é muito firme neste 
ponto, repensar todas as 
bases da ciência moderna, e 
não só da medicina. Impõe- 
-se um ponto de vista fundamen- 
talmente novo. Vai ser preciso 
utilizar muitas conquistas 
nos mais diversos domínios 
da ciência. Só estorços con- 
juntos dos melhores espiritos 
da comunidade universal, e 
não só de médicos, permiti- 
rão alcançar o êxito. 

Não podemos ter a certeza 
de quando, se dentro de um 
ano ou dentro de cinco, isso 
acontecerá. Mas estamos no 
bom caminho. Será encon- 
trada uma vacina. 

Ficarei espantado se não | 
tivermos descoberto até ao 
ano 2000 meios para o com- 
bate à SIDA. O progresso 
das investigações é rápido. 
Mas antes de o conseguir- 
mos teremos ainda de viver 
anos muito duros. 

INVESTIGAÇÕES 
AINDA 

INCONCLUSIVAS 

O epidemiologista francês 
Daniel Zagury é outro dos 
nomes ligados à investiga- 

ção do virus da SIDA. Mais 
polémico, talvez. Ainda há 
dois anos era acusado pela 

Organização Mundial de   

Saúde de suspeita de utilizar 
africanos como cobaias nas 
suas pesquisas e de ter tes- 
tado nele próprio uma vacina 
anti-SIDA. Hoje é rodeado, 
contudo, das maiores aten- 
ções. 

Em entrevistas à revista 
italiana «Panorama», Daniel 
Zugury, é modesto nos 
comentários à sua desco- 
berta, «Ainda não descobri- 
mos como se pode proteger o 
ser humano do virus da 
SIDA, embora tenhamos a 
ideia de que encontrámos um 
meio de protecção contra a 
doença», afirma. 

Trata-se de um «protótipo 
de vacina-candidata», acres- 
centa o cientista, «que só 
após amplos e prolongados 
testes clínicos efectuados 
junto de um grupo de pes- 
soas sujeitas a elevado risco 
de infecção natural, de pes- 
soas que possam ser obser- 
vadas durante um determina- 
do período de tempo deter- 
minará a sua eficácia». 

«Serão necessários pelo 
“menos quatro ou cinco anos 

para se obterem dados se- 
guros», declarou o cientista 
que conta, segundo parece, 
com uma autorização do 
Chefe de Estado do Zaire 
para efectuar uma vacinação 
experimental em algumas 
dezenas de pessoas. «E eu 
farei as coisas de modo a que 
se possa trabalhar tranquila- 
mente, sem nenhumas noti- 
cias falsas e, sobretudo, sem 
gerar falsas ilusões». 

Até hoje, Zagury sujeitou 
um total de quarenta volun- 
tários a vacinação: dez zai- 
renses e trinta franceses (a 
maioria dos franceses é com- 
posta por militares do corpo 
clinico expedicionário pára- 
-quedistas e especialsitas 
que se encontram a trabalhar 
em Africa). O cientista in- 
jectou células sanguineas in- 
tectadas com uma cópia sin- 
tética do virus no sangue de 
voluntários. «Controlámos a 
reacção imunitária à vacina, 
em média, cem dias após a 
vacinação. E, a imunidade 
assegurada pelo protótipo de 
vacina é aparentemente 
eficaz contra os vários virus 
conhecidos da SIDA, embo- 
ra revele certa debilidade em 
relação ao HIV-2, descoberto 
na Africa Ocidental. Deste 
modo nas experiências reali- 
zadas com os primeiros vo- 
luntários em condições la- 
boratoriais conseguiu-se im- 
pedir a actividade das células 
infectadas com o virus 
HIV». Por enquanto desco- 
nhece-se em pormenor o mé- 
todo da produção do protó- 
tipo da vacina. Mas, aguar- 
dam-se com expectativa os 
resultados mais concretos 
destas investigações. 
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Crónica de Arménio Bajouca —   

“Formiga bem trabalhou... 
mas o celeiro não encheu! 

- Jogo no Estádio Municipal de 
Agueda. Arbitro, Américo Santos 
(Porto), auxiliado por José Teles e 
Gabriel Zeferino. 

AGUEDA - Pais; Bento do O (Flá- 
vio, 34m), Petana, Amadeu e Jorge 
Marques; Guimarães e Carlos Miguel; 
Reginaldo, Formiga, Zéquinha e Ro- 
cha (Queta, 60m). . 

Suplentes não utilizados: 
Nuno, Gomes e José Maria. 

Treinador: José Carlos. 

José 

PENICHE - Titó; Duarte (Luoeta, 
55m), Paulino, Miguel Angelo e Tuna; 
Paulo Bombas; Trindade e Arlindo; 
Ricardo e Tatão; Luis Filipe (Mofondo, 
77m). 

Suplentes não utilizados: 
Ilídio e João Mendes. 

Treinador: José Rocha. 

Jorge, 

Ao intervalo: 0-0 e 
Marcadores: Zéquinha (44m) e 

Lupeta (88m). 

Acção disciplinar: cartões amare- 
los para Amadeu (16m), Paulo Bom- 
bas (37) e Luís Filipe (75). 

Não gostâmos do encontro. Foi a 
primeira vez que esta temporada 
assistimos a um jogo do Recreio Des- 
portivo de Agueda e esperávamos 
mais da equipa de José Carlos. 

Aceitamos que possa haver ainda 
alguma inadaptação ao bem tratado 
relvado, mas o futebol desenvolvido 
ao longo dos 90 minutos não foi de 
molde a deixar quem quer que fosse 
satisfeito, e o próprio José Carlos no 
final da partida deixava transparecer 
o seu desapontamento que, acredita- 
mos, não seria apenas pela igualdade 
consentida a dois minutos do final, 
mas também porque os seus pupilos 
não devem ter traduzido em jogo 

jogado aquilo que ele pretenderia. 
E verdade que o Peniche entrou a 

jogar com excessivas cautelas defen- 
sivas, deixando lã na frente apenas 
Luis Filipe, a espreitar a oportunidade 
de um contra-ataque, o que durante 
toda a primeira parte raramente acon- 
teceu. 

Valha a verdade, Pais foi quase 
um espectador nos primeiros 45 mi- 
nutos, apenas tendo uma intervenção 
a defender um remate adversário 
quando o tempo se escoava, e já 
depois da sua equipa estar a vencer. 

Apesar do caudal atacante dos 
aguedenses, não se viu um fio de 
jogo convincente, acontecendo mais 
os raids individuais e as bolas bom- 
badas para o centro da área peni- 
chense, onde a aglomeração dos visi- 
tantes tornava a missão ainda mais 
dificil. 

Diga-se ainda que os visitantes 
usaram e abvusaram da defesa em 
linha que, se por um lado deu frutos, 
poderia ter custado caro à equipa de 
José Rocha, se os médios agueden- 
ses espreitassem o fundo e lanças- 
sem os seus avançados em profundi- 
dade, oque poucas vezes aconteceu. 

Titó foi um guarda-redes em fran- 
ca actividade, mas a verdade manda 
que se diga que na grande maioria 
das vezes para defesas sem grande 
perigo. 

Perigo existiu, isso sim, numa 
mdas mais bonitas jogadas da pri- 
meira metade, em que Reginaldo, em 
voo e de cabeça obteve um golo que 
o juiz da partida prontamente anulou, 
ao que nos pareceu por deslocação 
de um outro elemento aguedense já 
que o marcador, esse, não o estava, 
de certeza. E esse foi o sinal da 
maneira como o ataque aguedense 
deveria ter actuado... 

Sá a um escasso minuto do. inter- 

valo o Recreio se adiantou no marca- 
dor, num bonito golo de Zéquinha, a 
concluir um bem medido centro de 
Jorge Marques. á 

Era a justiça no marcador, a re- 
flectir mais o domínmio atacante dos 
locais do que a premiar o seu bom 
jogo. 

SEGUNDA PARTE 
MAIS EQUILIBRADA 

Na segunda parte a fisionomia do 
jogo foi bem diferente. Os visitantes 
alteraram completamente o seu es- 
quema de jogo, dispondo as suas 
pedras de um modo mais equilibrado 
por por todo o campo e daí resultou 
também um maior equilíbrio das 
manobras atacantes de ambos os 
conjuntos. 

Por isso, País foi mais solicitado a 
intervir e o sector recuado dos ague- 
denses foi posto em “cheque” por 
mais de uma ocasião, designada- 
mente depois da entrada de Lufepa, 
que por mais de uma vez mostrou 
que era elemento que não se podia 
deixar “à solta”. 

E foi aqui que menos gostamos de 
ver os locais em actuação. 

Talvez um certo convencimento 
de que os dois pontos estavam asse- 
gurados, e as facilidades concedidas 
deram aos penichenses o alento por 
que eles esperavam, e assistiu-se, 
assim, a algumas dificuldades para a 
defensiva local, que viriam a ser avo- 
lumadas com o aproximar do final do 
encontro. 

E foi quando faltavam escassos 
dois minutos para o tremo do tempo 
regulamentar, que Lufepa (ele mes- 
mo) fez o que já há alguns minutos 
se fazia adivinhar - o golo da igual- 
dade - que caiu como balde de água 
fria para as aspirações da equipa 
aguedense. 

- Recorde-se que o Recreio de 
Agueda jogou os últimos treze minu- 
tos com apenas dez elementos, pela 
saida de Guimarães, lesionado. Mas 
não foi esse facto que influenciou o 
resultado, foi, isso sim, o “facilitar” 
de um sector defensivo que julgou 
que o jogo acabou antes dos 90 
minutos. E isso não aconteceu. Acon- 
teceu foi que o juiz da partida deu 
ainda mais sete minutos para além do 
período normal, tempo que os locais 
não souberam aproveitar para con- 
cretizar duas oportunidades criadas, 
a última por Formiga que precipita- 
damente atirou por alto quando tinha 
tempo para controlar o esférico e 
dar-lhe o caminho pretendido. 

Jorge Marques, Reginaldo e For- 
miga foram os mais evidentes no 
conjunto local, com Formiga a traba- 
lhar bastante para o celeiro que não 
encheu. 

Nos visitantes, Paulo Bombas, 
Arlindo e Ricardo foram os que mais 
se evidenciaram. 

A arbitragem de Américo Santos 
não esteve bem, nem mal. Apitou 
muito a pedido e isso despersonali- 
zou uma actuação que até seria posi- 
tiva. 

Quanto aos sete minutos dados a 
mais, só o seu cronómetro é que 
conta e os descontos são da sua res- 
ponsabilidade. Podem ter sido minu- 
tos a mais, mas houve razões para 
descontos. 

Como nota de reportagem refi- 
ra-se que no intervalo do encontro o 
presidente da Direcção do Recreio 
Desportivo de Agueda ofertou uma 
salva de prata ao canoista António 
Brinco, que em Seul representou o 
país e o clube, num acto que traduz a 
homenagem do R.D.A. ao atleta pela 
sua brilhante participação. 

  

Luso, 3 

Marinhense, 1 

Jogo no Campo Jorge Manuel. 
Árbitro: Evaristo Carvalho, de viana do 

Castelo. 
LUSO — Rafael; Toca, Alcino, Nelo e 

Durães; Luís Pereira, Angelo, Ibanez e 
Larsen; Alexandre e Bala. 

MARINHENSE — Carlos Guedes; Neves, 
Ricardo, Penetra e Tavares (Rui Dias); 
Fonseca, Sousa, Buck (Nuno Alexandre) e 
Rosso; Serrano e Vidreiro. 

Golos: pelo Luso, Ibanez aos 42, Alcino aos 

66 e Tavares aos 70 m, na própria baliza; pelo 

Marinhense, Fonseca aos 84 m. 
Ao intervalo: 1-0. 
Acção disciplinar: nada a registar. 
Nos minutos iniciais ambas as equipas 

fizeram um estudo mútuo e com a bola a ser 
trocada no miolo do terreno à proporcionar um 
encontro naturalmente fraco. 

Pela passagem dos 11 m Larsen depois de 
bonita triangulação com Bala desferiu um remate 
da marca de castigo máximo que Carlos Guedes 
defendeu com algum apuro numa defesá de re- 
curso e com o pé direito. : 

O jogo continuou numa toada pouco viva e 
monótona com a turma da Marinha Grande bem 
fechada no seu reduto defensivo, a pontapear de 
qualquer maneira e não dando hipóteses de 
penetração à pouca lucidez com que os homens 
do Luso atacavam. 

Poucos minutos restavam para o final do 1.º 
tempo quando Ibanez muito oportuno num cru- 
z>mento do lado esquerdo por Luís Pereira pós a 
sua equipa em vantagem no marcador. 

No período complementar com algumas 
«nuances» é certo, a verdade é que os 45 minutos 
se passaram com o Luso à jogar como peixe na 
água, marcava 2 golos e tinha tempo para falhar 
mais alguns, recorde-se aqui o tento obtido por 
Alcino que enviou a bola rente ao solo para o 
poste mais distante do guardião Carlos Guedes 

3 

riunfo da melhor equip 

  pa 
O Luso disputou no seu recinto um rijo encontro com o Marinhense como a foto bem ilustra e a vitória ficou em casa. 

fazendo um golo de belo efeito. 
O Marinhense obteria o seu tento de honra 

através de Fonseca, muito consentido pela defesa na própria baliza. 

local. Parecia mesmo que este tento era «oferta» O juiz da partida não teve a lucidez nem 
já que o 3.º golo do Luso fora obtido por Tavares segurança na condução do jogo. 

Carlos Sousa | 
x = a = E. e
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Taça Latina de Hóquei em Patins 

Portugal venceu... 

DESPORTO 

  

e convenceu 
Portugal foi o grande vencedor da 

segunda edição da Taça Latina de 
Hóquei em Patins/Objectivo Olimpia- 
das 92, competição que terminou 
ontem em Anadia e que levou ao 
magnífico Pavilhão Municipal dos 
Desportos daquela vila, para além da 
equipa nacional, as selecções de da 
Itália, Espanha e França. 

Os portugueses começaram bem 
a prova, tendo levado de vencida, 
num jogo, que dominaram por com- 
pleto, denotando grande coesão quer 
na manobra defensiva quer atacante, 
a Itália, vencedor da edição anterior, 
por 2-0, uma Itália que, desfalcada de 
Mariotti e Amato, dois «génios» do 
hóquei em patinado, não soube con- 
trariar a supremacia de Portugal. 

A Espanha não foi feliz na sua 
estreia, tendo consentido um empate 
(6-6), frente à teoricamente mais frá- 
gil turma francesa. Portugal via, 
assim, serem abertas boas perspecti- 
vas para levar de vencida a segunda 
edição da Taça Latina, perspectivas 
que seriam confirmadas na jornada 
seguinte, na qual a selecção nacional 

bateu a França por 7-2 e a Itália ven- 
ceu a Espanha por 3-1. 

Ontem, depois da Itália ter «despa- 
chado» os gauleses por um expres- 
sivo 10-0, Portugal, naquele que foi o 
grande encontro da jornada, ao de- 
frontar a Espanha (um eterno rival...), 
demonstrou, mais uma vez, ser uma 
equipa personalizada e muito bem 
orientada. Os números do resultado 
final dizem tudo: 3-0. 

A selecção portuguesa, prática- 
mente composta pelos jogadores que 
disputaram o Europeu de Juniores 
em Follonica, «esqueceu» esta prova 
e, com todo o merecimento, recebeu 
das mãos do Presidente da Câmara 
Municipal de Anadia o magnífico tro- 
féu que será atribuido, daqui a dois 
anos, ao vencedor final da Taça La- 
tina de Hóquei em Patins. Poderá di- 
zer-se que Portugal venceu e con- 
venceu... 

Na nossa edição de amanhã, dare- 
mos conta, com mais pormenor, des- 

ta realização organizada pela Câmara 
Municipal de Anadia e pela Federação 
Portuguesa de Patinagem. 

  
  

Desportos náuticos 

  

Clube dos Galitos vai homenagear 

campeões nacionais 
Vai realizar-se, no próximo dia 12 

de Novembro, no novo Posto Naáu- 
tico do Clube dos Galitos, uma festa 
de homenagem aos remadores deste 
clube que se sagraram campeões 
nacionais na época passada: 

António Pedro Nunes (Double 
Senior e Double Ligeiro); Manuel 
Augusto Oliveira (Double Senior e 
Double Ligeiro); Ana Heloisa Cruz 
(Skiff Junior); Carlos Francisco Pica- 
do (Shell 2-Junior); António José 
Melo (Shell 2-Junior); Luís Miguel 
  

Ciclismo 

  

Campeões nacionais 

de velocidade 

e critério são 

da Ruquita/Feirense 

Carlos Pereira e Joaquim Carvalho, ambos da 
Ruquita/Feirense, sagraram-se ontem campeões 

nacionais de velocidade e de critério em pro- 
fissionais, respecuvamente, nas provas disputa- 
das na pista do Estádio Municipal de Alpiarça. * 

Os campeonatos nacionais de pista nos es- 
calões juvenis, cadetes, juniores, seniores e 

profissionais, disputaram-se em Alpiarça, tendo 
sido interrompidos no sábado devido ao mau 
tempo. 

Na prova de velocidade, os novos campeões 
nacionais são Paulo Silva (seniores) e Carlos 

Pereira (profissionais), ambos do Ruquita/Fei- 
rense. 

Na especialidade de critério, António Rodri- 
gues (Tensai-Altis Santa Marta) em senióres, e 

Joaquim Carvalho (Ruquita/Feirense) em 
profissionais, são os novos campeões nacionais. 

Moreira (Quadriscull Junior); Pedro 
Alexandre Ferreira (Quadriscull Ju- 
nior); Alexandre Batista Pereira (Qua- 
driscull Junior); Jorge Alberto Figuei- 
redo (Quadriscull Junior); Rocardo 
Jorge Lemos (Quadriscull Juvenil); 
Duarte Nuno Pereira (Quadriscull 
Juvenil); Pedro Gabriel Velhinho 
(Quadriscull Juvenil); e Miguel Nuno 
Guimarães (Quadriscull Juvenil). 

Na mesma altura proceder-se-ã ao 
batismo de seis novas embarcações 
que vieram aumentar o património do 
clube e que muito contribuiram para 
o sucesso quer do clube quer dos 

— serão baptizadas 
seis embarcações 

atletas a homenagear, e que são: 
Quadriscull Yanousek (“Portu- 

cel"); Double-scull Yanousek (“Ve- 
ra-Cruz"); e quatro Skiff Nelo (“Sa- 
ma”, “Fonsecas & Burnay", "S. Ro- 
que", e "S. Jacinto”). 

A estas cerimónias estarão pre- 
sentes, além dos atletas, dirigentes e 
padrinhos das embarcações, todos 
os organismos quer oficiais quer par- 
ticulares, qe em grande parte patro- 
cinaram (em subsídios, bens ou ser- 
viços) o grande destaque e afirmação 
que é hoje o Clube dos Galitos no 
Remo navional e internacional. 
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Campeonato Distrital Feminino 

começa a 3 de Dezembro 
Realizou-se recentemente, na 

sede da A.F. de Aveiro, o sorteio para 
o Campeonato Distrital de Futebol 
Feminino, para o qual se encontram 
inscritas seis equipas. 

O sorteio estabeleceu o seguinte 
calendário: 

1.a jornada (3.12.88) 

Ferreirense - Ac. Espinho 
Alba - Paivense 
Luso - Estrela Azul 

2.a jornada (10.12.88) 

Ferreirense - Alba 
Estrela Azul - Ac. Espinho 
Paivense - Luso 

3.a jornada (17/12/88) 

Luso - Ferreirense 

Alba - Ac. Espinho 
Estrela Azul - Paivense 

4.a jornada (7/1/89) 

Ferreirense - Paivense 
Ac. Espinho - Luso 
Albe - Estrela Azul 

5.a jornada (14/1/89) 

Estrela Azul - Ferreirense 
Paivense - Ac. Espinho 
Luso - Alba 

Na 2.a volta os jogos disputam-se 
nos campos dos clubes indicados em 
segundo lugar, destinando-se esta 
prova a apurar o Campeão Distrital 
que terá acesso à Taça Nacional de 
Futebol Feminino, com início mar- 
cado para 3 de Março do próximo 

- ano. 
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Breves 
do Desporto 

TÓQUIO — O alemão federal Boris 
Becker venceu ontem o Open de Tóquio de 
Ténis, em recinto coberto, ao derrotar na tinal 

de singulares o australiano John Fitzgerald por 
7-6 (7-4) e 6-4. Becker, segundo cabeça-de- 
-série & que regressou agora à competição 
após uma ausência de seis semanas devido a 
lesão, demorou uma hóra e 48 mint'tos para 
vencer Fitzgerald. Na final de pares, o equa- 
toriano Andrés Gomez e o jugoslavo Slo- 
bodan Zivojinovic derrotaram Boris Becker e 
Eric Jelen, da Alemanha Federal, por 7-5, 5-7 
e 6-3, em uma hora e 45 minutos. O Open de 
Tóquio tinha 627.000 dólares para prémios. 

* 

MOSCOVO — A soviética Maia Tchi- 
burdanidze venceu a décima primeira partida 
do Campeonato Mundial feminino de Xadrez, 
aumentando para dois pontos a sua vantagem 
sobre a sua compatriota Nana losseliani. 
Tchiburdanidze, que detém há dez anos o 
título de campea do mundo, tem agora 6,5 
pontos contra 4,5 de Nana, após LI das 16 
partidas previstas. 

* 

MOSCOVO — A Federação Soviética 
de Xadrez decidiu que Gary Kasparov e 
Anatoly Karpov não se defrontum de novo 
para O título nacional e proclamou ambos 
campeões conjuntos da URSS. O último jogo 
realizou-se a 19 de Agosto e terminou com os 
dois grandes-mestres empatados com 11,5 
pontos em 17 possíveis. Na sua reunião de 
sábado, a Federação soviética tomou a deci- 
são, sem precedentes, de proclamar Kasparov 
e Karpov campeões. Na mesma sessão, o 
cosmonauta Vitaly Sevastianov foi eleito 
novo presidente da Federação Soviética de 
Xadrez. 

* 

SANTIAGO DO CHILE — A Selecção 
da África do Sul venceu no sábado uma 
equipa mista do Chile, Uruguai e-Paraguai por 
77-15, num jogo particular de ráguebi dis- 
putado em Santiago do Chile. Outra equipa 
sul-africana derrotou um combinado do sul do 
Chile e da Argentina por 86-13, na cidade de 
Conception. 

* 

PEQUIM — Um Rali Internacional 
começou a disputar-se ontem na China, 
através da velha Estrada da Seda. O rali, com 
dezenas de automóveis e motos e carros de 
apoio, deixou a Praça Central de Tiananmen 
em Pequim rumo a Urumgi, capital da região 
ocidental de Xinjiang, atravessando a mesma 
rota utilizada há centenas de anos pelos 
mercadores europeus e asiáticos e conhecida 
como Estrada da Seda. O rali, com mais de 
7.500 quilómetros, vai atravessar áreas da 
China habitualmente fechadas aos estran- 
geiros, zonas desérticas e de montanha. 

* 

SYDNEY — O australiano Greg Norman 
venceu ontem o Open da Nova Gales do Sul 
em golfe, concluindo os quatro percursos com 
277 pancadas (7 abaixo do par), menos uma 
em relação ao segundo classificado, o seu 
compatriota Craig Parry. Norman, conhecido 
como o «tubarão branco» e número um do 
ranking mundial dos profissionais de golte, 
obteve ontem a sua primeira vitória desde 
Maio, quando ganhou o Open de Itália. O 
terceiro classificado toi Peter Senior, da 
Austrália, com 280 pancadas. 

* 

NOVA DELI — O Rali dos Himalaias 
iniciou-se ontem em Nova'Deli, perante uma 
manifestação de protesto pelas verbas que vão 
ser gastas com a realização da prova, e que 
segundo os manitestantes deveriam ser utili- 
zadas no desenvolvimento do montanhoso 
norte da India. Cerca de 50 manifestantes 
atrasaram o início do rali, impedindo a partida 
dos carros do Estádio Nehru em Nova Deli, 
tendo sido mais tarde retirados do local pela 
policia. Os 74 concorrentes iniciaram depois a 
prova, com um percurso de 2.800 quilómetros 
ao longo das estradas de montanha do norte da 
India, em mau estado devido às fortes chu- 
vadas. O japonês Kenjiro Shinozuka e o seu 
navegador Fred Gocentas, da Austrália, ao 
volante de um Mitshubishi Galant, defendem 
o título. 
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Oliveirinha, 2 — Gouveia, 1 

Vitória muito suada... 
Jogo no Campo da Gândara, na Oliveirinha, 

que apresentava uma boa moldura humana. 
Arbitragem de Gonçalves Neves, auxiliado 

por Miguel Gil (bancada) e Lídio Gonçalves 
(peão), um trio vindo de Coimbra. 

As equipas; 
OLIVEIRINHA: Máric Júlio; Geninho 

(cap.), Litos, Luís Vicente e Nunes (Santos, ao 
intervalo); Celestino, Rui Pedro (Tróia, aos 
65m) e Toni II; Baldé, Salla e Paulo Bola. 

Suplentes não utilizados: Armindo, Toni [ e 
Marito. 

Treinador: Vasco Gervásio. 
GOUVEIA — Fernando; Costa, Andrade, 

Acácio e Nini; Rangel, Cipriano e Sousa; Si- 
mão (Mário Felix, ao intervalo); Horácio Brito 
(Leitão, aos 85m) e Brazete (cap.). 

Suplentes não utilizados. Rui Costa, Ricardo 

e Prata. 
Treinador: Rodrigo Moura. 
Ao intervalo: 1-1. 
Golos de Salla (aos 25m), Nini (aos 41m), e 

Baldé (aos 89m). 
Acção disciplinar: nada a registar. 

O Oliveirinha venceu. Finalmente, e após seis 

   

  

Jarnadas, a turma de 
não efectuar uma exibição a contento, acabou por 
arrancar a sua primeira vitória neste Campeonato. 

Será que, a partir de agora, vamos ter equipa? 
Estas e outras dúvidas assaltavam, no final do 

encontro, quem a ele assistiu. De facto, apesar da 
vitória, é lícito perguntar até que ponto o conjunto 
aveirense poderá ir mais longe. 

A equipa, que se apresentou na tarde de ontem 
no campo da Gândara voltou a não dar grandes 
indicações quanto à forma que atravessa, antes 

deixando algumas dúvidas, nomeadamente lá na 
frente, um dos sectores a precisar de afinação. 

Iniciado em toada de ataque, o encontro po- 

deria, na realidade, ser resolvido nos primeiros 

45 minutos, já que tantas e tão boas oportunida- 
des de golo tiveram os dianteiros do Oliveirinha. 

So que, ou por falta de sorte, ou por falta de 
arte, muitos golos ficaram por marcar. E desses, 
justo será realçar, logo aos 11 minutos, quando 
Rui Pedro, a passe de Salla, desperdiçou uma das 
boas oportunidades. E mais tarde, Toni, de cabe- 
ça, também teve o golo à vista. 

Mas estas seriam algumas das raras oportuni- 
dades de golos dos locais, que ensaiaram suces- 
sivos ataques, que chegaram a perturbar (e de que 
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maneira) o reduto defensivo dos serranos, até 
então uma equipa à procura de rumo. 

A meia-hora, o Oliveirinha abrandou de ren- 
dimento, o que foi aproveitado pelo Gouveia para 
passar ao contra-ataque. 

Desse aproveitar resultou, quase a terminar a 
1.º parte, o golo do empate, de resto merecido. 

DEFENDER O EMPATE 

No período complementar, o encontro des- 
cambou para a irregularidade, com uma e outra 
equipa a procurarem segurar o jogo no meio 
campo, se bem que pertencesse aos serranos os 
melhores períodos de futebol. 

Ao futebol menos agressivo do Oliveirinha, 
responderia então o futebol clássico do Gouveia, 
que aproveitando bem o miolo do terreno, daqui 
partiu para contra-ataques muito venenosos, o 
que obrigou o Oliveirinha a uma mais cuidada 
preparação defensiva. 

Foi o pior periodo do Oliveirinha, que quase 
desacreditou nas suas possibilidades de chegar 
à vitória, 

O Gouveia, que até então se mantinha pouco 
incisivo, passou a liderar as operações, causando 

9 

o pânico na equipa do Oliveirinha, obrigando 
mesmo a que Vasco Gervásio ditasse do banco 
algumas normas para o campo. 

Os últimos quinze minutos foram de algum 
modo fatídicos para os serranos, que se viram 
encurralados no seu meio-campo; por um Olivei- 
rinha entretanto renascido. 

Assistiu-se então a um futebol de repelão, 
sem grande qualidade técnica, mas em que os 
locais procuravam a todo o custo arrancar a ferros 
uma vitória que queriam conseguir. 

O golo, apontado por Baldé no meio da con- 
fusão, surgiria quando já passava da hora, e o 

arbitro procedia mesmo a desconto de tempo. Um 
golo com algum merecimento, afinal, pese em- 
bora a fraca exibição do conjunto liderado poi 
Vasco Gervásio. a 

Uma vitória que, afinal, se reconhece como 
necessária, e que é capaz de vir dar à turma do 
Oliveirinha uma «alma nova». 

Quanto ao Gouveia, que possui uma equipa 
de combate, não soube aproveitar as «deixas» do 
adversário, numa altura em que poderia ter che- 
gado à vitória. 

Nomes a destacar, no Gouveia: Andrade, Ci- 
priano, Horácio Brito e Mário Felix. No Oli- 
veirinha, para além de Baldé e Salla, gostámos da 
actuação de Paulo Bola, em particular durant: a 
-1.2 parte, enquanto na defesa Geninho e Litos 
cumpriram bem. 

Uma palavra ainda sobre a arbitragem: o trio 
de Coimbra não fez trabalho aceitável. Gonçal- 
ves Neves não teve personalidade, e foi pena que 
tivesse num dos seus auxiliares (o do lado da 
bancada) uma actuação tão negativa. 

Crónica de Eduardo Jaques 

  

Alba, 1 — Valonguense, 0 

Espectáculo deso 
Jogo no Parque Alba, em Alberga- 

ria-a-Velha. 
Arbitro: Júlio Bastos (Coimbra), 

auxiliado por Angelos Maryues e Si- 
mões Barbosa. 

ALBA: Luis Filipe; Carapinheira, 
Mussá, Tozé e Alcino; Élio, Vitor, Tor- 
res, Pinho (Simões aos 63 min) e Ne- 
lito; Jorge (Babuna aos 68 min). 

VALONGUENSE: Meireles; João 
Alberio (Santiago aos 68 minutos), 
Diego, Rui e Luis Gonçalves; Nelson; 
Zé Zip, Júlio (Luis Miguel aos 75 min), 
Nelito e Pombo; Toninho. 

Ao Intervalo: 0-0 
Marcador: Nelito aos 53 minutos. 
Acção Disciplinar: Cartões amare- 

los a Júlio (33 min), Torres (43 min), 
Carapineira (45 min), Meireles (74 
min) e Alcino (80 min). Cartões Ver- 
melhos a Luís Gonçalves (74 min) e 
Carapinheira (78 min). E 

Este primeiro «derby», dos vários 
que irão acontecer esta temporada 
no recinto local, foi uma verdadeira 
frustração no que diz respeito à qua- 
lidade futebolística exibida e com a 
disciplina a sofrer também constan- 
tes atropelos. 

Para cúmulo, o árbitro, também 
ele resolveu a partir de determinada 
altura entrar em desnorte completo e, 
por via disso, alguns excessos puni- 
tivos foram registados, com inocen- 
tes a pagarem por culpados e alguns 
destes a serem absolvidos sem qual- 
quer justificação. 

Ainda não eram decorridos cinco 
minutos e já se registava o primeiro 
lance polémico, quando Alcino nos 
pareceu ter cortado com a mão, qua- 
se em cima do risco, um cruzamento 
que Toninho se preparava para con- 
cretizar. 

Os locais eram uma equipa presa 
de movimentos, com as suas pedras 
mais influentes marcadas muito em 
cima, e quando não era possível de- 
sapossa-las da bola, o recurso siste- 
mático à carga e à falta surgiam co- 
mo alternativa. 

Aos 24 minutos deste primeiro 
tempo aconteceu outro lance de ver- 
dadeiro perigo, quando Nelito, o dos 
visitantes, aproveitando uma desaten- 
ção dos centrais locais, só não fez 

golo porque Luis Filipe, corajosa- 
mente, mergulhou aos pés daquele e 
salvou a situação. 

O jogo era disputado quase sem- 
pre na zona do meio campo, onde, 
por vezes, chegavam-se a juntar 
quinze 'e mais jogadores, numa con- 
fusão total de pernas e cabeças, e 
com a bola a ser jogada aos repelões. 

SEGUNDA PARTE: | 
UM GOLO E MUITAS QUEZÍLIAS 

Recomeçada a partida, logo aos 
dois minutos, Nelito, o dos locais, em 
lance individual, desfez-se de trés 
adversários mas rematou ás malhas 
laterais. Era como que um aviso para 
o yue iria seguir-se, quando aos oito 

ador 
minutos, o mesmo jogador, meten- 
do-se no meio dos centrais contrá- 
rios, «adivinhou» o sítio e o momento 
exacto da queda da bola e rematou 
sesgado, acabando Meireles por aju- 
dar a desviar a mesma para o destino 
fatal das malhas. 

A perder, os visitantes sentiram 
finalmente a crença global dos anfi- 
triões, e a velocidade e as tabelinhas 
de Torres, Nelito e do recém entrado 
Babuna lançaram o pânico entre a 
sua extrema defesa. 

No auge dessa pressão, Babuna 
roubou muito bem a bolq a Meireles 
e este rasteirou-o sem margem para 
dúvidas, mas o árbitro, inexplicavel- 
mente, mandou seguir o jogo, inician- 
do-se então um período desolador, 

com choques e quezilias constantes 
e com a amostragem de vários car- 
tões, alguns sem quiquer explicação. 

O árbitro era um homem descon- 
trolado, para mais mal auxiliado, e 
por momentos temeu-se a degrada- 
ção completa do espectáculo. 

Para o final, os locais, mais inte- 
ressados em segurar a vantagem do 
que em ampliá-la, povoaram os espa- 
ços que poderiam permitir penetra- 
ções e remates fatais e, por sua vez, 

os forasteiros nunca pareceram capa- 
zes de alterar o rumo dos aconteci- 
mentos. 

Ao fim e ao cabo, vitória aceitável 
da equipa que mais a procurou, ante . 
um adversário difícil que, à parte da 
dureza utilizada, não foi muito inferior 
e demonstrou que também tem va- 
lores individuais e colectivos para 
fazer uma prova tranquila. 

Da arbitragem restará dizer que, à 
força de pretender impór autoridade, 
perdeu a mesma e ajudou a perder a 
qualidade do espectáculo. Em resu- 
mo, mau trabalho. 

Esmeralda Martins 
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Beira Mar, 1 — Os Marialvas, 1 

Jogo no Campo de Treinos do 
Estádio Mário Duarte. 

Arbitro: Jesus Almeida, auxiliado 
por Rodrigo Pereira e Manuel Teixeira 
(equipa do Porto). 

BEIRA MAR- Torres; Carlos Cunha, 
Paulo Renato, João Morgado e Maia; 
Zé Femando (Barros aos 70 min), 
Paulito, Rogério e Simão; Rui Gabriel 
e Rui Duarte (Pedro aos 40 min). 

Treinador: Manuel Lorca. 
OS MARIALVAS- Corto Real; Zé 

Carlos, Xico; Mosca e Rui; Nuno, João 
(Ginga aos 45 min), Rui Costa e João 
Paulo (Nuno aos 75 min); Luís e Rui 
Mendes. 

Treinador: Pinheiro. 

Ao Intervalo: 0-1 
Marcadores: Rui Mendes (40 min) 

e Rogério (47 min). 
Acção Disciplinar: cartões amare- 

los a Xico (Marialvas) e Maia (Beira 
Mar). 

Sport Clube do Beira Mar e Clube 
de Futebol «Os Marialvas» defronta- 
ram-se em jogo a contar para o Cam- 
peonato Nacional de Juvenis. 

O resuitado final espelha o que se 
passou em campo durante os 80 
minutos regulamentares. O Beira Mar 

atacou mais, teve a bola mais tempo 
em seu poder, mas a verdade é que a 

turma visitante correspondeu da 
melhor maneira, evidenciando grande 
segurança no seu sector recuado. 

Na primeira parte, os locais tive- 
ram algumas oportunidades para 
marcar. Rui Duarte foi o autor de dois 
remates à trave e quando iam decorri- 
dos 25 minutos de jogo, na sequén- 
cia de um pontapé de canto, Maia 
teve um bom ensejo para fazer golo, 
rematando de cabeça à figura do 
guardião Corto Real. 

O maior pendor atacante beira-ma- 
rense era correspondido, do lado 
contrário, por contra-ataques rápidos 
e perigosos. O golo dos forasteiros 
surgia aos 40 minutos, precisamente 
através de uma jogada de contra-ata- 
que, finalizada da melhor maneira por 
Rui Mendes. 

No segunda tempo, o jogo conti- 
nou com as mesmas características: 
a turma auri-negra a pressionar, 
agora ainda mais declaradamente, e a 
equipa adversária a responder com 
personalidade, aproveitando todas as 
oportunidades para criar perigo junto 
da baliza à guarda de Torres. 

Aos 47 minutos Rogério empatou 
com um excelente golpe de cabeça, 
dando o melhor seguimento a uma 
boa jogada do lado esquerdo do ata- 
que da sua equipa. 

O Beira Mar galvanizou-se com 
este tento: continuou a pressionar o 
último reduto adversário, construiu 
algumas jogadas de bom recorte mas 
falhou na concretização. Por outro 
lado, os visitantes, inicialmente mais 
recuados, rubricaram duas boas joga- 
das que só não resultaram em golo 
pela boa oposição oferecida por Tor- 
res. 

Em jeito de conclusão, a jovem 
equipa aveirense jogou bem e não 
desistiu de procurar a vitória. Con- 
tudo, isso não bastou para o discipli- 
nado conjunto visitante, muito segu- 
ro a defender e sempre perigoso a 
contra-atacar. 

O resultado aceita-se. 
A equipa de árbitros do Porto rea- 

lizou um trabalho de boa qualidade. 

P. Rodrigues 
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RED ATLETISMO 

TAÇA DE PORTUGAL Ex-presidente 
1.º FASE 

Galitos-Sanjoanense ..65 85 da AAA 
Oliveirinha-Olivais 32-75 1 ON Sano 2 vai ser homenageado 
Ac. Nelas-Sp. Figueirense 20-24] pela CIPA 

NACION No próximo dia 29, pelas 17 horas, 

DA IDIVISAO na sede do Clube de Iniciação e Pro- 
paganda do Atletismo, no Porto, e 

FEMININ por ocasião do aniversário deste clu- 
be, vão ser homenageadas várias per- 

3.º: JORNADA sonalidades que no âmbito do Atle- 

Academico/Olivais . 6744 — tismo se tenham destacado. 

CDUL-Algés 41-42 De entre os homenageados pelo 

  

Olhanense-CIC 56-54 
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clube portuense conta-se o Cap. Joa- 
quim Duarte, que até há bem pouco 
tempo foi presidente da Direcção da 
Associação de Atletismo de Aveiro, 
cargo que exerceu ao longo de oito 

Farense, 1 — Beira Mar, 1 

nu 

Prémio para a boa 
defesa aveirense 

Dois golos em período de compensa- 
ção, o primeiro obtido pela equipa da 
«casa» três minutos depois dos 90 e o 
empate dos visitantes aos 96, ditaram 
uma igualdade aceitável atendendo ao 
desenrolar do encontro entre Farense e 
Beira Mar. 

O defecho da partida reflecte as difi- 
culdades de penetração do conjunto 
algarvio e premeia a boa organização 

defensiva dos aveirenses, acrescida de um 
bom sistema de distribuição de jogo 
esclarecido. 

Nessas circunstâncias os golos só 
aconteceram em lances de bola parada e 
quando já não eram previstos, depois dos 
90 minutos. 

O Farense foi a equipa que mais fute- 
bol produziu em termos globais, parti- 
cularmente na primeira parte, altura em 
que criou diversas oportunidades, às 
quais o guarda-redes aveirense se opôs, 
defendendo até o que parecia impossível. 

'Mas o Beira Mar nunca foi uma equi- 
pa acomodada e sempre que subia ao 
meio-campo contrário provocava situa- 
ções de apuro para a baliza de Celso, 
situação que no segundo tempo fez com 
que acreditasse na hipótese de chegar à 
vitória. 

Um pouco mais ambiciosos os foras- 
teiros complicaram o futebol do Farense, 

não obstante ter feito alinhar Fortes no 
lugar do marroquino Hajry, que ontem 
se estreou, acabando por perder clari- 

vidência. 

Nacional da II Divisão 

  

Quando se pensava que o nulo seria o 
resultado final, o árbitro prolongou o 
encontro atendendo à queima de tempo 
praticada pelos aveirenses e acabaram 
por surgir os dois golos. 

Na sequência de um livre cobrado por 
Eugénio sargiu o golo do Farense por 
intermédio de Vitinha. 

A «festa» dos donos da «casa» só 
dorou três minutos, já que também na 
sequência de um livre o egípcio Abdal 
Gahny obteve o tento do empate. 

Jogo, disputado no Estádio de S. Luis 
em Faro, 

Árbitro: Jorge Coroado, de Lisboa. 
As equipas alinharam: 
FARENSE — Celso; Carlos Pereira, 

Adilson, Luizão e Eugénio; Pitico 

(Vitinha, aos 61 m), Ademar, Sérgio 
Duarte e Hajry (Fortes, aos 45 m); 
Fernando Cruz e Mané. 

BEIRA MAR — Miguel; Costeado, 
Dinis, Ivan e João Gouveia; Dreifus, 
Redondo, Freitas (Jarbas, aos 88 m) e 
Simões; Adbal Ghany e Alain (Bira, aos 
67). 

Ao intervalo: 0-0. 
Golos: 1-0, por Vitinha (em período 

de compensação, aos 93 minutos); 1-1, 
por Adbal Ghany (em período de com- 
pensação, aos 96 m). 

Acção disciplinar: cartões amarelos 
para Dreifus (18 m), Ademar (48 m), 
Carlos Pereira (88 m), Jarbas e Fernando 
Cruz (ambos aos 95 m). 

Assistência: 8 mil pessoas. 

Acad. Paço, 2 — Valecambrense, 0 

Jogo no Campo do Murial. 
Árbitro: Miguel Mendonça, de Viseu. 

- ACAD. PAÇO — Costa; Mário, Albano, 
Manhiça e Horácio; Manuel Luís, Tó Pedro e 
Fernando; Matos, Rocha (Jorge) e Couceiro 
(Armindo). 

VALECAMBRENSE — Alves; Correia, 
Brandão, Pinho Santos e Luizinho; Ângelo, 
Damas (Zé Machado) e Soares; Martinho, 
Pina e Pelé, 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Matos (2). 
Acção disciplinar: cartões amarelos a Jorge 

dos locais e Zé Machado dos visitantes; cartão 
vermelho a Brandão do Valecambrense. 

Bem cedo os homens de Vale de Cambra 
deram-mostra de um futebol mais personalizado 
jogando bem apoiados, no seu meio-campo com 
os avariçados a romperem pelos extremos e a 

criarem perigo constante. 
O Paço entrou em sistema de contra-ataque 

Jogando sempre pela certa sem menosprezar o 
jogo do adversário. 

Com o decorrer do tempo o Paço foi-se 

    

  

adaptando ao sistema de jogo do adversário. Isto 
é. jogo corrido, jogadas ao primeiro toque, 
simples e objectivo com os médios a dividirem 
entre si o jogo é a criarem e a fazer jogar o sistema 
ofensivo. 

No reatâmento de jogo ainda as equipas en- 
saiavam novo sistema táctico e Matos em 
excelente rasgo individual abria o activo. E foi 

ponto de partida para que os locais realizassem 
um jogo de soberba categoria com todos os joga- 
dores 4 comprovarem que não é por mero acaso a 
classificação que ocupa. 

Jogando a todo o terreno os avançados do 
Paço faziam a todo o momento o «pressing- 
sobre o guarda-redes do Valecambrense que 
colocou a toda a prova a sua real valia. 

Era no entanto o último reduto dos visitantes 
que melhor acertava pois o meio-campo é os 
avançados eram tragados pela acção sempre 
devastadora dos homens do Paço. 

Resultado certo com uma arbitragem correcta 
do senhor Miguel Mendonça. 

Martins Canetas 
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Académico de Viseu, 1 — Beira Mar, 1 

Resultado justo em partida emotiva 
CLASSIFICAÇÃO 

E: LV.D. EC P 
Sp. Figueirense 55 O ais3ai 10 

Audênies 25 Vasos o en ioEo No Campo des Trambeios. 
Not 523 Méd! Arbitro-osé Silvano de Vila Real, 

Sanjoanense. 422 32350 6 aumitaco. por sebas são Soto 

die Pi tORMo E dreams amis: vim 46 e 
Dining ni Ls Sposa cia NISE Froeiredo! mto, 
Do leyas, So à (Fernando 29), Rogério Il e Madeira; 

PRÓXIMA JORNADA 26” Pipo, aariio |e Goto (moro) 

Sangalhos-D. Leça 
Sanjoanense-Galitos 
Vasco Gama-Académico 
Sp. Figueirense-Guifoes 
Académica-Olivais 

Treinador: Prot, Marques. 
BEIRA-MAR: Ferreira; João Almei- 

da (Ladeira 56), Victor, Martinho e 
Alegre; Luciano, Chaves e” Ribeiro; 
Kiko, Miguel! e Sousa (Abranches. 55) 

Treinador: Prof. Américo 

Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Rogério ll 23 e Ri 

beiro 57 mts. 

O Beira-Mar cometeu a "proeza" 
de quebrar a carreira vitoriosa dos 
academistas neste Nacional, mas, 
diga-se de passagem com algum mé- 
rito por parte dos pupilos do Prof. 
Américo que, nos primeiros 45, minu- 
tos formaram de facto um conjunto 
de grande intencionalidade atacante, 
criando mesmo logo aos 5 minutos a 
primeira situação de apuro por Kiko. 

No segundo tempo o conjunto 
viseense rectificou posições, "caiu" 
mais em cima do adversário E o"fute-” 

bol praticado desenvolveu-se quase 
sempre no meio-campo de Aveiro, 
com a defesa visitante, muito refor- 
qada e atenta, a impedir a concreti- 
zação dos intentos viseenses. Con- 
tudo, aos 60 minutos, o arbitro não 
marcou uma grande penalidade con- 
tra o Beira-Mar, quanto a nós exis- 
tente. 

Na parte final e com os locais a 
tentarem chegar à vitória, Ferreira foi 
obrigado a defesas espectaculares 
para garantir o empate, que, no com- 
puto dos 90 mintos está certo. 

A arbitragem, para atém dos tance 
a que já aludimos, esteve em Plano 
regular. s E
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Belenenses: Leixões 20. | Moreirense-Rio Ave... 00 Luso-Marinhense 34. Eivas-Louletano 1 | U CoimbraMortigua 2." 20 Sertanense Mronse = Benfica-Porto. cia 2 dq bonera 71 Montijo-Lusitano 00 | 6; ço Rara irsense-Paços Ferreira 1 Ag nicl 11 ir Santacomba-Argus .. - 1-3. Alcobaça-l: 

Gil Vicente-Paredes. 1-1 Covilhã-Lousanense 2.0 “5: Cacém. Madeira 92] Seia-Anadia 26 Neve ota 
CLASSIFICAÇÃO Marco-Joane...... “1 E Portalegre-Feirense re se Ro 

sVED FOR A é CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO A E 
DEE ELASSIBADÃS E ENS ARERO CLASSIFICAÇÃO JL MED FCP 1 V ED FCP. 
os So a J VED FOR d. WED FG P. J VED FCP. 6 420 12-41 Míense... 6 510 18IM 
0 433 Was | HloAve.s 6 420 100410 5 420 5 4T1IF5S 6330 &a 5 Tomar 8 5014 18-71 
O 433 12:91) Veia E do E 6321 038 noi 8411 829 E os 1176 é 72 8 Miranden i 0433 68 | quem. 6 321 08 8 23 AM fd doadio! E Dna NADO Neal, ec a dio NRO 

2104 33042811 | Nisensaoo 6 32 1/1005 8 de SO 6312 148 7 6 321 53 83125877 
4 24 045 10 | Paibiêsicaa 6 231 66 7 6231 & 6 294 41 6 312 76 Duca 2 por E 

0424 9810 | Joe 6231 657 8150 5 Bu fugido 87 IT RR 6222 586 
11 334 740 9 | GViente.... 6 231 64 7 6312 6 8312 7.67 6 222 6-6 6 Usseira 6 222 78 6 
10475 11 q | Freamunde. 6 222 60 6 6222 5 6312 767 6 303 75 6 Mogua... 6 222 29 6 
1334 99 5050 665 6141 6 6222 76 6 141 56 6 Bombarral 6222 8 
1245 120 6218 455 6222 6 6222 7-5 6 28 213 89 5 Smedal 6 132 8416 
radiais é 213 24 5 6132 4 -8 303 142 6 8 132, %4 5 Femel ui 6 2 E 

de 5122 254 61325 6 jaz ws 6 6 123 48 ei 8 125 46 à 
10 154 297 5122 384 E, RS 5 042 27 8123 494 
9234 PH 7 8123 48 4 Bordo doa fee o ui) 6114 0 ASAS 
0225 515 Sais Gs Dong a Gria 793 5 o ss 6114 50 3 

4413 5 Deda od 8 015 5 6105 «pp Rm Ei alo 

PRÓXIMA JORNADA a PRÓ) XIMA JORNADA PRÓX ERR PRÓXIMA JORNADA PRÓXIMA JORNADA PRÓXIMA JORNADA po AA 
Sporting-Espinho Salgueiros-Trofense Lamas-Estarrej i il iveiri ima-) ” 

Aa Gl Amarante-Freamunde Porilegre-Caldas Bee Dora Gota a Moe e 
Setúbal-Portimonense Santa Maria-Varzim Oliveira do Bairro-Leiria Ablético-Alverca Valonguense-Oliveirense. Beneditense-Bombarral 
Nacional-Ac. Viseu Felgueiras-Bragança Académica-Marialvas Olhanense-Torriense Oliv. Hospitai-S. Romão Cast. Branco-Amor 

Chaves-Maritimo: Aves-Moreirense Mangualde-Luso E. Lagos-Elvas Guarda-Paço ) Miaidense-Acanenensa 
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Pátio o Bm 0 Ati fo q Pesto Bando LL o) a Roman No Ee Sosa equador dA gens - PRÓXIMA JORNADA era eU Mest SV Pereira-Unid 
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Ss J E CHAVE Galana-Piherenso 5 Es ! E 3 JVED FCP 

rrô-Vaguense... 3 2 Mogolores.... 2 200 30 

peca dd DO TOTOBOLA | anegrse nana pri Dra a ret a calvo 2 110 445 
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* Disponibilidade imodiata a Uso RESULTADOS PRÓXIMA JORNADA 
5221 53% BarrocaTravassô . - 0 Mogofores-Mamarrosa * F Ligar com porspocthos ce ft Et E 2 / 3 7-7 11 Real Nogueirense-Eixense 1-1 Azenha-Arviscal 

sina e ara Eça Loira Académica é E a E 9 11 Sosense-SV Pereira . . 3-1 Barcouço-Amoreirense 
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INICIADOS PRÓXIMA JORNADA CLASSIFICAÇÃO 

SÉRIEA Argoncilhe-Fiães WEB O 
RESULTADOS Esmoriz-Lobão nl 1400 74 3 

«o Esmojães-U. Lamas selo 10014 471 
Pemoeutegaç 7.70) foda? bandão mma 0 00A Do 6 

Espinho-Guisande a), Milheiroense-Cortegaça Gana 0 000 00 0 
à) adiado para 1/11 Bimerenss.. O 000 00 0 

j é Iveirense o 0 by adiado para 1/12 SÉRIEB - Eni og a 
CLASSIFICAÇÃO RESULTADOS 

4 MED. FCP. o PRÓXIMA JORNADA 

aa O TA Avanca-Azurva 
gongo O 90 1 o r02 cp a o à Bustelo-Oliveirense 
Pavense 0 000 00 0 S RnqueEscapãos... Pinheirense-Murtoensa 
Cortegaça O 000 00 O a) adiado para 1/11 Alba-Gafanh 
Espinho 0000 0 0 a 
Gusande 0 000 040 0 CLASSIFICAÇÃO ; 

PRÓXIMA JORNADA JL VED FCP SERIE D 

E aos Rae 1100 23 RESULTADOS 

. Brandão-Pai alecambr.... 1 100 21 3 
er una Dae 1 001 dê | One lumo s 
Flá scapães 1001 2 uense. x 

Giisando; iões SVPerira O 000 00 O Anadia-Águeda 
JUVENIS Sanjoanense. O 000 00 O Bustos-Calvão 

a) adiado para 1/11 RA o PRÓXIMA JORNADA D) adiado para 1/19 
o IL Sanjoanense-Valecambrense 

passava o Arrifanense-SV Pereira CLASSIFICAÇÃO 
amas-Esmoriz .. ães-Real Nogueirense 

P. Brandão-Esmojães o pcs ue 
Cortegaça-Rio Meão. - 8) Cucujães-Cesarense paes 1100 23 

a) adiado para 1/11 Gusto | oo 7 3 i 
b) adiado para 24/12 A SÉRIE C Mealhada 1 001 25 1 

ação Re, 
J WED FCP RESULTADOS Anadia. 0 000 00 0 

1 No 203 Azurva-Valonguense .. « a) faça, 9000 0 0 
ER a PRÓXIMA JORNADA 
a nao - DJ Vaguense-Oliveira Bairro 
Rio Águeda-Mealhada 

"0 000 00 0 b) adiadopara 1/12 Calvão-Anadia 
0 000 00 O c) não foi requisitado policiamento Parada Cima-Arviscal 

BASQUETEBOL ATLETISMO 

TAÇA DE PORTUGAL Ex-presidente 
1.º FASE 

Galitos-Sanjoanense da AAA nba va o 
qd; vai ser homenageado 
Ac. Nelas-Sp. Figueirense tô pela CIPA 

NA IN Ss No próximo dia 29, pelas 17 horas, 

DA IDIVISAO na sede do Clube de Iniciação e Pro- 
paganda do Atletismo, no Porto, e 

FEMININO por ocasião do aniversário deste clu- 
be, vão ser homenageadas várias per- 

3.º JORNADA sonalidades que no ámbito do Atle- 
Académico Olivais - 67-44 tismo se tenham destacado. 

CDUL-Algés .- 41-42 De entre os homenageados. pelo 

  

Olhanense-CIC 56-54 

  

           

Nacional da II Divisão 
5.º JORNADA 

RESULTADOS 

Galitos-Sangalhos 73-89, 
Académico-Salesianos. 75-66 
Guitões-Vasco Gama « 08-77 
Olivais-Sp. Figueirense 62-80 

  

D. Leça-Académica .   

  

   

  

   
   

  

   

      

CLASSIFICAÇÃO 
Jo Vel == Co sp. 

Sp. Figueirense . 55 0 41534110 
Guifões . 55 0 537410-10 
Academjca 4 3 1 381319 7 
Vasco Gama. 523 326397 7 
Sangalhos . 43138935 7 

Sanjoanense. 422 362350 6 
Olivais .. 514 332417 6 
Galitos . 422 313339 6 
Acadêmico FC 41 32032 5 
Salesianos . 505 3%M40 5 
D. Leça... 3 03 212264 3 

PRÓXIMA JORNADA 

Sangalhos-D. Leça 
Sanjoanense-Galitos 
Vasco Gama-Académico 
Sp. Figueirense-Guifões 
Académica-Olivais 

clube portuense conta-se o Cap. Joa- 
quim Duarte, que até há bem pouco 
tempo foi presidente da Direcção da 
Associação de Atletismo de Aveiro, 
cargo que exerceu ao longo de oito 
anos. 

Farense, 1 — Beira Mar, 1 

Prémio para a boa 
defesa aveirense 

Dois golos em período de compensa- 
ção, o primeiro obtido pela equipa da 
«casa» três minutos depois dos 90 e o 

empate dos visitantes aos 96, ditaram 
uma igualdade aceitável atendendo ao 
desenrolar do encontro entre Farense e 
Beira Mar. 

O defecho da partida reflecte as difi- 
culdades de penetração do conjunto 
algarvio e premeia a boa organização 
defensiva dos aveirenses, acrescida de um 
bom sistema de distribuição de jogo 

esclarecido. 
Nessas circunstâncias os golos só 

aconteceram em lances de bola parada e 
quando já não eram previstos, depois dos 
90 minutos. 

O Farense foi a equipa que mais fute- 
bol produziu em termos globais, parti- 
cularmente na primeira parte, altura em 
que criou diversas oportunidades, às 
quais o guarda-redes aveirense se opôs, 
defendendo até o que parecia impossível. 

'Mas o Beira Mar nunca foi uma equi- 
pa acomodada e sempre que subia ao 
meio-campo contrário provocava situa- 
ções de apuro para a baliza de Celso, 
situação que no segundo tempo fez com 
que acreditasse na hipótese de chegar à 
vitória. 

Um pouco mais ambiciosos os foras- 
teiros complicaram o futebol do Farense, 
não obstante ter feito alinhar Fortes no 
lugar do marroquino Hajry, que ontem 
se estreou, acabando por perder clari- 
vidência. 

Nacional da III Divisão 
    

Jogo no Campo do Murtal. 
Árbitro: Miguel Mendonça, de Viseu, 

- ACAD. PAÇO — Costa; Mário, Albano, 
Manhiça e Horácio; Manuel Luís, Tó Pedro e 
Fernando; Matos, Rocha (Jorge) e Couceiro 
(Armindo). 

VALECAMBRENSE — Alves; Correia, 

Brandão, Pinho Santos e Luizinho; Ângelo, 
Damas (Zé Machado) e Soares; Martinho, 
Pina e Pelé. 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Matos (2). 
Acção disciplinar: cartões amarelos a Jorge 

dos locais e Zé Machado dos visitantes; cartão 
vermelho a Brandão do Valecambrense. 

Bem cedo os homens de Vale de Cambra 
deram mostra de um futebol mais personalizado 
jogando bem apoiados, no seu meio-campo com 
os avançados 4 romperem pelos extremos e a 
criarem perigo constante. 

O Paço entrou em sistema de contra-ataque 
jogando sempre pela certa sem menosprezar o 
jogo do adversário. 

Com o decorrer do tempo o Paço foi-se 

  

  

Nacional de Juniores 
EEE 

Quando se pensava que o nulo seria o 
resultado final, o árbitro prolongou o 
encontro atendendo à queima de tempo 
praticada pelos aveirenses e acabaram 
por surgir os dois golos. 

Na sequência de um livre cobrado por 
Eugénio sorgiu o golo do Farense por 
intermédio de Vitinha. 

A «festa» dos donos da «casa» só 
durou três minutos, já que também na 
sequência de um livre o egípcio Abdal 
Gahny obteve o tento do empate. 

Jogo, disputado no Estádio de S. Luís 
em Faro. 

Árbitro: Jorge Coroado, de Lisboa. 
As equipas alinharam: 
FARENSE — Celso; Carlos Pereira, 

Adilson, Luizão e Eugénio; Pitico 
(Vitinha, aos 61 m), Ademar, Sérgio 
Duarte e Hajry (Fortes, aos 45 m); 
Fernando Cruz e Mané. 

BEIRA MAR — Miguel; Costeado, 
Dinis, Ivan e João Gouveia; Dreifus, 
Redondo, Freitas (Jarbas, aos 88 m) e 
Simões; Adbal Ghany e Alain (Bira, aos 

67). 
Ao intervalo: 0-0. 
Golos: 1-0, por Vitinha (em período 

de compensação, aos 93 minutos); 1-1, 
por Adbal Ghany (em período de com- 
pensação, aos 96 m). 

Acção disciplinar: cartões amarelos 
para Dreifus (18 m), Ademar (48 m), 
Carlos Pereira (88 m), Jarbas e Fernando 
Cruz (ambos aos 95 m). 

Assistência: 8 mil pessoas. 

Acad. Paço, 2 Valecambrense, O 
adaptando ao sistema de jogo do adversário. Isto 
é, jogo corrido, jogadas ao primeiro toque, 
simples e objectivo com os médios a dividirem 
entre sio jogo e a criarem ca fazer jogar o sistema 

ofensivo. 
No reatamento de jogo ainda as equipas en- 

saiavam novo sistema táctico c Matos em 
excelente rasgo individual abria o activo. E loi 
ponto de partida para que os locais reatizassem 
um jogo de soberba categoria com todos os joga- 
dores à comprovarem que não é por mero acaso à 
classificação que ocupa. 

Jogando a todo 0 terreno os avançados do 
Paço faziam a todo o momento o «pressing- 

sobre o guarda-redes do Valecambrense que 
colocou a toda a prova a sua real valia. 

Era no entanto o último reduto dos visitantes 
que melhor acertava pois o meio-campo e os 
avançados eram: tragados pela acção sempre 
devastadora dos homens do Paço. 

Resultado certo com uma arbitragem correcta 
do senhor Miguel Mendonça. 

Martins Canetas 

Académico de Viseu, 1 — Beira Mar, 1 

Resultado justo em partida emotiva 
Jogo no Campo dos Trambelos 

em Vildemoinhos. 
Arbitro:José Silvano de Vila Reale 

auxiliado por Sebastião Campos e 
António Guedes. 

Cartões amarelos: Victor 48 e 
Ladeira 75 mts. 

Renato, Cartaxo e Rogério k Zé Nuno 
(Fernando 29), Rogério ll e Madeira; 
Zé Pipo, Sérgio e Couto (Júlio 70) 

Treinador: Prof, Marques. 

legre; À: 
Kiko, Miguel e Sousa (Abranches, 55) 

Treinador: Prof. Américo 

Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Rogério 23 e Rk- 

beiro 57 mts. 

O Beira-Mar cometeu a "proeza" 
de quebrar a carreira vitoriosa dos 
academistas neste Nacional, mas, 
diga-se de passagem com algum mé- 
rito por parte dos pupilos do Prof. 
Américo que, nos primeiros 45. minu- 
tos formaram de facto um conjunto 
de grande intencionalidade atacante, 
criando mesmo logo aos 5 minutos a 
primeira situação de apuro por Kiko. 

No segundo tempo o conjunto 
|viseense regtificou posições, "caiu" 
“mais em cima do adversário E 6 fute-” 

bol praticado desenvolveu-se quase 
sempre no meio-campo de Aveiro, 
com a defesa visitante, muito refor- 
cada e atenta, a impedir a concreti- 
zação dos intentos viseenses. Con- 
tudo, aos 60 minutos, o arbitro não 
marcou uma grande penalidade con- 
tra o Beira-Mar, quanto a nós exis- 
tente. 

Na parte final e com os locais a 
tentarem chegar à vitória, Ferreira foi 
obrigado a defesas espectaculares 
para garantir o empate, que, no com- 
puto dos 90 mintos está certo. 

A arbitragem, para além dos lance 
a que já aludimos, esteve em plano 
regular.
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Esgueira apresentou 
patrocinador 

Em ambiente de convivio, reali- 
zou-se recentemente numa unidade 
hoteleira da cidade o jantar de apre- 

— Luzostela 
apoia equipa sénior 

tentar dignificar ao máximo o nome 
do Esgueira e do seu patrocinador» - 
foram as palavras de Jorge Caetano, 
vice-capitão de equipa, em represen- 

SEGUNDA-FEIRA, 24 DE OUTUBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

  

  

  

  | IMABITA - vende gara- 
gens prontas no cem 
tro de Esgueira. 600 

  contos. 20497 
  

MEDITERRA - vende 
300 metros centro, T2 

- Aveiro.   
  

IMABITA - vende loja 

  

IMABITA - vende pas- 
tetaria em Águeda 
3,000 contos. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende terre 
no na Variante Aveiro: 

  

IMOBILIARIA César & 
Gonçalves - vênde 
minimercados e su- 

los. Teteto- 
ne 034-362781 

  

UNIDADE Hoteleira, 3 

DIÁRIO DE AVEIRO sEGUNDA-FEIRA, 24 DE OUTUBRO DE 1988 13   

    

  

Loja: 
Aveiro. 
29497. 

-se 
Telefone 

ARMAZÉNS, vendem- 

PRECISAM-SE:  Coz- 
nheira(o), emprega 
do(a) de mesa e rapaz 
para balção, com bas- 
tante prática. Bom 

TROITÉCNICA - Etec- 
trodomésticas, repara- 
ções. Teletone 321780 
- llhavo. 

FOTO BEIRA-RIO, Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÓ- 

FOTO César - Rua Di- 
reita, 66 - Quinta do 

Picado. Teletone 
28104 - Aveiro 

ficados “= 
CASA “ilha da Madei- 
ra” - bordados. Av. Dr. 
ourenço Peixinho, 

18: 

  
IMABITA - tespásea 
discoteca na Torreira. 

Telefone 20497 
Aveiro. 

sentação do novo patrocinador da 
equipa sénior do Clube do Povo de 
Esgueira. Na mesma mesa reuni 
ram-se representantes da empresa 

CANON - telecopiado- VEIS. Todos estilos. 
res. Aus Capitão Sou: Telefone 20574 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. Aveiro 

"O ACÁCIO”, Retei- 
ções Econômicas Rus SORDARTE - | Barda- 
emando Caldeira - dos de qualidade, lei- 
Águeda. tos à mão. Telefone 

MEDITERRA - trespas- 
sa lojas em Aveiro, 
espalhadas peia cida- 
de. Telefone 29426 - 

IMABITA - trespassa 
“70 ano de Praia” na 
praia da Barra. Teleto- 

T3. Teletone 29426 - no centro de Aveiro Barra. 1.000 m2. Tete: 
Aveiro. com 87 m2 aproxima- fone 20497 - Aveiro. 
sea damente. Telefone 
MEDITERRA - vende 20497 - Aveiro. 

estrelas, zona Aveiro, -se - Variante. Telefo- “ordenado. Rua Mário 

42 camas, instalações | ne 29497. Sacramento, 50 - 
| mirror Aveiro. 

paca cadete nda ar LOTES, vendem-se em 

tação dos jogadores. 
O Dr Olisses, membro do Conse- 

lho Fiscal do Clube do Povo de Es- 

     

   
    

      

(Luzostela), Direcção do Esgueira, gueira e um dos principais responsá- | 200 metros centro 72 - e a RO a RA | Metadiços. Telefone AMORTECEDORES CNS NUNES 601653 - Agueda. ado ne 20497 - Aveiro 

Equipa Técnica e Departamento Clini- veis por este «casamento» Esgueira” Enio contos Telefone IMABITA - vende duas Gafanha. 6.000 contos. Vepor - Largo Branco 29497, novos - Renault 16. Rus Aviação Naval, 2 - “O JAGUNÇO: - Res: Ra IMABITA - trespassa 

co do clube, para além dos jogadores Luzostela, começou por fazer alusão RE te aa no centro Teietone 20497 - de Melo, 54 - Teletone Teisfone 23492 Telefone 27473 - taurante - SnackBar, RESTAURANTE ROMA  TRESPASSASE catê 'Péna Areia” na Cos 

e orgãos de comunicação social. à Importância de que se reveste este | MEDITERRA - vende fiabuao ” telelno Aveiro Da pie aa ra ci Clio do no qa q pita do Cams: romiaitanõo — Gointos, JS E O Meteo 

Casimiro Sachetti, administrador tipo de contrato, destacando os be- | apartamentos T2, T3, 20497 - Aveiro. DERREL A do ERNENO) Samisá o | SUCATAS. compram PRANCHA windsurf, CANAL 7 - Almoços - Aveiro mê Dio sam - Tetelone siizss - 20497- Aveiro. 

da Luzostela, aproveitou a oportuni- neficios que dai advém para empre- | Th om a 73 com sesbamentos Centro Aveiro. Teleto- -se. Telefone: 311758 - vendo-se. Telefone Jantares - Águeda, Ca » qa CABELEIREIRO, — tres- 
garagem - Bairro Li- IMABITA - vende T4 qe luxo na Prais da gm 28363 - Aveiro. mm JOÃO FERREIRA - Pin- doca. ESTABELECIMENTO, passarão: 4 408 Copie 

a elefone 7 ne 25927 - Aveiro. | 
  

  

turas- Sósa - Vagos. BETA -Móveis 
ração. Centro Comer- 

  dade para explicar os motivos que sas e clubes, assim como para a 

levaram a sua empresa a aderir, des- comunidade em geral, através do de- 

de a primeira hora, à ideia de apolar a senvolvimento de infraestruturas des- 

equipa de basquetebol do Esgueira. portivas e consequente incremento 

QUARTOS, alugam-se, meme EURO-MERCADO 
MELAÇO-CANA - Cen- Rua Padre Antônio 

tro Dietético Girassol - Diogo, 81 - Telefone 
Av. Dr. Lourenço Pei- 365285 - Gafanha da 
xinho, 177 - Loja E - Encarnação 

ceu. Teletone 28426 - duplex em construção 
ana em Esgueira, 6800 

So Te MEDITERRA - vendo Coqite, Feletone 20487 
escritórios qualidade. 

trespassa-se. Telefone Jos 
fa Ri Ao 18,15) - meme 

CAFÉ “Aiquexó”, Pra- cla Agatha, Loja 7 
io Telefo- cave. Telefone 601181 IMOBILIÁRIA César & 

ne 623870 - Águeda. - Águeda. E ce Gonçalves - trespassa 

Barra, Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

PAPEL velho, compra- a estudantes. Toletone LIES Td ira. 

15 - Casa Adrego. 
VIVENDA vende-se em 
Oliveira do Bairro. Te- 094 / 25538. 
lefone 23817 - Aveiro. em 

  
      

  

IMABITA - vende T3 

  

  

      
  

  

  

       
  

moradia, vende-se. 
Telolono 26558 

«A Luzostela está em Esgueira há per- da prática desportiva. Edifício “Crédito Pre- IMABITA — em Aveiro. 7.750 con- : ESTÚDIO OU TO, preci- 

to de 75 anos» - disse, acrescentando O último improviso da noite foi da | dial” Financiamento qadso em Exaueira, tos é 8.400 contos. To- IMOBILIÁRIA Cárar & sa-se - Aveiro Telefo: paca ACE O UEANTADORE - SALÃO Cabaleirairo — Taierome Usa Gare 

que «uma empresa vive num meio e responsabilidade do Presidente da 50%, Telefone 29426 - aveiro, Quinta do Pi: lelone 20497 - Aveiro. pie irei e o 034 /522444. VENDE-SE Miquins de - Telotone e E O CANAPÉ - Refeições patins trespassase Sm 

tem que se adaptar a esse meio». Direcção do Esgueira. João Tavares | Aveiro | cado, Caia, Angeja, ESTACIONAMENTOS, Nazarê e em Vagos. HABITAÇÃO, precisa- café Euclides - Tele Areias de Vilar - Batalhão Caçadores A scan EA a NAÇÃO pan bom 

Posteriormente, estabeleceu a começou por agradecer à administra- | imeprenaa - vende 1ofreta Verdemilho, — vondem-seisugamse. — Telefone 034352781. -se - Aveiro. Urgente. fone 23289 - Aveiro, Aveiro 10 - Aveiro. Loja 8, ne sido: Aveiro Rara E mia 

melhança entre uma equipa de ção da Luzostel forma vel Sangalhos, Alberda ejatona 25785 - SÊ Telefone 28220. ni a ER pç on end e 
sei Ç quipa . ça tela à foi amavel vivendas 33 6 quartos ria-a-Velha, — Oliveiri- FAGA - vende aparta- RES ae REE e carroçaria MINHOCAS - produção "A NAU” - Churras: CABELEIREIRA —mm Bias. 

basquetebol e uma empresa, salien- como recobeu e aceitou o convite | - aveiro, arredores. nha, o Aradas. Toloto. MET pen oi (iai QUARTO, Independen- do novo eplcads em húmus. Telafono 034- queira - Aus 5. ano viga ed lolita espassaeo Pio dos PINTO O Bapetta: ta 

tando que a gestão de uma compa- para patrocinar o seuclube. | estorno, MEG! era ODAS = Agi VIVENDAS desde 3000 manto gratuito. Tele- te, wc, aluga-se. Bair- carro Scania L - 111. 20325 (dias úteis). tião, 95 - Telefone 601645 - Águeda. sê Estevão (com 2 passa: snack-bares, 

nhia passa pelo desenvolvimento de No uso da sua palavra, referiu ain- E PESE TEA Teleione fone 20813 - Aveiro. ro Liceu. Telefone 034- Contactar: Cooperati- ———— 27759 - Aveiro Ras same frentes). Telefones mercados, restauran- 

um espirito de equipa. «O nosso lema da o valor competitivo evidenciado | mEDITERRA - vende Som ARE Estrago sei ease. rr Taloto- Rara Comores uam CONSTRUÇÃO CML a e 26058 - 24569 - Aveiro. tes, Telefone 29497. 

E E à E  ceraprReRaa - vende meme . - - o. 

o eder peles varas equipas a basquete po! toar 15.000 mê deem do área coberta, jar QUINTINHA com bos centro Aveiro. Telato- MENINA, com aparta- 27121 (depois das 18 Acabamentos/Pinturas Rus do Crasto - Ver- DE CR 
gueirense. «Temos dim e piscina com ne 20813 - Aveiro. mento próprio com- BLUSÃO de cabedal horas) - Aveiro. Telefone 29487 - S. demilho. is its 

Arno Bemardo ne espirito de equipa. Também no bas- 
quetebol, quando se incesta, é o es- 
forço individual que está em evidên- 
cia mas é simultaneamente o culmi- 

onze equipas inscritas nos nacionais, | ass uiro º!oNS área total de 3.500 m2 
temos seis jogadores na equipa sé- 
nior que sairam das escolas do clu- 

partilha-o com mais 4 para moto. Preço: 50 
meninas. Aus Aviação contas. Telefone 034- 
Naval - 4.0 Andar Dto. 27308. 

369775 - Aveiro.     FAGA - vende escritó- 
rios com financiamen- 

Lojas, to- Av. Dr. Lou 

Telefone 20487 - 
feira: CONSTRUÇÕES, diver- 

sos. Telefone 25095 - FEPARAÇÕES de Elec- 
Arsac - Aveiro. 

RESTAURANTES-Snack 
“bares. Vepor - Largo 

TOYOTA Dina, vende- 
-se. Telefone 9415713 - 

trodomésticos - Tele- 
fone 29537 - Solposto 25071 - Cidel. 

MEDITERRA - vende 
terreno 4.500 contos IMABITA - vende T3 

    
Lurdes Casta - Teleto- 

    

    

  

   

  

  

nar de um trabalho de conjunto. Es- bes. Apostamos na formação e é pe- Peixinho. Tel â 
E e as Ferdã 5 vendem-se. Teteto! : ade - Empresários! arg Mei 

tas foram as duas principais razões na que a maioria dos clubes não O | % Teletene ep em Esgueira com ga Jeni eiro. CDS 20813 - Aveiro ne 02 - 20882 (das ii en” E Brinca de Meio, 54 . Costa do Valado. 

que nos levaram a aderir a esta ini- façam também». Terminou, incenti- | aveiro. Ron tra ON acena O resmas EENE Nando Tia den ENC andei: Mac NE pi Pd Di De Nego 0 PEDE CARRINHA o Morto 

ciativas- concluiu. vando todos os presentes a levarem desde 10 % de entra MORADIA vendeco Ta Ta ela Lidos = Quintha Coe Telaline 20404 = Largo eai : Marina a gasóleo. Te- 
f E E os E cia. Telefone : = x EEE one 

«Em nome dos meus colegas, a omais longe possivel o nome do Es- MEDITERRA - vende J%: Tetefone 20497 - Quintãs. ta do Valado e ppa tá 1% - TRESPASSA-SE ou Ietoos 22114 

Rage vei VENDE-SE restauran- 

  

Aveiro. MORRIS MARINA, ven-   FAGA - vende T1, T2,    PRA Hou- 

  

    

    

  

  
  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

promessa que faço é a de que vamos gueira. residencial forte da Rs, MOTORIZADA Casal ó 
T3 - Barra. Teletone TALHO Antônio Rocha te-caté-b elho! 

Barra, COM Festaurate ALTA vande “ne: E atandas os EUBÍS voos na to Vos. q, lelefone 22024 - ALFAIATARIA -  Crio- - Inglês, Francês, local da Bars. Mini. letono 034/2207 
ne 29428 - Aveiro. gócio a 5 metros ds Aveiro. En EXECUTA-SE qualquer rosas Fotocopiado- 25, a a ” Aveiro Martinelli. Telefo- o Inscrições | mercado com caté, na ——— 

-— pesa praia de Costa Nova. FAGA - vende loja trabalho , desapareceu. Gra ne 311528 - Esgueira. abertas. Rua Domin- 
es oque mem construção - Logimáquinas. tá 9 Rua Principal da Gafa- RENAULT 16 / 1969, 

MEDITERRA - venda Telefone 20497 disp grande - Oita. Teteto- civil Teletone 21249 - or BAD Chrao Conama loca- CHURRASQUEIRA A — gos Carrancho (aos nha da Nazaré. Ande- vende-se. 0500. 

o Sam LoanOS Aveiro. PnsDiAVEIRO = Pro: n92095: Aveiro. Aveiro. eo) lixar Contactar Mar SALINA - Visilea -  CHARCUTARIA garra Arcos) - Telefone ras em Avoito- Barra - — Telefone 23432 

a 24 de Outubro para - Alna- a E 312504 - Esguei Posto, feira “Típlos - Bairro 20828 Aveiro: Costa Nova - Vagueira, NEI 
”IMABITA - vende terre. Mendonça, 7 - 10 -  FAGA - vende moradia PNEUS de todas une asa Liceu - Aveiro. vendem-se: fone AUTOMÓVEL 

Principai E : : von pisando asas no com casa velha no frente -Telefone 22140  - Quintãs. Teleione marcas. Super Rodão BACALHAU, Congela-  ———=— ALTARTE - Decorado. —— ROYAL School 280 Prediavelro e vende-se 70.000800 : 
& ncia rec ja Fred pata e e amada Pi Centro de ilhavo. Tele-  - Aveiro: 20813 - Aveiro. - Variante de Cacia - dos. F. Ferreira Gon- MÓVEIS e peças de res- Telefone 21101 -  GIOCONDA - Móveis e pr. Eao Fa Rua João Mendonça, Telefone 28725. 

no dia je Outubro, Dia Nações oi «extremamente cons: epo- - fone 20497 - Aveiro, ———=—— e Aveiro. calves, Lda. - Telefone arte - restauram-se Aveiro decorações. Aua Eng. afigs e fi 

Unidas: sitiva». pop sda ss MORADIA, vende-se - FABA - vende TZ go fa 351858 - Gatanhs da — novas ou usadas. Rua ——— perene ig arco Raça O o PARTICULAR | vende 

A E Centro, arredores IMABITA - vende T3 Estrada Nacional - 6800 contos - Centro LEGALIZAÇÃO AUTO- Nazaré. Clemente Meio Soares OURIVESARIA BRAN-  — ” Porsche 914, bom es- 

SAO aneSEy pn inha cl Apae 1982 — O Governo do Presidente do Equa- Aveiro Teleton 29426 com estacionamento, — Esgueira. Telefone 034 aveiro. Telefone 20813 MÓVEL - Valxandra, —=———— de Freitas, 12. Telefo- CO - Telefone 25524 - INTER PREDIAL Cen. ———— IMABITA - trespassa tado (injecção direc- 

a o ur, 8! . dor, Osvaldo Hurtado, mantémvo es- aviao pronto a habitar - cen- | 20322. - Aveiro. Torre Simon Bolivar - LENTES DE CONTAC- ne 22403, horas amo- S. Berardo ter - Mediadora na PORTUGUÊS - Latim - snackbarcomsalade 13). Telefone (034) 

morre depois de ter dado à luz o tado de emergência a nível nacional, tro da cidade. 7.000 = En Telefone (034) 27183 - TO - Óptica Fonseca - ço ou noite - Aveiro. ——— compra / venda o Espanhol - explica- jogos, perto do Abílio 351776 

Principe Eduardo. êinéf Ri ERR contos. Telefone 20497  F. FERREIRA GONÇAL- FAGA - venda, mora- Aveiro. Av. Dr. Lourenço Pei. -— LOJAS DAS MEIAS - admin o de pro- ções. Telelone 034 ) Marques. Telefone ee 

na sequência de uma onda de agita- 
pro: 

h E l MEDITERRA - vende . aveiro. VES, LDA, - Apárta- dias - arredores de mn xinho, 173B - Aveiro. FOTOGRAFIA Lino - Telefone 22454  - priedades. Converse 22837. 20497 - Aveiro. OPEL Kadett, 42,000 

A cões labor Edi uni 1648 — É paz a Vestetália põe termo à ões laborais. aueldsde maço a e Aveiro. LIMPEZAS. Consulte- CARNES Coiote da Travessa do Ra Aveiro connosco. Telefone RABITA km, vende-se. Teleto- 

juerra dos 30 Anos. é ci dE : IMABITA - vende lojas tanha da Nazaré - 20813 - -nos, Telefone 312589 - - João Roci 14 - A- Telefone —— 812534 - Coimbra. ET ABITA - ne 034-312329. 

à As nadas to pojas recon a. 106 Traça pe Renal T3. Telefone 29426 - em construção - cen- Telefone 361858. Did Esgueira. “Rua José Estóvão, 15 28058 - Aveiro. SALÃO ROMA - Cabe- fi ACADEMIA Música. loja com 70 m2 aproxi. mm 

RE pace gura, em Lisboa, a quarta reunião Aveiro. tro da cidade Teleto.  ——— FAGA - vende bons emma - Telefone 23571 - — leireira -- Telefone PADARIA Micóvina Aceitamse Inscrições. madamente na cida YAMAHA BTLC so 

RR OE RENA extraordinária da Assembleia Lati- Rana. ce 20497 - Aveiro VIVENDA, vende-seem — apartamentos - Bairro OFERECE-SE empre Aveiro. FOTO GOMES - Teleto- 28589 - Aveiro Telefone agago= Va oO a PABNND A + a 0 dos pac, Tatoo 

1789 — É inaugurada a Basílica da Estrel: no-Americana de Instituições Fi- “Edifício P: Ra resete Aradas. Telefone 034 - Liceu. Telefone 20813 gado para cobranças Fra ne 622283 - Águeda ——— Aguede. - e - Aveiro. (9425118. 

E asilica êstrela, nanceiras ade: DESCnvoMimento REINO IMABITA - vende T3 20071. - Aveiro. ou outros serviços. pontas Ai E Albergaria-a-Velha. TALHO Pedro Alberto. — 

em Lisboa. radios Praia da Barra. Quali- om Azurva. 6.300 com... á Dbi. Contactar: Sr. Alcídes RD a TOMAS Rua Cónego Maio - S. PINGUIM ALDA 

1795 — A Polônia é partilhada pela Prússia, (ALIDE), a primeira realizada em dade, grandes Breas, tos, Financiamento IMOBILIÁRIA César & FAGA - vende T2, Torres - Rua de Patela e tAsmono rigas ele Bemardo - Fios tricot Rua Te- 

Austria e Rússia Portugal e que reúne 250 delegados. Excelentes vistas. Te- garantido. Telefone Gonçalves -vende ter- 5700 contos - finan- . - Presa - Aveiro. elos GO o Gas Di (ee us nente Resende, 24 - À E 

1009-— A Ristis ca tiliu assinam umacor 1984 — A; televisão: polaca revela que um |) JSSIS S8tP%  Avehb, , 20487 Aveiro, renos - Gofanha da ciamento — garantido. E Deep Sor fo» Craolona” Desa URCA ERTURMONLOO + Aros COMO ANUNCIAR 
do destinado a manter o «status quo» funcionário do Ministério do Interior E DITERA Se cem nana Testono,. fudiora ADM | O de TaaraERo AE FIOS TRICOTAR - “Trl- 28220 - Aveiro. O Ui A ia 

nos Balcs. foi detido em relação com o rapto do edificio. oibmso MANTA NS me pec carpintarias, pichela- comalha” » Preços E C em cista. Rua José Estê- 

1929 — Os preços descem em flecha na padre Jerzy Popieluszko. Quetidade. Praia de bro e simumos IMOBILIÁRIA Cósar & APARTAMENTOS. rias, etc. 80 domiilio. gePeciais revenda, à. A loione essas SAPATARIA ANGEL - vão, 19 - to. Teletone 

Bols: Nova k 1985 — A Presidente da Islândia junta-se a E Gonçalves - vende lo-  Vagueira, Vagos, Avei- Contactar: Artur - Te- e ” Rua Combatentes G. 27844 - Aveiro. 

olsa de Nova lorque, Telefone 29426 Telefone 20497 a Derao Ra nho, 360 - Aveiro. Aveiro. ara a ai e ” Es 
' E t sa fo Cas Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», ja é apartamento - To, 

- Vepor - Largo Branco ' 
de Melo, 54 - Telefone 
792365 - Vagos. 

milhares de empregadas e donas-de- 
-casa que entraram em greve durante 
24 horas para protestar contra os pri- 

  

- Pa publicando 
anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das formas 
seguintes: 

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- CATE MIMO - Telotana 
fone 312906 - Aveiro. 24850 - S. 

1934 — Mahatma Gandhi abandona o Con- 
gresso Nacional Indiano. 

1945 — Entra em vigor-a Carta das Nações 

Aveiro. Aveiro Gafanha da Nazaré 
Telefone 034-362781. Sebastião, 135. Teleto- EXECUTAM-SE escritas 

ne 22515 - Aveiro. intormatizadas, “todos 
os grupos. Telefones 

  

  

TELAS BETUMINOSAS 
- Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 

IMABITA - vende TZ no 
centro de Aveiro. Tele- 

  

MEDITERRA - vende 

  

IMOBILIÁRIA Cêsar & 

  

  

  

  

  

Unidas, depois da URSS se tomar o vilégios dos homens. T2 prontos a habitar. ong 20497 - Aveiro. d miga pa TES 
asa a o renho Praia da Barra. Vistas * Gonçalves - vende MORADIAS econômi- 21819 - 22196. Nazaré STAND VELOMOTORES  HERNANI - Desportos. 

vigésimo membro da organização a Gi e espectaculares. Tele: - esndide ini cas, vendemse - S. Rai casa iron 7 pele. - MolorizadavBicicie- Rus Gustavo Pinto 1— Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr: Lourenço Peixinho, 
E José Napoleon Duarte, Inês Duarte IMABITA - vende T2 des aco Rámi R 

ratificáa, a o Rad da fone 29426 - Aveiro. qm Azurva com área Telefone 034-352781 Bemardo . Telefone , VELHARIAS MOLDAR- (06 Cordas gia tas -S. Berardo 9. Telefone 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 

1958 — Ayub Khan forma Governo, no Pa- uran, anos, é lil la ias ee do 1002. 6000 con 29497. TIS - Rua dos Mamo- iai ni mia 25598 Aveiro. nosso Jomal (a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 

quistão. após ter sido raptada por guemilhei- MEDITERRA - vende tos, Telefone 20487 -, oeiánia Ea Sol Ra enero ee Din US texto que pretende 

1961 — Sucede-se uma onda de protestos nas TOS. Ei Daio Quinta do Aveiro. CMNRMENISETI ATE ” PO Pee eua Tv GRÁFICA Aveirense - Habitação e a Eng. Av. Oita - Bairro do No caso dessa taxia ter apenas 5 palavras (ou menos) nada tem a 
e Artigos papelaria. Te- Von Haite, 29-10 - Te-- Liceu - Aveiro. pagar. 1986 — A Grã-Bretanha: decide cortar re- EMPREGADA domésii- ARTIFBRA - Barcos 

  

  

Nações Unidas, depois de a URSS É E Picado. Telefone Bora. Telefone 034. 29497. 
ter testado a maior bomba nuclear lações com ds e de o 29426 - Aveiro. nao Togdo 362781. ca - Aveiro. Telefone de recreio: Teioione  lelone 23275 - Aveiro. lefone 27350 - Aveiro o Granco, Lda 
jamais ida até à baixador da Síria mdres ter des Tera cont 25474 - Aveiro. NR MO — ) e » E 

1962 — o DU Oque a a irapticado nmoremntita dei MEDITERRA - vende - Cod sra IMOBILIÁRIA César & Vedéção q HO : deito). feto g CAFÉ Sagitário - visi a E nada: Guto des OM: Ella mic é apenas 20800 ri 

Algarve. Apartamen- fone 20497 - Aveiro. Gonçalves - vende 12 Picado oi AQUÁRIOS e gaiolas - 180. Telefone 751184 - Iidro -Aradas veiras, 13 - Águeda. a it P 

  

zer explodir um avião comercial is- xp| a Sobreiro - Bustos. 
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instalações: petrolíferas egípcias de raelita. em zarê; Telefone 362781 TT O. j i oo 
d Canal —— Guimarães, Primeiros-Mi- = Vendeltéme. * Ti, T2, 73, vendem-se. ca, precisa-se todas Loja 12 - Aveiro 1 

1968 — O Ccenhr asia Kurt re Portugal e Espanha, Ca nO Pora ninengão ca ASGRNIARIA Ghaar a Eoritierdiro Teleio- Da a E GÃO = Mosias diária. Saseiro. Telefone fone. 21704 = juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 
s Av. Central da Gala: Gang Card nega 25700 (horas expe- TODO O RECEITUÁRIO — monte - Av. Lourenço 24626 - Aveiro. primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 

vaco Silva e Felipe Gonzalez, ini- diente) - Aveiro. . sidade - 
Peixinho, 237 - Aveiro SapATARIA BRASIL - ATENÇÃO: se precisa     Kiessi Nger, visita Lisboa. á 2 

DR e d ás nha da Nazaré, Teleto- ' 

1975 — É criada a Diocese de Serúbal, sendo ciam uma cimeira luso-espanhola. ne 20497 - Aveiro. O RAD AENATAdE ca as Telefone arg6z - SAPATARIA BRASIL e 

D. Manuel Martins O seu primeiro (EPE AEE sa sas fetonie 25487. na PADARIA PASTELARIA 22 Tajetone ES757 rar o radiador do seu Neste caso, se o texdo exceder as cinco palavras juntará tantos selos 

nes ha Ss ADO ” veiculo ligeiro ou pe- de 20800 quantas as palavras a mais. 
bispo. Este é o ducentésimo nonagésimo oitavo o “O Chocolate” - Rua 

IMOBILIÁRIA Cósar & fone 21939 - Aveiro. PHILIPS Grundig - A! anda Amizade, 48 - “ueda sado, ntamÕo, Sd oRolts   
      

  

    
     

    

spo. 
tone 2548 

— al, é T . dias de quer ou pode comprar T3 no centro de Es £ 
1977 — No Funchal, é publicado o primeiro dia do ano. Faltam 68 para o termo Sig e poa oo ho op Gonçalves - vende 2 vende-se - Barro Capone - Telefone Tojelone 26261 - AESTITASA ' 

número do semanário «Zarco», ór- 1988. Berro, Algevo. Con: comousemgaragem. escritórios em Vagos. — <S8 Telefone 29497. em 321875 - llhavo fes RESTAURANTE ARCO — ção rápido, econó 

gão oficial da Associação Política do Pensamento do dia: « Abençoado o ho- tacte-nos sempre Te- Telefone 20497 - Telefone 034-362781 TE. vendi as persa FR ADA e VELHO - Rua Vasco da Enche La as rs 

Arquipélago da Madeira (APAM). mem que, não tendo nada para dizer, se abs- |  lefone 29426 - Aveiro. — Aveiro. Nai & habitar - Toroira. Te- see nei - BARCO FIBRA, ven. VICTOR DAS PELES - Coma 78 - Águedo Ni o acta-nos 

1981 — O Presidente dos EUA, Ronald Rea- — tém de manifestar o facto vulgarmente meme César Taeina SON . a O ec 

vende T2, IMABITA - vende es: Gonçalves - vende lo- meme (noite) - Aveiro. Águeda. ro Homens. Telelono OU pelo Telelone 
, afirma que a cimeira de Can-  G Eliot (1819-1880) — romancista gan, afirma que a cimeira corge t ) ia póra padaria com 2 “pronto, habitar PRECISA-SE emprega- Do nani 12175 - Esgueira. 

      
  

      cum, no México, entre paises indus- britânico. 10% cidade. 20497 vende-se - llhavo. Te- da de balcão para  INFORSIGA, Computs- PEIXARIA OUDINOT - “sl 
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ne 26286 - Aveiro. 21677 - Aveiro. Aveiro Berardo a - Nhavo.   
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BASQUETEBOL 
SSIS 

Esgueira apresentou 
patrocinador 

Em ambiente de convivio, reali- 
zou-se recentemente numa unidade 
hoteleira da cidade o jantar de apre- 
sentação do novo patrocinador da 
equipa sénior do Clube do Povo de 
Esgueira. Na mesma mesa reuni 
ram-se representantes da empresa 
(Luzostela), Direcção do Esgueira, 
Equipa Técnica e Departamento Clini- 
co do clube, para além dos jogadores 
e orgãos de comunicação social. 

Casimiro Sachetti, administrador 
da Luzostela, aproveitou a oportuni- 
dade para explicar os motivos que 
levaram a sua empresa a aderir, des- 
de a primeira hora, à ideia de apoiar a 
equipa de basquetebol do, Esgueira. 
«A Luzostela está em Esgueira há per- 
to de 75 anos» - disse, acrescentando 
que «uma empresa vive num meio e 
tem que se adaptar a esse meio». 

Posteriormente, estabeleceu a 
semelhança entre uma equipa de 
basquetebol e uma empresa, salien- 
tando que a gestão de uma compa- 
nhia passa pelo desenvolvimento de 
um espírito de equipa. «O nosso lema 
é o esforço individual integrado no 
espirito de equipa. Também no bas- 
quetebol, quando se incesta, é o es- 
força individual que está em evidén- 
cla mas é simultaneamente o culmi- 
nar de um trabalho de conjunto. Es- 
tas foram as duas principais razões 
que nos levaram a aderir a esta ini- 
ciativa» - concluiu. 

«Em nome dos meus colegas, a 
promessa que faço é a de que vamos 

    

— Luzostela 
apoia equipa sénior 

tentar dignificar ao máximo o nome 
do Esgueira e do seu patrocinador» - 
foram as palavras de Jorge Caetano, 
vice-capitão de equipa, em represen- 

tação dos jogadores. 
O Dr Olisses, membro do Conse- 

lho Fiscal do Clube do Povo de Es- 
gueira e um dos principais responsá: 
veis por este «casamento» Esgueira/- 
Luzostela, começou por fazer alusão 
à importância de que se reveste este 
tipo de contrato, destacando os be- 
nefícios que dai advém para empre- 
sas e clubes, assim como para a 
comunidade em geral, através do de- 
senvolvimento de infraestruturas des- 
portivas e consequente incremento 

da prática desportiva. 

O último improviso da noite foi da 
responsabilidade do Presidente da 
Direcção do Esgueira, João Tavares 
começou por agradecer à administra- 
ção da Luzostela a forma amável 
como recebeu e aceitou o convite 
para patrocinar o seu clube. 

No uso da sua palavra, referiu ain- 
da o valor competitivo evidenciado 
pelas várias equipas de basquetebol 
da colectividade esgueirense. «Temos 
onze equipas inscritas nos naciona 
temos seis jogadores na equipa sé- 
nior que sairam das escolas do clu- 
bes. Apostamos na formação e é pe- 
na que a maioria dos clubes não o 
façam também». Terminou, incenti- 
vando todos os presentes a levarem 
o mais longe possivel o nome do Es- 
queira. 
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Principais acontecimentos registados 
no dia 24 de Outubro, Dia das Nações 
Unidas: 

1537 — Jane Seymour, Rainha de Inglaterra, 
morre depois de ter dado à luz o 
Principe Eduardo. 

1648 — A paz de Vestefúlia põé termo à 
Guerra dos 30 Anos, 

— As nações europeias reconhecem à 
independência dos Países Baixos. 

1789 — E inaugurada a Basílica da Estrela, 
em Lisboa. 

1795 — A Polônia é partilhada pela Prússia, 
Austria e Rússi: 

1909 — A Rússia e a Itália-assinam um acor- 
do destinado a manter 0 «status quo» 
nos Balcã 

1929 — Os preços descem em flecha na 
Bolsa de Nova Iorque. 

1934 — Mahatma Gandhi abandona o Con- 
gresso Nacional Indiano. 

1945 — Entra em vigor a Carta das Nações 
Unidas, depois da URSS se tornar o 
vigésimo membro da organização a 
ratificá-la. 

1958 — Ayub Khan forma Governo, no Pa- 
quistão. 

1961 — Sucede-se uma onda de protestos nas 
Nações Unidas, depois de a URSS 
ter testado a maior bomba nuclear 
jamais construída até à altura, 

1962 — Os EUA bloqueiam Cuba. 
1967 — A artilharia israelita incendeia as 

instalações petrolíferas egípcias de 
Port Said, no Canal do Suez. 

1968 — O Chanceler alemão-tederal, Kurt 
Kiessi Nger, visita Lisboa. 

1975 — É criada a Diocese de Setúbal, sendo 
D. Manuel Martins o seu primeiro 
bispo. 

1977 — No Funchal, é publicado o primeiro 
número do semanário «Zarco», ór- 
gão oficial da Associação Política do 
Arquipélago da Madeira (APAM). 

1981 — O Presidente dos EUA, Ronald Rea- 
gan, afirma que a cimeira de Can- 
cum, no México, entre paises indus- 

  

   

  

Efemérides — o que tem acontecido 

a 24 de Outubro 

  trializados e em desenvolvimento. 
foi «extremamente construtiva e po- 
sitivar. 

1982 — O Governo do Presidente do Equa- 
dor, Osvaldo Hurtado, mantém o es- 
tado de emergência a nível nacional, 
na-sequência de uma onda de agita- 

ções laborais. 

1983 — O Presidente Ramalho Eanes inau- 
gurá, em Lisboa, a quarta reunião 
extraordinária da Assembleia Lati- 
no-Americana de Instituições Fi- 
nanceiras de Desenvolvimento 
(ALIDE), a primeira realizada em 
Portugal e que reúne 250 delegados. 

1984 — A televisão polaca revela que um 
funcionário do Ministério do Interior 
foi detido em relação com o rapto do 
padre Jerzy Popieluszko. 

1985 — A Presidente da Islândia junta-se a 
milhares de empregadas e donas-de- 
-casa que entraram em greve durante 
24 horas para protestar contra os pri- 
vilégios dos homens. 

— A filha do Presidente salvadorenho 
José Napoleon Duarte, Inês Duarte 
Duran, 35 anos, é libertada 44 dias 
após ter sido raptada por guerrilhei- 

  

ros. 
1986 — A Grã-Bretanha decide cortar re- 

lações com Damasco depois de o 
embaixador da Síria em Londres ter 
sido implicado numa tentativa de fa- 
zer explodir um avião comercial is- 
raelita. 

— Em Guimarães, os Primeiros-Mi- 
nistros de Portugal é Espanha, Ca- 
vaco Silva € Felipe: Gonzalez. ini- 
cíam uma cimeira luso-espanhola. 

Este é o ducentésimo no! oitavo 
dia do ano. Faltam 68 dias para o termo de 
1988. 

Pensamento do dia: «Abençoado o ho- 
mem que, não tendo nada para dizer, se abs- 
tém de manifestar o facto vulgarmente» — 
George Eliot (1819-1880) — romancista 
britânico.   
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& pelo telefone 

o peço 
IMABITA - vende gara-  IMABITA - vende pas- IMOBILIARIA Cesar & E Lojas, vendem-se - PRECISAM-SE: Cozi- TROITÉCNICA - Elec- FOTO BEIRA-RIO. Rua FOTO César - Rus Di- CASA “ilha da Madei- 

gens prontas no cen- teiaria em Águeda Gonçalves - vênde Aveiro. Telefone nheira(o), emprega- — trodomésticos, repara- Vasco da Gama, 70 - reita, 86 - Quinta do ra” - bordados. Av. Dr. a ada 
tro de ira. 600 3.000 contos. Teietone  minimercados e su- 25497, dota) demesa e rapaz ções Telefone 321780 Agueda Picado. Teletone Lourenço Peixinho, Telefone 20497 

I contos. Telefone 20497 20497 - Aveiro. dos. Teleto- == pars balcão, com bas-  -Ilhavo. meme 28104 - Aveiro. 183. vei 

MEDITERRA - vendo MEO DITAS: pegue siras: ARMATRNS, vendem: Narão prática: Bom) RESTAURAM-SE MÓ. — Aveiro 

E IMABITA - vende terre sie) VISAO: - ordenado. Rua Mário CANON - telecopiado- VEIS. Todos estilos. “O ACÁCIO”, Retei- MEDITERRA - trespas- 

Do ac e Toco o IMABITA - vende loja nona Variante Aveiio: UNIDADE tHotsleira, 3 near Sacramento, 50 - res Rus Capitão Sou- Telefone 20674 - çõesEconómicas Aus BORDARTE - Borde- sa lojas em ques rs ae 
T3. Telefone 29426 - no centro de Aveiro Barra. 1.000 m2. Tele- Aveiro. a Fernando Caldeira - dos de qualidade, fei- — aspalhadas pela cida- Ano, eia” na 
Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
200 metros centro T2 - 
5.750 contos, Telefone 
29426 - Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
apartamentos T2, T3, 
Ta, T5 com ou sem 
garagem - Bairro Li- 
ceu. Telefone 29426 - 
Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
escritórios qualidade 
Edificio “Crédito Pre- 
dial” Financiamento 
50%, Telefone 29426 - 
Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
vivendas 3 8 6 quartos 
- Aveiro, arredores. 
Teleone 29426 
Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
solar 15.000 m2 de ter- 
reno, vistas desium- 

brantes. Telefone 
29426 - Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
terreno 4.500 contos 
com armazém 2500 
m2. Telefone 29426 - 
Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
residencial forte da 
Barra, com restauran- 
te e snack-bar. Teleto- 

ne 29426 - Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
armazéns, — terrenos 
para armazéns - lh; 
vo. Telefone 29426 - 
Aveiro. 

  

  

MEDITERRA - vende 
lojas, — restaurantes. 

Centro, arredores 
Aveiro. Telefone 28426 
- Aveiro. 

  

MEDITERRA - vende 
“Edilício  lhiabum”, 
qualidade, grandes 
T3. Teletone 29426 - 
Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
“Edifício Pacífico" 
Praia da Barra. Quali- 
dade, grandes areas. 
Excelentes vistas. Te- 
lefone 29426 - Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
“Edifício Alamar” 
Qualidade, Praia de 
Barra. Zona recatada 
Teletone 29426 
Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
T2 prontos a habitar. 
Praia da Barra. Vistas 
espectaculares. Tele- 
fone 29426 - Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
terrenos para constru- 
ção, Aveiro, Quinta do 

Picado. Teleione 
29426 - Aveiro. 

MEDITERRA - vende - 

  

tos TI - 5.700 conto: 
Vivendas, terreno: 
restaurantes, pubs, 
snackbar. Telefone 
29426 - Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
no ramo imobiliario, 
quase tudo o que 
quer ou pode comprar 
ou vender em Aveiro, 

IMABITA - vende TZ, 
5700 contos, desde 
10% entrada. Telefone 
20497. 

  

com 87 m2 aproxima- 
damente.  Teletone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende duas 
lojas novas no centro 
ás dao - “Edifício 

Telefone 

  

aoao TÁ veiro: 

IMABITA - vende Tá 
duplex em construção 
em Esgueira, 6.800 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro, 

IMABITA - vende vi- 
vendas em: Esgueira, 
Aveiro, Quinta do Pi- 
cado, Cacia, Angeja, 

  

Torreira, Verdemilho, 
Sangalhos, Alberga- 
riaa-velha, — Oliveiri- 
nha, e Aradas. Teleto- 
ne 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende em 
Azurva, com 418 m2 
de área coberta, jar- 
dim e piscina com 
àrea total de 3.500 m2. 

  

Telefone 20497 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Esgueira com ga- 
ragem e togão de sa- 
la, para 6800 contos, 
desde 10 % de entra- 
da. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio a 5 metros da 
praia da Costa Nova. 

Teletone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no com casa velha no 
Centro de ilhavo. Tele- 
fone 20497 

IMABITA - vende T3 
com estacionamento, 
pronto a habitar - cen- 
tro da cidade. 7.000 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro, 

IMABITA - vende lojas 
em construção - cen- 
tro da cidade. Telefo- 
ne 20497 - Aveiro. 

  

vende T3 
em Azurva. 6.300 con- 
tos Financiamento 
garantido. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende: T3 
com sala de convívio, 
escritório e arrumo: 
Telefone 20497 - 
Aveiro 

IMABITA - vende TZ no 
centro de Aveiro. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

  

  

  

IMABITA - vende TZ 
em Azurva com área 
de 100 m2. 5000 con- 
tos. Telefone 20497 - 
Aveiro. 
  

IMABITA - vende T3 
com garagem, fogão 
de sala, casa de ba- 
nho com janela. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no para construção na 
Av. Central da Gata- 
nha da Nazaré, Telelo- 
ne 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende TI e 
T3 no centro de Es- 
gueira, com arrumos, 
com ou sem garagem. 
Teletone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende es- 
critório no centro da 
cidade. Telefone 20497 
- Aveiro. 

fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no com casa velha, nº 
Gafanha. 6.000 contos. 
Telefone 20497 
Aveiro, 

  

IMABITA - vende T2 e 
T3 com acabamentos 
de luxo na Praia da 
Barra. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Aveiro, 7.750 com 
tos e 8.400 contos. Te- 
letone 20497 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 
Telefone 25788 - 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 3.000 
contos Teletone 

21434 - Aveiro. 

QUINTINHA com bos 
moradia, vende-se. 
Telcione 26568 - 
Aveiro. 

MORADIAS, Lojas, 
vendem-se. Telefone 
28340 - Avelro. 

MORADIA, vende-se 
Cacia. Telefone 94443 
- Quintãs. 

  

  

CASA grande, vende- 
-se. Telefone 26681 - 
Aveiro. 
  

PREDIAVEIRO - Pro- 
priedades. pa João 

10 - 
frente - Falatonio 22130 
- Aveiro.   

MORADIA , vende-se - 
Estrada Nacional - 
Esgueira. Telefone 034 
+agsas. 

F. FERREIRA GONÇAL- 
VES, LDA. - Aparta- 
mentos, Escritórios. 
Gafanha da Nazaré - 
Teletone 351858. 
  

VIVENDA, vende-se em 
Aradas. Telefone 034 - 
20071 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende ter- 
renos - Gafanha da 
Nazaré. Telefone 
362781 

  IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende lo- 
ia e apartamento - 
Gafanha da Nazaré - 
Telefone (34-382781. 

  

IMOBILIÁRIA Cêsar & 
Gonçalves vende 
casa de hal à 
Telefone 034-352781 

IMOBILIÁRIA Cesar & 
Gonçalves - vende 
apartamentos T1 e T2 - 
Barra. Telefone 0%4- 
362781. 

  

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende TZ 
eT3 - Gafanha da Na- 
zarê. Telefone 362781. 

IMOBILIARIA César & 
Gonçalves - vende 
escritório em Aveiro. 
Telefone 034-362781. 

IMOBILIÁRIA Cêsar & 
Gonçalves - vende 
escritórios em Vagos. 
Telefone 034-352781 

  

  

  

  

IMOBILIÁRIA César & 

estreias, zona Aveiro, 
42 camas, instalaçô 
para restaurante-bar, 

sião, Motivo saúde. 
Vepor - Largo Branco 
de Melo, 54 - Teletone 
792385 - Vagos. 

TERRENO, vende-se - 
centro Aveiro. Teleto- 
ne 25927 - Aveiro. 
  

VIVENDA vende-se em 
Oliveira do Bairro. Te- 
letone 23817 - Aveiro. 
  

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende lo- 
jas na Gafanha da 
Nozaré e em Vagos. 
Telefone 034-362781. 

FAGA - vende aparia- 
mentos com financia- 
mento gratuito. Tele- 
fone 20813 - Aveiro. 

FAGA - vende lojas 
centro Aveiro. Teleio- 

ne 20813 - Aveiro. 

FAGA - vende escritó- 
rios com financiamen- 
to - Av. Dr. Lourenço 
Peixinho. Telefone 
20813 - Aveiro. 

  

FAGA - vende TI, T2, 
Ta, T4 - Aveiro, 

FAGA - vende T1, T2, 
T3 - Berra. Telefone 
20813 - Aveiro. 

FAGA - vende loja 
grande - Oita. Teleto- 
ne 20813 - Aveiro. 

FAGA - vende moradia 
- Quintãs. Telefone 
20813 - Aveiro. 

FAGA - vende TZ, 
6800 contos - Centro 
Aveiro. Telefone 20813 
- Aveiro. 

FAGA - vende mora- 
  

dias - arredores de 
Aveiro. Tetetone 
20813. 

FAGA - vende bons 
apartamentos - Bairro 
Liceu. Telefone 20813 
= Aveiro. 

FAGA - vende T2, 
5700 contos - finan- 
ciamento garantido. 
Teleione 20813 - 
Aveiro. 

  
APARTAMENTOS - 
Vagueira, Vagos, Avei- 
ro, Bustos,  Ilhavo. 
Vepor - Largo Branco 
de Melo, 54 - Telefone 
792365 - Vagos. 

MORADIAS  económi- 
cas, vendemse - S. 
Bemardo . Telefone 
29497. 

VIVENDAS, vendem-se 
- Paço. Teleione 
29497 

VIVENDA conforto, 
vende-se - Quinta do 
Picado. Telefone 
29497. 

Ti, T2, T3, vendem-se. 
Centro-Aveiro. Teleto- 
ne 29497. 

  

APARTAMENTOS. 
construção Álhavo. Te- 
letone 28487. 

T2 vende-se - Barro- 
cas. Telefone 29497. 

T3, vende-se pronto a 
habitar - Torreira. Te- 
lefone 29497. 

T2 pronto habitar, 
vende-se - ilhavo. Te- 
lefone 29487. 

  

[REPARAR eae SMP Ser E SETE A Ur Re TU Ro Dri 

LOTES, vendem-se em 
Mataduços. Telefone 

      

  

     

   
SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esqueira. 
  QUARTOS, alugam-se, 

à estudantes. Telelone PAPEL velho, compra- 
034 /25538. -se. Rua do Loureiro, 

15 - Casa Adrego. 
ESTÚDIO OU TO, preci- 
sa-se - Aveiro. Teleto- 
ne 034 [522444 

HABITAÇÃO, precisa- 
-se - Aveiro. Urgente. 
Telefone 28220. 

  

VENDEM-SE: Báscuia 
e carroçaria em esta- 
do novo, aplicada em 
carro Scania t - 111. 

QUARTO, independen- 
te, wc, aluga-se. Bair- 

  ro Liceu. Telefone 034- Contactar: Coopera! 
29520. va cle Águeda. Teleto- 

mca ne 034-623273.   

  

BLUSÃO de cabedal 
para moto. Preço: 50 
contos. Telefone 024- 
27308. 

  

partilha-o com 
meninas. Rua Aviação 
Naval - 4.0 Andar Dto. 
Edificio |. Contactar: 
Lurdes Costa - Telefo- 
ne 02 - B20882 (das 
12,30 - 14,30 horas). 

AUTO-RÁDIOS Clarion/ 

SWEDA Registadoras - 
Logimáquinas. Teleto- 

ne 29406 - Aveiro. 

  

EXECUTA-SE qualquer 
trabalho asso 
civil Telefone 21249 - Tolglone 29406 

Aveiro. Aveiro. 
  PNEUS de todas as 

marcas. Super Rodão 
- Variante de Cacia - 

BACALHAU, Congeia- 
dos. F. Ferreira Gon- 

Aveiro. çalves, Lda. - Telefone 
msi 361858 - Gafanha da 
LEGALIZAÇÃO AUTO- nazaré. 
MÓVEL - Vaixandra. 

LENTES DE CONTAC- Torre Simon Bolivar - 
TO - Óptica Fonseca - Teletone (034) 27183 - 

  

Aveiro. Av. Dr. Lourenço Pei. 
RSS xinho, 173-B - Aveiro. 

LIMPEZAS. Consulte. ———— 
«nos. Telefone 312589 - CARNES - João Rocha 

Esgueira. - Rua Jose Estévão, 15 
e - Telefone 23571 - 
OFERECE-SE empre Aveiro. 
gado para cobranças 
ou outros serviços. 
Contactar: Sr. Alcides 
Torres - Rua da Patela 

  

PORTAS  AUTOMATIS- 
MOS - Armaro, Lda. - 
Telefone 94589 - Ok- 

  

Prue A veirinha. 
EXECUTAM-SE  gervi- COS TRICOTAR - “Tri: 
gos de reparações de “olé té Es 
carpintarias, pichela- co nm 
rias, etc. ao domicílio. SsPeciais revenda, Av. 
Contactar: Artur - Te- 
letone 034-42298. 

Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro. 

EXECUTAM-SE escritas TELAS BETUMINOSAS 
Jercar - Telefone 

361255 - Gafanha da 
Nazaré 

informatizadas, todos - 
os grupos. Telefones 
21819 - 22196. 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua dos Marno- 
tos, 66 (à Praça do 

    

Peixe) - Aveiro. 

EMPREGADA domésti- ARTIFIBRA - Barcos 
ca - Aveiro. Telefone de recreio Telefone 
28828 (horas expe- 25474 - Aveiro. 
diente). 

AQUÁRIOS e gaiolas - 
Mercado Municipal, 

Loja-12 - Aveiro 
EMPREGADA domésti- 
ca, precisa-se todas 
as manhãs. Telefone 
24700 (horas -expe- 
diente) - Aveiro. 

TODO O RECEITUÁRIO 
- Oculista Gonçalves. 
Telefone 321862 - 

VENDEDORAS - cos:  lhavo. 
mética brasileira. Tele- 
fone 21939 - Aveiro. PHILIPS Grundig - Al Capone - Telefone 

321875 - llhavo   

EMPREGADA de bat- 
cão. Telefone 27731 - 
ária. BARCO FIBRA, ven- 

de-se. Telefone 29135 
poser re (noite) - Aveiro. 
PRECISA-SE emprega. — 
da de balcão para 
pronto a vestir. A par- 
tir dos 15 anos. Teleto- 
ne 25286 - Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumiveis. 
21877 - Aveiro. 

sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Telefone 23432 - 
Aveiro. 

PRANCHA Windsurf, 
vende-se. Telefone 

Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177 - Loja E - 
Aveiro. 

VENDE-SE Máquina de 
caté. Euclides - Tele- 
fone 23289 - Aveiro. 

pasocda rminiçio 
húmus. Te 
20325 (dias úteis). 

  

CÃES Caniches, ven- 
dem-se. Telefone 
27121 (depois das 19 
horas) - Aveiro, 

CONSTRUÇÕES, diver- 
sos. Teleione 25095 - 
Argac - Aveiro. 

  

MOTORIZADA Casal 
Enduro K 188, verme- 
lha, matricula ILH-01- 
25, desapareceu. Gra- 
tifica-se quem a loca- 
ni Contactar: Mar- 
os Freitas - Telefone 
Sesoa Esgueira. 

MÓVEIS e paças de 
are - restauram-se 
novas ou usadas. Rua 
Clemente Melo Soares 

Freitas, 12. Teleto- 
ne 22403, horas aimo- 
go ou noite - Aveiro. 

  

FOTOGRAFIA Lino - 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14 - À - Telefone 
28068 - Aveiro. 

FOTO GOMES - Teleto- 
ne 622283 - Agueda/ 
Albergaria-a-velha. 

CABELEIREIRA Estéti- 
ca - Torre Simon Boli- 
var - 10 - Telefone 
28220 - Aveiro. 

  

   

  

ALEXANDRE Cabelei- 
reiro - Teletone 29224 
- Aveiro. 

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 312906 - Aveiro. 

CASA Póvoa - Retei- 
ções económicas. Rua 
João de Moura, 29 - 
Aveiro.   

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria Te- 
lefone 23275 - Aveiro. 

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-a. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Moelas diária- 
mente - Av. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

  

PADARIA/PASTELARIA 
*O Chocolate” 

Telefone 26261 - 
Aveiro 

  

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Teielone 24207 
Aveiro 

  

GRIN'S - Catetaria - 
Rus Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 - 
Aveiro 
CANAL 7 - Almoços! 
antaros E 

EURO-MERCADO a 
Rus Padre António 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafanha da 
Encamação 

CAFÉ "OD LAVRADOR” 
- Telefone 24432 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

  

CONSTRUÇÃO cimit - 
Acabamentos Pinturas 
Teleione 29487 - S. 

  

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29837 - Solpasto 

DAVIDESTOFOS - Re- 
perações - Telefone 
94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visitea - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Teletone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 
  

LOJAS DAS MEIAS 
Telefone rasa e 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe 
leireira -- Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cônego Maio - S. 
Bemardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Teletone 
24950 - S. Bemardo 

STAND VELOMOTORES 
- Moltorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bemardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rus Eng. 
Von Hafie, 291.0 - Te- - 
letone 27380 - Aveiro 

REPARAÇÃO AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas. 

EL RINCON - cozinha 
caseira. Teletone 
24626 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Águeda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Game, 75 - Águeda 

  

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21776 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de vidro - $ 
Bernardo 

Agueda. 

  

"O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas.- Sôsa - Vagos. 

CAFÉ "Rique: Pra: 
ça 1.0 de Maio. Teleto- 
ne 823870 - Águeda. 

  

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 

CABELEIREIRA Opala 
Visite-nos. Telefone 

  

601645 - Águeda. 

BATE CHAPAS, pin- 
tura - Auto Songo 

  

trodomésticos - tudo 
mais barato, Telefone 
25071 - Cidel. 

POMAR S. Gonçalo - 
Frutas e hortaliças - 
Teletone 25464 - Largo 
da Apresentação, 15 - 
Aveiro. 

ALFAIATARIA - Cria 
ções Martinelli. Teleto- 
ne 311528 - Esgueira. 

CHARCUTARIA  garra- 
feira “Típica” - Bairro 
Liceu - Aveiro. 

GIOCONDA - Móveis e 
decorações. Rua Eng. 
Von Hafte, 29 - Aveiro 

INTER PREDIAL Cen- 

tos & mão. Telelone 
8071653 - Águeda. 

RESTAURANTE ROMA 
- Rua Luis de Camões. 
Telefone 621801 - 

BETA - Móveis e deco- 
ração. Centro Comer- 
cial Agatha, Loja 7 
cave. Telefone 601191 
- Águeda. 

rápidas. Centro 
Comercial Agatha, 75 - 
Loja 8, cave - Águeda. 

ARTILAR - Electrodo- 
mésticos. Centro 
Comercial Agatha, 

  

Loj 
501472 - Águeda. 

INGLÊS - Empresários! 
Profissionais. Aparta- 
do 957 - Telefone 034- 
629536- 3805 Aveiro 
Codex 

INTERNATIONAL HOU- 

ROYAL School - 
Dr. Lou Pei 
nho, 92 - 2.0 - Teleto- 
ne 29156 - Aveiro, 

  

PORTUGUÊS - Latim - 

      

de. Telefone 29426 - 
Aveiro. 
  

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Telefone 

5 - 19,15) - 

    

sé Estevão (com 2 
frentes), Telefones 
26056 - 24569 - Aveiro, 

BAR, — trespassase. 
Costa Nova. Telefone 
369775 - Aveiro. 

RESTAURANTES-Snack 
-bares. Vepor - Largo 
Branco 

TRESPASSA-SE OU 
VENDE-SE restauran- 
te-calé-bar no melhor 
local da Barre. Mini- 
mercado com catê, na 
Rua Principal da Gafa- 
nha da Nazare, Anda- 
res em Aveiro - Barra - 
Costa Nova - Vagueira, 
venden-se. Telefone 
22130 - Prediaveiro - 
Rua João Mendonça, 
7-1.0- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 

  

praia da Barra. Telelo- 
ne 20487 - Aveiro. 
IMABITA - trespassa 
“Pé na Areia” na Cos- 
ta Nova. Telefone 
20497 - Aveiro. 

CABELEIREIRO,  tres- 
passa-se. 1.500 contos. 
Telefone 
Aveiro. 

20887 - 

  

  
IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - trespassa 
pastelaria em Vago: 
Telefone 034-362781. 

FAGA - trespassa bom 
restaurante - Centro 

Aveiro. Telefone 
20813. 

PINTO e Baptista, tres- 
passa: — enack-bares, 

s, restauran- 
tes. Teletone 29497. 

  

CARRINHA Morris 
Marina a gasóleo. Te- 
lefone 22110 

MORRIS MARINA, ven- 
de-se. 270 contos. Te- 
lefone 034 / 22837. 

RENAULT 16 / 1969, 
vende-se. 60.000500. 
Telefone 23432 

  

70.000800.- 

tado (injecção direc- 
dd RARO SUSUrS Te snsckbarcomsala de ta) Telefone (034) 
compra / vendi jogos, perto do Abilio 361776. 
 minatis ao He Eme Marques. Telefone — 
priedados.” Converse RS Aveio: OPEL Kadett, 42.000 

connosco. Telefone Ep km, vende-se. Teleto- 
ioga pr IMABITA - trespassa 

812534 - Coimbra. ABADENA ) Música. loja com 70 m2 aproxi- ne (34-312329. 

E iceitam-se Inscrições. madamente na cida- YAMAHA DTL! o PADARI 1 de Cc 5 
to Mica Telefone 752305 -" de.2500 contos. Tele impecável Teletar. 
Agueda. Vagos. fone 20487 - Aveiro. 034-25118. 

PINGUIM ALDA 1 
  

  

tricot Aus Te- 
nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 

MARIA Bonita - Esteti- 
cista. Rua Jose Estê- 
vão, 18 - 1.0. Telefone 
27844 - Aveiro. 

  

DIALARMES - Rua 8. 
Sebastião, 135. Teleto- 
ne 22515 - Aveiro. 

HERNANI - Desportos. 
Rus Gustavo Pinto 

Teletone 

  

OURIVESARIA Safira. 
Av. Oita - Bairro do 
  

EUGÊNIO Branco, Lda 
- Gabinete de Contabi- 
lidade, Quinta das Ofi- 
veiras, 13 - Águeda. 

CALISTA ao domicilio. 
Telefone 21704 - 
Aveiro. 

ATENÇÃO: se precisa 
de substituir ou repa- 
rar o radiador do seu 
veiculo ligeiro ou pe- 
sado, temos a solu- 
ção rápida, económi- 
ca e eficiente. Somos 
Márcio Santos Morei- 
ra, Lda. Contacte-nos 
na Quinta do Simão 
ou pelo Telefone 
312175 - Esgueira 

    

BALAUSTRES - Espe- 
rança Telefone 323142 
- Nhavo. 

1— Dir 

  

pegar. 

  
  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», publicando 
anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das formas 
seguintes: 

ir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço Peixinho. 
96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 

nosso Jomal (a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar > 
texto que pretende publicar. 
No caso desse texio ter apenas 5 palavras (ou menos) nada tem a 

Se, no entanto, o leifor pretender publicar um número superior de 
palavras, pagará apenas 20$00 por cada palavra além das cinco. 

2—O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jomali (logotipo impresso na 
primeira página) e envia pelos CTT o refendo envelope para a 
morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos selos 
de 20800 quantas as palavras a mais. 

OM SA 

NOTA: Todas as indicações 
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Caçadores 
de Aveiro 
aderiram 
a Federação 

Vinte € dois clubes da I Regiao Cinegética 
Portuguesa que agrupa os distritos do Porto, 
Viana do Castelo, Aveiro, Vila Real, Braga e 
Guarda decidiram, sábado, criar em Matosinhos, 
uma Federação. 

O objectivo principal desta acção — disse 
Albano Mesquita, do Clube de Caça de Mato- 
sinhos, que organizou o encontro — é o de criar 
condições para a defesa dos interesses dos 
caçadores, tendo principalmente em vista a 
próxima época cinegética. 

Os Clubes de Caçadores presentes em Mato- 
sinhos deliberaram ainda «acatar a portaria go- 
vernamental que marca o início da época de caça 
à perdiz, lebre e coelho para 27 de Novembro». 

«A lei pode ser má mas é lei e como tal deve 
cumprir-se», acentuaram os caçadores reunidos. 

Uma das reivindicações apresentadas pelos 
participantes na reunião radica «na necessidade 
de serem'duvidos pelas instâncias governamen- 
tais nas decisões que lhes digam respeito». 

Exigiram também que «haja mais espécies 
cinegéticas de tal forma que caçadores com 
possibilidades económicas médias possam ter 
acesso à caça». 

A abertura da caça, segundo portaria gover- 
namental de 26 de Setembro, manteve-se para 23 
de Outubro, mas apenas para galinholas, codor- 
nizes, pombos, tordos, estorninhos e narcejas. 

  
SEGUNDA-FEIRA, 24 DE OUTUBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

EMPRESA 

da área de ALBERGARIA-A-VELHA 

ADMITE 

DESENHADOR 
(ELECTRICIDADE) 

— Por período de 6 meses 
— Condições a Combinar 

Resposta ao «Diário de Aveiro» 
ao n.º 340. 
  

  

  

Empresa de Pesca e Comercialização de Pes- 
cado Transformado necessita admitir para os seus 

quadros de pessoal: 

VENDEDOR 
Procura-se um profissional qualificado, com um 

mínimo de três anos de experiência profissional, 
dinamismo, idoneidade, facilidade no estabeleci- 
mento de contactos e com disponibilidade para 

admissão imediata. 
Oferecem-se excelentes cofidições de trabalho, 

bom nível salarial e regalias sociais em vigor na 
Empresa. 

Resposta ao n.º 339 do «Diário de Aveiro».   
  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

1.º PUBLICAÇÃO 
No dia 10 de Novembro de 1988, pelas 14,30 

horas, no Tribunal desta comarca, nos autos de Carta 
Precatória n.º 164/88 da 2.º Secção do 2.º Juizo, 
vinda do 5.º Juízo Cível da Comarca do Porto e 
extraída do Processo de Execução de Sentença 

6712/B — 1.º Secção que o Banco Totta & Açores, 
EP requereu contra Marieta Pereira da Silva Branco e 
Outros, há-de ser posta em praça pela 1.º vez, para 
ser arrematado ao maior lanço oferecido acima do 
valor que adiante se indica, o seguinte prédio 

penhorado àqueles executados: 

Casa de habitação com duas divisões destinadas 
a garagem e adega, sito na Travessa de Espírito 
Santo, freguesia de Esgueira e concelho de Aveiro, 

com a área coberta de 92 m2, 108 mê de anexos, 88 
m2 de pátio; 252 m2 de quintal, a confrontar de Norte 
com herdeiros de Manuel da Silva Castro e Henrique 
Pereira da Silva, de Sul com Travessa do Espírito 
Santo, do Nascente com Variante da Estrada Nacio- 
nal e do Poente com herdeiros de Manuel da Silva 
Castro e Henrique Pereira da Silva, inscrito na res- 
pectiva matriz sob o artigo 2.230 com o valor matricial 
de 90.720$00 e descrito na respectiva Conservatória 

Horas Predial de Aveiro sobon.º 1.167//160287 

Aveiro, 14 de Outubro de 1988. 

O Juiz de Direito, 
a) João António Fernandes Pedroso 

3 A Escriturária, 
a) Luz Gorete Simões dos Santos Matos 

(«Diário de Aveiro», N.º 1010, de 24-10-88). 

  

INSPECTORES 

DE VENDAS 

PROCURA 

Empresa do sector de bebidas para 
ampliação do seu quadro de pessoal. 

OFERECE-SE: 

— Viatura da empresa 
— Alojamento e refeições 
— Vencimento acima da média 
— Remunerações adicionais de 

acordo com as metas atingidas 

Respostas com curriculum detalhado ao 

APARTADO 76 — 3751 ÁGUEDA CODEX   
  

    
  

A EMPRESA: 

— Local: Cidade de Aveiro 

OLUGAR: 
— Funções de balcão e armazém 

AOFERTA: 

AS CANDIDATURAS: 
— Porcarta manuscrita dirigidas a: 
TINTAS CIN (Aveiro), Lda. 

Apartado 506 
3808 AVEIRO Codex   

FUSAG, SA 
Precisa: 

Telefonista/ 
/Recepcionista 

(25 a 30 anos) 

Serralheiros/ 
/Mecáânicos 

e Civis 
Contactar: 

Pessoalmente nas nossas instalações: 
ou através dos telefs. 622722/623085.   
  

TINTAS CIN (AVEIRO), [Rs 7 

  

EMPREGADO(A) PRECISA-SE 
AVEIRO 

OS CANDIDATOS: 
— Jovens 
— Formação de nível secundário 
— Residência em Aveiro ou periferia 
— Capacidade de trabalho 
— Carta de condução 
— Situação militar resolvida 

— Integração em importante e sólido grupo de empresas 
— Vencimento inicial a combinar de acordo com as capacidades demonstradas     

PESCAL — Sociedade 
de Pescas . 

do Algarve, Ld.º 
Cópia extraída da escritura exarada de fl. 20 

v.º a fi. 24 do livro de notas para escrituras diversas 
n.º 144-C do 2.º Cartório da Secretaria Notarial de 
Aveiro. 

DIVISÃO E CESSÕES DE QUOTAS 
E ALTERAÇÃO DE PACTO 

No dia 28 de Dezembro de 1987, na Secretaria 
Notarial de Aveiro, perante mim, licenciado Fer- 

nando dos Santos Manata, notário do 2.º Cartório, 
compareceram como outorgantes: 

1.º Manuel de Almeida Marecos Duarte, casa- 
do sob o regime de de bens com Maria 
Margarida Mendes da Silva Marecos Duarte, 
natural da freguesia de São Salvador, concelho de 
Santarém, e residente na Avenida dos Bombeiros 

2" oa de Almeida Marecos Duarte, soltei- 
ro, maior, natural da freguesia de São Salvador, 
concelho de Santarém, e residente na Rua de 
D. Filipa de Vilhena, 18-2.º-Esq.º, em Lisboa; 

3.º Pedro José Vilarinho Gonçalves Costa, 
contribuinte n.º 135636590, casado sob o regime 
da comunhão de adquiridos com Maria Estela Ma- 
galhães Alves da Costa, residente na Rua de 
Ferreira de Castro, 11, em Aveiro, e natural da 

freguesia de São Sebastião da Pedreira, concelho 
de Lisboa, que intervém por si e como represen- 
tante das sociedades comerciais por quotas de 
responsabilidade limitada José Maria Vilarinho, 

«Ld.º, pessoa colectiva n.º 500158061, com sede no 
lugar e freguesia da Gafanha da Nazaré, concelho 
de lihavo, e GAVEIRO — Comércio Alimentar, Ld.*, 

pessoa colectiva n.º 501774653, com sede na dita 

Gafanha da Nazaré, no uso dos poderes especiais 
conferidos nas reuniões das Assembleias Gerais 
de ambas, de 23 do mês corrente, de cujas actas 

arquivo fotocópias; 
4.º Francisco Manuel Vilarinho Gonçalves 

Costa, contribuinte n.º 1 casado sob o 
regime da comunhão de adquiridos com Anuncia- 
ção Maria Cristo Cerqueira Vilarinho Costa, natural 
da freguesia de Santo António dos Olivais, con- 
celho de Coimbra, e residente na Rua de Mário 
Sacramento, 12-4.º-B, em Aveiro; 

5.º Maria de Fátima Vilarinho Gonçalves 
Costa, contribuinte n.º 143956400, solteira, maior, 
residente na Rua de Miguel Bombarda, 51, em 
Aveiro, natural da freguesia de Alvalade, concelho 

de Lisboa. 
Verifiquei a identidade dos primeiro e segundo 

outorgantes por exibição dos bilhetes de identi- 
dade, respectivamente n.ºs 2033507, de 10 de 

Outubro de 1986, e 2356698, de 26 de Novembro 
de 1984, do Centro de Identificação Civil e Criminal 
de Lisboa, e a dos restantes por conhecimento 
pessoal. 

Disseram os primeiro e segundo outorgantes: 
Que são os únicos sócios da sociedade comer- 

cial por quotas de responsabilidade limitada de- 
nominada PESCAL — Sociedade de Pescas do Al- 
garve, Ld., com sede na Quinta de São Pedro, 
Lote 116, rés-do-chão, em Mexilhoeira da Carre- 
gação, freguesia de Estombar, concelho de Lagoa, 
pessoa colectiva n.º 501449280, matriculada na 
Conservatória do Registo Comercial de Lagoa sob 
o nº 231, constituída por escritura de 5 de Março 
de 1984, lavrada no Cartório Notarial de Lagoa, a 
fis. 50 e 51 v.º do livro próprio n.º 54-C, em cujo 
capital social, de 30.000.000$00, cada um deles 
participa com uma quota de 15.000.000$00, con- 
forme resulta da certidão que arquivo. 

Que ambos eles, quer em nome pessoal, quer 
como únicos sócios da Sociedade, em nome 
desta, renunciam aos direitos de preferências que, 

para as cessões de quotas a estranhos, o artigo 4.º 
dos respectivos estatutos atribuiu em primeiro 

lugar aos sócios e em segundo lugar à própria 
Sociedade. 

Que qualquer dos dois renuncia à gerência da 
Sociedade. 

Que se responsabilizam, pessoal e solidaria- 
mente, pela liquidação das dividas contraídas pela 
Sociedade até à presente data, com excepção das 
que constam dos documentos que, assinados por 
todos os outorgantes, ficam a fazer parte inte- 

grante desta escritura, aceitando que, caso algum 
montante relativo àquelas mencionadas dividas 

venha entretanto a ser pago por quaisquer dos 
cessionários, estes procedam às correspondentes 
deduções das prestações dos saldos dos preços a 
satisfazer. 

Disse o primeiro outorgante: 
Que divide a sua quota em cinco quotas, uma 

no valor de 7.950,000$00, outra no valor de 
3.900.000$00 e as restantes três no valor de 
1.050.000$00 cada uma; 

Que cede à representada do terceiro outor- 

gante, José Maria Vilarinho, Ld.º, a sua quota de 
7.950.000$00, pelo preço de 14.045.000$00, por 

conta do qual já recebeu 45.000$00, sendo o res- 
tante preço, de 14.000.000$00, pago em catorze 
prestações mensais de 1.000.000$00 cada uma, 
vencendo-se a primeira no 30.º dia posterior à data 
desta escritura e as restantes nos mesmos dias 
dos treze meses imediatamente subsequentes, 
pagamentos esses a efectuar por cheques sacados 
pela dita representada do terceiro outorgante, a 

favor dele, primeiro outorgante, e remetidos para 
a residência deste, que emitirá recibos, sem ven- 
cimentos de juros; " 

Que cede à representada do terceiro outor- 
gante, GAVEIRO — Comércio Alimentar, Ld.”, a 
sua quota de 3.900.000$00, pelo preço de 
86.890.000$00, que já recbeu; 

Que cede cada uma das três últimas quotas de 
1.050.000$00 aos terceiro, quaito e quinta outor- 

gantes, pelo preço unitário de 1.850.000$00, que já 
recebeu; 

Disse o segundo outorgante: 
Que divide a sua quota em cinco quotas, uma 

no valor de 7.950.000$00, outra no valor de 
3.950.000$00 e as restantes três no valor de 
1.050.000$00 cada uma; 

Que cede à representada do terceiro outor- 
gante, José Maria Vilarinho, Ld.”, a sua quota de 
7.950.000$00, pelo preço de 14.045.000$00, por 

conta do qual já recebeu 45.000$00, sendo o res- 

-tante preço, de 14.000.000$00, pago em catorze 
prestações mensais de 1.000.000$00 cada uma, 
vencendo-se a primeira no 30.º dia posterior à data 

desta escritura e as restantes nos mesmos dias 
dos treze meses imediatamente subsequentes, 
pagamentos esses a efectuar por cheques sacados 

pela dita representada do terceiro outorgante, a 
favor dele, segundo outoraante, e remetidos para 
a residência deste, que emitirá recibos, sem ven- 

cimento de juros; 
Que cede a representada do terceiro outor- 

gante, GAVEIRO — Comércio Alimentar, Ld.*, a 

sua quota de 3.900.000$00, pelo preço de 
6.890.000$00, que já recebeu; 

Que cede cada uma das três últimas quotas de 
1.050.000$00, aos terceiro, quarto e quinta outor- 
gantes, pelo preço unitário de 1.850.000$00, que já 

Disseram o terceiro, por si e nas qualidades em 
que outorga, e os quarto e quinta outorgantes, que 
aceitam estes contratos. 

Que, tendo perfeito conhecimento das 
tias pessoais prestadas pelos dois primeiro e 
segundo outorgantes às instituições de crédito 
financiadoras da sociedade, se obrigam, pessoas, 

em conjunto com as ditas sociedades e também 
solidariamente, a substituir as aludidas 
pessoais de forma a extinguir toda e qualquer 
responsabilidade que, a esse título e até ao 

montante de 185.000.000$00, pudesse advir para 
os mesmos primeiro e segundo outorgantes, 

obtido o consentimento dos credores. 
Que, sendo agora os únicos detentores do ca- 

pital social da sociedade, unificam as quotas agora 
adquiridas, ficando o dito capital social assim 
distribuído: a representada do terceiro outorgan- 

te, José Maria Vilarinho, Ld.º, é titular de uma 
quota no valor nominal de 15.900.000$00; a re- 

presentada do terceiro outorgante, GAVEIRO — 
Comércio Alimentar, Ld.º, é titular de uma quota 
de 7.800.000$00; os terceiro, quarto e quinta ou- 
torgantes são titulares, cada um, de três quotas, no 

valor unitário de 2.100.000$800, unificação esta que 
levam em conta na alteração seguinte. Disseram 
ainda que remodelam o pacto social mantendo do 
primitivo os artigos 2.º, 4.º, 5.º, 7º, 8º, 9º e 10º, 
tendo os restantes o conteúdo e numeração se- 
guintes, com mudança da sede: 

ARTIGO 1.º 

A sociedade adopta a denominação de PES- 
CAL — Sociedade de Pescas do Algarve, Ld.º, tem 

a sua sede na Gafanha da Nazaré, concelho de 
Ílhavo, e durará por tempo indeterminado, tendo o 
seu início em 5 de Março de 1984. 

ARTIGO 3.º 

O capital social é de 30.000.000800, integral- 
mente subscrito e realizado, em dinheiro e demais 
bens constantes da escrita social, e corresponde à 

soma de cinco quotas pertencentes: uma no valor 
de 15.900.000$00, à sócia José Maria Vilarinho, 
Ld.*, uma de 7.800.000$00, à sócia GAVEIRO — 
Comércio Alimentar, Ld.”, uma de 2.100.000$00, a 
Pedro José Vilarinho Gonçalves Costa, uma de 
2.100.000$00, a Francisco Manuel Vilarinho Gon- 
çalves Costa, e a última de 2.100.000$00, a Maria 
de Fátima Vilarinho Gonçalves Costa. 

ARTIGOS. 

1 — Todos os sócios são gerentes, com dis- 
pensa de caução e com ou sem remuneração, 
consoante for deliberado em Assembleia Geral. 

2— A Sociedade fica validamente obrigada 
em todos os actos e contratos com a assinatura de 
dois gerentes. 

3-— Para actos de mero expediente é apenas 

necessária a assinatura de um gerente. 

Ássim outorgaram. 

Arquivo mais: uma certidão do Centro Re- 

gional de Segurança Social de Faro, que prova a 
Sociedade ter a situação contributiva regularizada 
e os documentos de dívida atrás mencionados. 

Adverti os outorgantes respectivos da obriga- 
toriedade do registo destes actos, na competente 
Conservatória do Registo Comercial, no prazo de 

90 dias. 
Fiz aos outorgantes, em voz alta, a leitura desta 

escritura e a explicação do seu conteúdo, na 

presença simultânea de todos, às 18 horas e 15 

minutos, a sua solicitação, pelo que os preveni do 

aumento emolumentar. 

Está conforme ao original. 
(Seguem-se cinco assinaturas ilegíveis). 

Secretaria Notarial de Aveiro, 30 de Dezembro 
de 1987. 

O Notário, 
a) Fernando dos Santos Manata 

A Escriturária Superior 
a) Maria de Lurdes Gaspar Sequeira de Oliveira 

(«Diário de Aveiro», N.º IO10, de 24-10-88). 

  
 



  

  

OQSIATA FA O AAA va 
DIÁRIO DE AVEIRO secunDa 

  

PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do norte — Céu 
pouco nublado, apresentando-se a 

fraco a moderado de sueste. 
temperatura. Neblinas ou nevoeiros durante a 

e manhã. 

PARA AMANHÃ — Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco a moderado de sul. Neblinas ou nevoeiros 
durante a madrugada e manhã. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (16/11) — Viana do Castelo (18/11) — Vita 
Real (19/10) — Porto (20/13) — Penhas Douradas 
(14/7) Coimbra (23/15) — Cabo Carvoeiro (— /16) — 
Castelo Branco (21/12) — Portalegre (21/14) — Lisboa 
(23/15) — Évora (23/16) — Beja (25/16) — Faro (23/16) 
— Sagres (22/18) — Ponta Delgada (22/15) — Horta 
(——) — Funchal (24/18) 

SOL — Nascimento às 06h53. Ocaso às 17h44. 
LUA— Quarto Crescente. Chuva. Lua Cheia às 4horas 
e 35 minutos do dia 25. Tempo chuvoso, 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 02h02 e 14.19. 
Baixa-Mar às 07h49 e 20h13. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar à 01h42 e 
14h00. 
Baixa-Mar às 07h43 e 20h06. 

na E 

        

As 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «O Prín- 
cipe das Trevas». Para Maiores de 16 anos. Às 
21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «A Casa Sus- 
peita», de Peter Yates, com Kelly McGills e Jeff 
Daniels. Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18€ 

21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Nico — A Margem 
da Lei». Para Maiores de 16 anos. As 16€ 21.45. 
— «Vivendo e Amando». Interdito a Menores 
de 18 anos. Às 17.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — Encer- 
rado. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Nico — A Margem da Lei». 

Para Maiores de 16 anos. As 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — Encerrado, 

  

HOJE 

Oliveira de Azeméis; Ovar: Sanguedo (Santa 
Mania da Feira). 

AMANHÃ 

Mozelos (Santa Maria da Feira): Parada 
(Vagos): Santiago de Arestal (Sever do Vouga); 
Cacia; Estarreja e S. João da Madeira. 

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros a Náutragos 

Centro Hospitalar Aveiro:Sul ....... 
Capitania do Ponio 

  

EDP... 

Guarda Fiscal 

GNR à 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 

Policia Judiciária 

Serviços Municipalizados 22631-23055 

DIARIO DE AVEIKO - 24601 

Turismo 23680 

AGUEDA 

Bombeiras Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 

  

Serviços Municipalizados (Ayarias) 
Delegação do - Diário de Aveiro 622880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários . e2122 
Hospital GBIRI/A6 
EDP daisia 

Serviços Municipalizados . 62762 
GNR cre te colo nd = SEIO 

OVAR — (056) 

Bombeiras Voluntários E 212 
Hospital S2133/4/5)6 
EDP 52047/8 
GNR E anÁ a s2629 
PSP : aa 52999 

Serviços Municipalizados porcas grs CAROS 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 
Hospital E 22133/4/6 
EDP o « Q70NTI8I9 

GNR 231 

PSP 22022 
Serviços Municipalizados E 22427-23540 

de 
VILA DAFEIRA — (056) Ms 
Bombeiros Ee = 32122-32157 

GNR Y = 32451 

PSP 32022 

  

  

  

  

     

   
   

   

  

      

EA se AGENDA 
-FEIRA, 24 DE OUTUBRO DE 1988 

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 21/10/88 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1478756 1488348 África do Sul (Rand) 53865 59860 
Marco (Alem.) E 828605 825937 Alemanha Ocidental (Marco) ..... 81860 82870 
Franco (Fr.).......... 245148 248244 Austria (Xelim) - 11560 11875 
Libra (Ingl.).. 2608139 2618181 Bélgica (Franco) covered TAS TO: asa 
Peseta (Esp.) 182537 182587 Brasil (Cruzado) cu 0824 0843 
ECU (CEE) 4718027 1718713 Canadá (Dólar) 123800 125800 

Lira (itália) 0811072 0s11116 Dinamarca (Coroa) 21815 21850 
Florim (Hol.).... E 738237 738531 Espanha (Peseta) E 1823 1827 

Franco (BéL.) ........ cms 389380 359538 EUA. (Dólar) . - 147500 149850 
Franco (Suíça) 978560 978952 Finlândia (Makka) 34850 35800 
léne (Japão) 181669 181715 França (Franco) 23890 24840 
Coroa (Suécia) 238847 238943 Holanda (Florim) . 7280 73830 

Coroa (Nor.). 228249 228339 Irlanda (Libra) . - 218800 222870 
Coroa (Dinam.) 218409 218495 Itália (Lira) ....... s102 $115 
Lib. (lr.) 2208376 2218262 Japão (léne) a eonmiia =I$MAO 18170 
Dracma (Grécia) 180048 180088 Noruega (Coroa) 22805 22850 
Dólar (Canadá) 1228977 1238469 Reino Unido (Libra) 258845 262500 
Xelim (Austria) ........... 118747 118795 Suécia (Coroa) 23865 24810 

Makka (Finl.) 348848 345986 Suíça (Franco) 5 - 96860 98800 
Rand (Áfr. Sul) 605661 608905 Venezuela (Bolivar) .......s...co 3859 4836 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações de venda estão 
sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

  

   
AVEIRO — Oudinor, Rua Eng. Oudinot, 28 

423644). 
AGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinto (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720090). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais 
(361817). 
ILHAVO — Moderna (322782). 

LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 

MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151), 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 
(32447). : 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva 
(42761). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

  

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19,30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 

12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados é domingos. 
  

RCV — 98 MHz 
A sua companhia nas 24 horas do dia       

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 988 

37405 

POR SÍLABAS 

Gute 8 
  

  

  

          
  

  
  

  

    
  

  

Ji rm 

HORIZONTAIS — | — Primeira; ruga de- 
feituosa (num objecto de vestuário); rezaras. 
2 — Espécie de lira; antiga embarcação de 
vela e remos; casaca. 3 — Nome de letra 
grega; respeitamos; nome de letra. 4 — Prefi- 
xo de movimento para cima; lugar onde se 
vende peixe; coma; nome de letra. 5 — Expe- 
rimentado; colore; morre. 6 — Título de sobe- 
rano da Pérsia; de Moscovo; símbolo químico 
do gálio. 7 — Omato a capricho, imitando 
ornatos árabes; aquela que rala. 
VERTICAIS — 1 — Iniciados: primeiro. 
2— Provoca (o touro): fixara a quantidade de. 

3 — Conversa; lama; nome de letra (pl.). 4— 

Liga; roubo por meio de assalto a uma casa. 

        
        
5 — Dado com força: fruto do coqueiro. 6 — 
Carro grande de quatro rodas para transportes: 
voltei a ver. 7 — Exposição; pancada. 8 — 
Folha de palmeira; doença da azeitona; além. 
9— Rabino; doação. 10 — Restaura; deus do 
sol, entre os egípcios. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 988 

“VIOdV IVA — OISAIVAV 
— YO — VLIAODSOWN — VX — JD TVA 
— J400D — OQVISAL — TT — VOVAL 
— VLOT — NV — JS — SONVIOdY 
— Id — VLISVT — JIVO — VAVIIO 
— SANVHO — VDIYA — TVdIONTIA   

15 

    dass 
RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — O Império de Carson 
14.15 — Um Amigo Especial 
15.00 — Mike Manieri Live 
16.00 — A Última Fronteira 
16.30 — Ponto por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando — «Piaf», 

«Hey Bumboo», «Tim Tim» € 
«Tao Tao». 

18.15 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.20 — Telenovela — Passerelle 

i : É 
4 A 

  

21.10 — Norte e Sul ú 
23.00 — A Passagem para o Índico 
23.30 — 24 Horas 
24.00 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora, Escolha! 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.35 — Trinta Minutos Com... 
18.05 — Damon e Debbie 
19.00 — Music Box Especial 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
22.00 — Conta Corrente — (Magazine de 

Economia) 
22.35 — Teatro Estrangeiro — «Medeia» 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Dallas 
14.15 — Histórias Fantásticas de Ray 

Bradbury 
15.00 — Maynard Ferguson 
16.00 — A Ultima Fronteira 
16.30 — Ponto por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando — «Piaf», 

«Hey Bumboo», «Tim Tim», «As 
Aventuras do Pardal», «Nico» e 
«Livros Jovens» 

18.15 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.25 — Telenovela — Passerelle 
21.10 — Modelo e Detective 
22.10 — Primeira Página 
23.10 — Tribunal de Polícia. 
23.40 — 24 Horas. 
00.10 — Remate. 

  

RTP2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Elogio à Leitura 
15.50 — Primeiro Andamento 
16.25 — Lá em Casa Tudo Bem 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.35 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — Music Box — «Via Rápida» 
19.00 — Music Box — «Off The Wall» 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — Cinemadois



    

  

A força da televisão 
na campanha eleitoral 

americana 
é única no mundo 

A campanha eleitoral 
norte-americana depende 
da televisão como talvez 
nenhuma outra em qual- 
quer país do mundo. 

Os Estados Unidos têm 
mais de 100 milhões de elei- 
tores espalhados por uma 
área superior a nove mi- 
lhões de quilómetros qua- 
drados. A distância que se- 
para as cidades de Los An- 
geles e Nova Iorque — 
3.900 quilómetros — é 
idêntica à que separa Lis- 
boa de Moscovo. 

Comunicar eficiente- 
mente com um eleitorado 
tão vasto e disperso não é 
fácil e o veículo mais con- 
veniente é sem dúvida a te- 
levisão: as quatro cadeias 
— ABC, NBC, CBS e CNN 
— que, através de mil es- 

tações locais e regionais ou 
da transmissão por cabo, 
asseguram a cobertura de 
todo o território norte- 
-americano. 

Independentemente da 
cobertura noticiosa pro- 
porcionada por aquelas ca- 
deias;, os canadianos recor- 
rem aos anúncios televi- 
sivos. 

Os jornalistas, na sua 
teimosa perseguição da 
verdade, expõem contradi- 
ções e apontam meias ver- 
dades ou falsidades nas 
declarações, acções e pro- 
messas dos candidatos. A 
notícia nem sempre se re- 
veste da conveniência dese-     

jada pelos condidatos, e o 
anúncio televisivo constitui 
um meio privilegiado para 
apresentar ao eleitorado 
uma mensagem que não es- 
tá sujeita ao escrutínio da 
comunicação social. 

Tanto o candidato repu- 
blicano à Presidência dos 
Estados Unidos, George 
Bush, como o seu rival de- 
mocrata, Michael Duka- 
kis, vêem nos anúncios um 
importante factor de per- 
suasão: eles são exibidos 
dezenas de vezes por noite, 
em horário nobre. 

O preço é elevado, mas 
os orçamentos também o 
são. No caso “de George 
Bush, por exemplo, 30 mi- 
lhões dos cerca de 100 mi- 
lhões que a campanha de- 
verá custar (excluídas as 
despesas das primárias) 
são destinados aos anún- 
cios televisivos. 

Esses anúncios são ca- 
racterizados frequente- 
mente por um nível de res- 
peito pelos factos e pela 
verdade «muito abaixo do 
normal para uma campa- 
nha presidencial» — se- 
gundo afirmou a profes- 
sora Kathleen Hall Jamie- 
son, da Universidade do 
Texas, numa entrevista re- 
cente ao jornal «The Was- 
hington Post». Os factos 
parecem dar-lhe razão. 

Um anúncio de Dukakis 
acusa Bush de ter votado 
no sentido de uma «redu- 

ção dos fundos» para a se- 
gurança social na ordem 
dos 20.000 milhões de dó- 
lares. 

Sucede contudo que o 
candidato republicano, na 
sua qualidade de presi- 
dente do Senado, votou no 
sentido de um congelamen- 
to daqueles fundos e que o 
democrata tomou posição 
idêntica na Conferência 
Nacional dos Governado- 
res em 1985. 

Enquanto governador 
do Massachusetts, Duka- 
kis reduziu o orçamento 
da Segurança Social em 
27.000 milhões de dólares 
para equilibrar o orçamen- 
to estadual. 

Um anúncio da campa- 
nha de George Bush, des- 
tinado a sugerir que Du- 
kakis não tem a noção das 
necessidades militares dos 
Estados Unidos, acusa-o de 
se «opor a praticamente 
todos os sistemas de de- 
fesa». 

No entanto, é do domí- 
nio público o apoio do 
candidato democrata a sis- 
temas come os mísseis Tri- 
dent D5 e o submarino de 
ataque S 21 «Seaworld», 
entre outros. 

Num anúncio que tem si- 
do exibido sobretudo pela 
televisão do Texas, onde 
abundam caçadores e ou- 
tros entusiastas das armas 
de fogo, Dukakis revela 
que Bush votou a favor de 
uma lei que teria proibido 

    

«até o transporte de uma 
caçadeira» para fora das 
fronteiras daquele Estado. 

O anúncio não refere 
que o candidato republi- 
cano votou a lei em causa 
há 20 anos, na altura em 
que ainda era membro da 
Câmara dos Representan- 
tes. 

- Bush, por outro lado, 

reivindica noutro anúncio 
ter «liderado a marcha» 
para a aprovação do Tra- 
tado INF, que elimina os 

músseis de médio alcance. 

No entanto, fontes do de- 
partamento norte-ameri- 
cano de Estado disseram 
ao «Washington Post» que 
o candidato republicano 
«não desempenhou qual- 
quer papel significativo» 
no processo que conduziu à 
negociação e aprovação do 
tratado. 

Os candidatos lançam 
mão de outros estratage- 
mas. Michael Kingsley, di- 
rector da revista liberal 
«New Republic», que 
apoia Dukakis e se opõe 
fervorosamente à Admi- 
nistração Reagan desde o 
princípio, denunciou re- 
centemente numa carta 

publicada pelo «New York 
Times» que a campanha de 
Bush atacou Dukakis com 
uma frase de um editorial 
que ele escrevera a justi- 
ficar o apoio da «New Re- 
public» ao candidato de- 
macrata. 

  

    

  

    
  

Na capital da Ucrânia 
ASSIS 

Descoberta de bomba 

obrigou à retirada 

Igreja Católica reclama 
maior participação 

de 30 mil pessoas 
Trinta mil pessoas foram retiradas de um su- 

búrbio de Kiev, a capital da Ucrânia, depois de 
operários de construção civil terem descoberto 
uma bomba de 500 quilogramas, anunciou ontem 
a rádio Moscovo. 

A rádio soviética disse que a bomba, des- 
coberta no subúrbio de Damitsa, poderia explodir 
a qualquer momento. 

«Dada a proximidade de edifícios residen 
ciais, ruas muito frequentadas e outras vias, teve 
que retirar-se 30 mil pessoas da área circunvi- 
zinha», disse a rádio. 

A bomba foi congelada para manter a esta- 
bilidade dos seus explosivos antes de ser retirada 
para a zona segura e destruída por rebentamento 
controlado, disse a emissora. 

A Rádio Moscovo não disse quando se re- 
gistou o incidente. 

política 
O bispo auxiliar de Lisboa, D. Jose Pol- 

carpo, considerou ontem os partidos como 

«indispensáveis, más não a unica torma de par- 
ticipação politica». 

D. Jose Policarpo acrescentou que «e abusivo 
que um partido politico se reclame o unico ater a 
visão crista da Igreja». 

«Em Portugal não ha um pensamento político 
muito desenvolvido, e não podemos exigir que a 
visão cristã seja a única», sublinhou tambem. 

- O bispo auxiliar de Lisboa salientou ainda que 
os conceitos de democracia e cristianismo «so por 
acaso são convergentes», sendo o primeiro um 
processo político e o segundo uma inspiração de 
vida. 

Acerca da organização da Igreja, D. Jose 
Policarpo considerou necessaria à existência de 

uma estrutura de quadros permanentes minima, 
dentro das capacidades -tinanceiras da Igreja. 

Quanto ao sacerdocio feminino, que clas- 
sificou de «problema histórico e tradicional», o 
bispo declarou que «so uma longa evolução 
cultural o pode clariticar, embora a Igreja seja 
pioneira na detesa de integridade da mulher». 

Em relação à Universidade Catolica, de que e 
Reitor, D. Jose Policarpo classificou «a estabi- 
lização e a solidificação das instituições» como a 
próxima prioridade. 

«Além disso» — acrescentou — a Católica 
tem procurado resolver os problemas de ordem 
financeira, dos alunos, atraves da redistribuição 
de 15 a 20 por cento das receitas, em beneticios 
sociais». 

  

PELO MUNDO 
QUEDA DE CÃO 

PROVOCA TRÊS MORTES 
A queda acidental de um cão do 13.º andar 

de um prédio de Buenos Aires provocou três 
mortes, informou sabado a policia argentina, 
A primeira morte foi a de Marta Fortunata 
Espina, de 75 anos, que caminhava despreo- 
cupada pela rua quando foi atingida pelo cão 
de raça «Caniche» na cabeça, tendo morrido 

instantaneamente, tal como aliás o animal. 
Em poucos minutos juntou-se um rupo de 
curiosos junto do corpo da mulher, facto que 
provocou o atropelamento de Edith Sola, de 
46 anos, por um autocarro que a arrastou ao 
longo de vários metros. Ainda a estupefacção 
dos presentes não tinha passado quando um 
homem, cuja identidade não foi revelada, 

sofreu um ataque cardíaco e morreu minutos 
depois, no interior da ambulância que o 
transportava ao hospital. 

ENFERMEIRAS MANIFESTAM-SE 
NA CAPITAL FRANCESA 

Cerca de 10.000 enfermeiras manifesta- 
ram-se sábado nas ruas de Paris, convocadas 
pela Coordenadora que defende, à margem 
dos sindicatos, as suas reivindicações salariais 
e profissionais. Manifestações semelhantes 
ocorreram em muitas cidades francesas, no 
âmbito de uma luta que já contabiliza várias 
dias de greve e manifestações, sem indícios de 
uma breve solução. Todavia, quatro dos cinco 
sindicatos do sector chegaram a noite passada 
a um princípio de acordo com o ministro da 
Saúde, Claude Evin, enquanto, a comunista 
Confederação Geral do Trabalho decidirá 
segunda-feira o rumo a seguir. A Coorde- 
nadora, movimento surgido à margem dos 
sindicatos, que à sua conta integram como 
filiados somente 5 por cento das 170.000 
enfermeiras do país, persiste na sua atitude de 
rejeição das ofertas governamentais. 

DEZ FERIDOS EM INCÊNDIO 
DURANTE EXIBIÇÃO EM PARIS 

DE A ULTIMA TENTAÇÃO 
DE CRISTO 

Pelo menos dez pessoas ficaram feridas, 
uma com gravidade, em consequência de um 
incêndio que deflagrou sábado num cinema 
em Paris no final da exibição do filme «A 
Ultima Tentação de Cristo». Desconhecem-se 
as causas do incêndio que se declarou quando 
a maioria dos espectadores ja tinha abando- 
nado o cinema de St. Michel, de dois pisos, 
situado no «Quartier Latin». O empresário da 
sala de espectáculos disse que a entrada do 
edifício parecia ter sido atingida por uma 
bomba. As chamas, que alastraram rapida- 
mente às escadas de acesso ao piso superior, 
chegando a atingir os dois metros de altura, 
foram extintas pouco depois das zero horas. 
Quando o incêndio deflagrou encontravam-se 
ainda na sala cerca de 18 espectadores. 

TRES FERIDOS 
EM ATENTADO A BOMBA 

EM BELFAST 
Três civis ficaram feridos sábado em 

Belfast em consequência da explosão de uma 

bomba que tinha por alvo uma patrulha mi- 

litar, disse ontem a polícia. O engenho 
deflagrou quando os soldados passavam perto 
de um edifício abandonado, situado na Rua 
Falls, que divide os sectores católico e 
protestante da cidade. Um ferido foi trans- 

portado para o hospital e os outros foram 

assistidos no próprio local. 

ENCONTRADOS SÃOS E SALVOS 
MAIS DE MIL PESCADORES 

DESAPARECIDOS 
Mais de mil pescadores desaparecidos 

durante uma forte tempestade no sul do 

Bangladesh foram salvos, foi ontem anun- 

ciado. A tempestade abateu-se sobre as 

cidades costeiras da Baia de Bengala, com 

ventos de 120 quilómetros horários e fazendo 
ondas de cinco metros ao princípio do dia de 

quarta-feira passada. Morreram pelo menos 

35 pessoas e mais de mil ficaram feridas. 

Depois da tempestade, foram dados por 

desaparecidos mais de 1.500 pescadores. Foi 

ontem anunciado que mais de mil foram 

salvos e que navios da Marinha continuam as 

buscas na Baia. O presidente da Associação 

de Armadores de Barcos de Pesca disse que 

não foram ainda encontrados cerca de 400 

pescadores e acusou as autoridades de 

responsabilidade no desastre, dizendo que se 

tivessem sido feitos anúncios via rádio da 

tempestade iminente não teria havido tantas 

baixas e prejuizos. 
  

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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